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PREFÁCIO 


Este livro nasceu de um sonho: articular em Rede um conjunto de 
instituições de ensino superior que em Portugal, Brasil, Angola e Mo- 
çambique há muito trabalham em conjunto temas relacionados com a 
cultura, quer no domínio do ensino quer da investigação. Nesta breve 
apresentação não pretendemos fazer uma cartografia exaustiva do que 
tem sido o trabalho de cada uma das instituições que hoje constituem 
a Rede Internacional em Estudos Culturais (RIEC). Gostaríamos, no 
entanto, de destacar algumas ideias. Em primeiro lugar, uma precaução; 
em seguida, pretendemos apresentar alguns desafios. 

Referindo-nos à precaução: a verdade é que ninguém é “dono” dos 
Estudos Culturais. Esta é uma área que tem como desafio maior o facto 
de cada um ter de se apropriar dela a partir dos seus contextos e preo- 
cupações específicas, ou seja, os Estudos Culturais serão aquilo que em 
cada instituição, que em cada contexto cultural houver necessidade (e 
possibilidade) que eles sejam. É o que percebemos, por exemplo, a partir 
dos diferentes textos presentes nesta obra, que derivam de contextos 
totalmente diversos. Mais do que isso: são completamente diferentes 
os lugares de origem científica e académica, as instituições, os pontos 
de vista académicos e as perspetivas epistemológicas e metodológicas. 
E é nisso que reside, de facto, o interesse e a fecundidade, a exigência e 
a potencialidade dos Estudos Culturais e desta Rede Internacional em 
Estudos Culturais, criada em 2020. 

Os Estudos Culturais serão aquilo que cada uma das instituições e 
dos respetivos investigadores quiserem que eles sejam. E nada mais do 
que isto. Esta é a primeira precaução. 

Além disso, os textos presentes nesta obra convocam desafios: ques- 
tões relativas à metodologia, à teoria, ao reconhecimento e à visibili- 
dade, assim como o próprio desafio de fortalecer redes colaborativas. 

A verdade é que estes textos, fruto do I Congresso da Rede Inter- 
nacional em Estudos Culturais (RIEC), que decorreu em pleno período 
pandémico, de forma virtual, nos dias 24 e 25 de maio de 2021, per- 
mitem-nos uma base para nos conhecermos enquanto investigadores, 
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sabermos quem somos e o que estudamos, assim como apresentar os re- 
sultados da nossa investigação à comunidade académica, estimulando 
o fortalecimento da RIEC e, simultaneamente, convocando o diálogo 
entre a academia e a sociedade. 

Esta obra é por isso o retrato de um começo. Um início de auto e 
heteroconhecimento. E um início muito generoso, porque os textos 
que integram este livro refletem um gesto de partilha entre instituições 
que estão em pontos diferentes do seu desenvolvimento, em pontos di- 
ferentes dos Estudos Culturais. 

Nestes textos, os seus autores, muito experientes e pertencendo a 
universidades de grande relevância nas suas áreas, partilham a história 
das suas instituições, partilham a sua experiência de ensino, de investi- 
gação e de extensão, integrando-a nos seus contextos sociais, culturais 
e académicos específicos. 

Com efeito, o riquíssimo conjunto de textos que aqui se apresen- 
tam desdobram-se em áreas muito diferentes, métodos e objetos de in- 
vestigação diversos, contemplando áreas como estudos artísticos (em 
várias dimensões), educação, geografia, sociologia, antropologia e et- 
nografia, educação física e lazer, filosofia, história, psicologia e turismo. 
E de todas estas diferenças é composta a Rede Internacional em Estudos 
Culturais, a qual, neste sentido, se apresenta com um enorme potencial 
de trabalho cooperativo. 

Não tentando embora reduzir a riqueza e a multiplicidade dos tex- 
tos aqui presentes, diríamos que esta Rede, não se definindo, como 
nunca se definem os Estudos Culturais, pelo seu objeto, não tem pro- 
priamente “um objeto”, mas múltiplos objetos, pelo que, como bem es- 
pelham os textos aqui publicados, se esta é uma área que não se define 
por uma objetualidade específica, ela apresenta um certo tipo de olhar, 
uma certa forma de investigação, uma escolha na forma de fazer inves- 
tigação, extensão e ensino. 

Nestes textos, que sintetizam a investigação que se desenvolve nas 
instituições membros da RIEC, a metodologia qualitativa é, de longe, 
a mais utilizada pelos investigadores, o que não admira, pois trata-se de 
uma metodologia que apela para a interdisciplinaridade, apontando, si- 
multancamente, como metas, a internacionalização, a capilaridade, o 
hibridismo e a cartografia. Todas estas dimensões encontram-se na pró- 


pria génese dos Estudos Culturais: a crítica social e cultural que procura 
conhecer as estratégias, as brechas, os “dribles”, que muitas vezes se des- 
dobram numa intervenção que se quer “microbiana” (de resto, uma ex- 
pressão presente na obra). Ou, como bem sublinha a Professora Suely 
Rolnik: uma prática de investigação que procura detetar, estudar e va- 
lorizar as microrresistências, as microatividades, que permitem fazer a 
diferença. 

Os textos que integram esta obra também contemplam um vasto 
leque de interesses temáticos: espaço, territorialização, desterritoriali- 
zação, cidade, cartografia social, auto e heterorreconhecimento da sub- 
jetividade, da memória, da história. Mas uma das preocupações que 
atravessa profundamente todo o livro refere-se à decolonialidade e co- 
lonialidade, esta a que, por exemplo, o Professor Sílvio Figueiredo 
chama de “pilhagem de recursos”. Além disso, a obra contempla saberes 
e práticas relativos à vulnerabilidade social, aos ativismos locais, aos co- 
tidianos que se fazem da medicina tradicional, aos conhecimentos tra- 
dicionais sobre a natureza e sobre o mundo, à cultura popular da festa, 
tradicional e periférica. Outros textos são atravessados pela temática do 
desenvolvimento e da cultura de mercado, da cidadania e da educação. 

Na verdade, poderíamos dizer que os três grandes eixos que sub- 
terraneamente estão subjacentes ao conteúdo tratado nesta obra são a 
educação, a democracia e a colonialidade/decolonialidade. Além disso, 
a identidade, o hibridismo, a gestão participativa, as políticas públicas, 
os marcadores culturais e sociais de género, classe, raça e idade são ele- 
mentos muito presentes no trabalho educativo e nas preocupações de 
investigação das instituições que integram a RIEC. 

Os textos que aqui apresentamos, e que procuram abordar as preo- 
cupações e interesses de investigação das 8 instituições que participaram 
neste I Congresso, também contemplam discursos, tensões e descons- 
truções sobre o corpo e as expressões corporais e culturais, formas de 
resistência ao neoliberalismo, ao neo-extrativismo, à necropolítica, além 
de tratarem da produção de significados sociais e representações, estu- 
dando ainda a componente religiosa e espiritual da cultura, bem como 
diversas formas de pensamento hegemónico e contra-hegemónico, 
desde a tecnologia ao turismo. 
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Assim, partindo da constatação que os Estudos Culturais se terri- 
torializam a partir das tensões relativas à cultura de cada local onde são 
praticados, esta obra apresenta uma cartografia dividida em sete mo- 
mentos e espaços, desenhando o panorama deste campo de estudos em 
diferentes instituições e culturas de países de língua portuguesa que 
compõem a RIEC. São sete capítulos, situados em instituições do en- 
sino superior de Angola, Brasil, Moçambique e Portugal. 

O primeiro capítulo, intitulado “ISPI: Primeiros Passos no Trilhar 
do Caminho da Investigação Científica”, revela o momento dos Estudos 
Culturais numa instituição Angolana, o Instituto Superior Politécnico 
Independente (ISPI), em que se destaca a produção científica dirigida 
para o desenvolvimento da comunidade envolvente. Para além disso, 
são apresentados projetos em articulação com a comunidade, as pers- 
petivas para o futuro e os desafios enfrentados no momento. 

Quanto ao segundo capítulo, “Experiências Concretas de Planeja- 
mento e Gestão Cultural Interuniversitária no Norte Fluminense (Bra- 
sil)”, ele traz-nos relatos de alguns projetos desenvolvidos pelas autoras 
na Universidade Federal Fluminense, os quais envolvem a comunicação 
e o audiovisual enquanto possibilidade de discussões, questionamentos 
e produção de outras apreensões sobre a relação com o espaço e a cul- 
tura, que não as hegemónicas. 

Já no terceiro capítulo, “Os Estudos do Lazer e os Estudos Cultu- 
rais: O Trabalho do Grupo de Pesquisa Oricolé, da UFMG Brasil”, os 
autores apresentam um panorama referente às produções científicas ela- 
boradas a partir do diálogo entre o Lazer e os Estudos Culturais no 
grupo de investigação Oricolé, sediado na Universidade Federal de 
Minas Gerais. Trata-se de produções que envolvem desde dissertações 
a teses, estejam elas concluídas ou em desenvolvimento, a projetos de 
pós-doutorado, que têm como eixo o lazer e o questionamento sobre 
discursos, saberes e práticas concretas das populações investigadas. 

No quarto capítulo, “O Percurso do Geplec/UFPR/Brasil e os Es- 
tudos Culturais: Entre Estratégias e Brechas”, as autoras apresentam um 
mapeamento das investigações do grupo de pesquisa Geplec, da Univer- 
sidade Federal do Paraná, fazendo dialogar o Lazer e os Estudos Cultu- 
rais, tendo como foco discussões e produções sobre o lazer, a apropriação 
do espaço urbano, suas tensões e possibilidades de resistências. 
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Em relação ao quinto capítulo, “Diversidades Socioculturais, Ex- 
pressividades e Resistências: a Experiência de Pesquisa do Núcleo de 
Altos Estudos Amazônicos”, os autores trazem relatos sobre o Núcleo 
de Altos Estudos Amazônicos e as suas relações com os Estudos Cul- 
turais, convocando investigações em que se configuram práticas de re- 
sistência, sejam elas relativas às questões de género e práticas da cultura 
popular, como é o caso de um estudo referente às mulheres que tocam 
carimbó (atividade geralmente praticada por homens), sejam acerca da 
Cofradía del Santisimo Sacramento de los Diablos Danzantes de Yare. 

No sexto capítulo, “O Homem Moçambicano e a sua Cultura: que 
Espiritualidade? Um Estudo de Caso nos Distritos de Govuro, Ho- 
moine e Zavala”, os autores apresentam o recorte de uma pesquisa em 
que tratam de questões acerca da descrição e necessidade de valorização 
dos saberes e práticas ancestrais voltados à espiritualidade do povo mo- 
çambicano (especificamente nos distritos estudados), pensando-os en- 
quanto possibilidades de resistência a discursos hegemónicos que hoje 
se apreendem no corpo social neste país e que dialogam ainda com os 
processos de colonização de Moçambique. 

No último capítulo, “Estudos Culturais Portugueses: O Legado de 
Stuart Hall”, a autora apresenta o panorama dos Estudos Culturais em 
Portugal, como esta área de estudos se tem vindo a territorializar no 
país, assim como os desafios que tem vivido este campo interdisciplinar 
nas instituições de ensino superior portuguesas. 

Não pretendemos ser exaustivos nesta apresentação. De qualquer 
modo, não podemos deixar de sublinhar que este primeiro livro RIEC 
apresenta um conjunto de questões e preocupações que são já os grandes 
temas e as mais importantes preocupações da Rede Internacional em 
Estudos Culturais. 

É verdade que temos um intenso e extenso programa de estudos e 
debates pela nossa frente. E é verdade que não precisamos que ninguém 
nos ensine o que são os Estudos Culturais, pois isto são já os Estudos 
Culturais. São estes os Estudos Culturais que apresentamos nesta obra 
e que nós queremos desenvolver a partir desta nossa Rede. 


Aveiro, 16 de Novembro de 2021 
Maria Manuel Baptista e Francisco Welligton Barbosa Jr 
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ISPI: PRIMEIROS PASSOS NO TRILHAR DO 
CAMINHO DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 


| Mariana dos Santos de Sá Lemos Teixeira 


Desde 1845 que Angola tem sofrido inúmeras alterações no Sis- 
tema Educativo. A primeira reforma surgiu, no referido ano, com a ofi- 
cialização do ensino no país. Após isso, voltou a sentir reformas 
educativas nos anos de 1906 (depois da Conferência de Berlim), 1927 
(com o fim da primeira República Portuguesa e o surgimento do Es- 
tado-Nação), 1933 (com a nova constituição da República Portuguesa), 
1967 (com o ensino primário a abranger o ciclo elementar, passando 
assim a envolver a 5° e 6º classes), em 1978 (no pós-independência) e, 
finalmente, em 2001 (após a promulgação da Lei de Bases do Sistema 
de Educação) (Zau, 2012, citado por Michingi, 2013). 

Segundo Michingi (2013), o Sistema Educativo angolano foi for- 
temente influenciado pelo período de grandes mudanças políticas e eco- 
nómicas das décadas de 70 e 90. A independência de Angola, em 1975, 
levou a um ordenamento institucional e, assim, a um repensar geral do 
Estado e dos seus sistemas. Neste sentido, a reorganização do Sistema 
Educativo teve como base a necessidade de mudança do sistema de edu- 
cação angolano colonial, que foi na altura classificado como ineficiente, 
limitado e predominantemente centrado na cultura portuguesa. De 
acordo com os dados do Ministério da Educação (Revista Novembro, 
1982, citado por Michingi, 2013), cerca de 85% da população era anal- 
fabeta, o que desvelou a importância do sector educativo para o desen- 
volvimento da sociedade angolana. 

Após este período de organização, nos anos de 1975 a 2001, com o 
intuito essencial de reduzir as estatísticas de analfabetismo, o sistema 
educativo caracterizou-se por uma forte massificação do ensino através 
do aumento das oportunidades e da gratuidade do ensino de base (Santo, 
2000, citado por Michingi, 2013). Para dar resposta à necessidade de 
formação da população houve um aumento significativo do corpo do- 
cente, assim como a capacitação dos professores que já leccionavam. 
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Desse modo, o novo sistema de ensino organizou-se sob a forma 
de quatro subsistemas: 1) subsistema de ensino de base regular (englo- 
bava o I nível do ensino de base até a 4º classe; a 5º e 6º classes como II 
nível; e o III nível a 7º e 8º classes); 2) subsistema de ensino médio e 
pré-universitário; 3) subsistema de formação de adultos; e, finalmente, 
4) subsistema de ensino técnico, profissional e o de ensino superior. 
Todos estes subsistemas funcionavam de acordo com um modelo de 
gestão centralizada. 

Para a maioria dos principais actores do sector da educação, a pri- 
meira reforma educativa (pós-independência) foi considerada um fra- 
casso. Entre os diversos factores, considera-se principal o conflito armado 
que se viveu no período de 1975 a 2002. Segundo o “Relatório de Moni- 
toramento Global de Educação para Todos”, de 2011 (Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura [Unesco], 2011): 
“Países afetados por conflitos armados estão entre os mais distantes dos 
objetivos de Educação para Todos, embora seus desafios na educação não 
sejam em grande parte declarados” (p. 06). 

De acordo com o mesmo relatório, nos países onde ocorrem con- 
flitos armados, cerca de 28 milhões de crianças em idade escolar primária 
estão fora da escola, o que leva a que os índices de alfabetização sejam 
baixos, quando comparados com países considerados pobres onde não 
existem conflitos (Unesco, 2011). Assim sendo, criou-se em 2001 a Lei 
de Bases da Educação, lei nº 13/01 de 31 de Dezembro. Esta lei foi pro- 
mulgada tendo por base as “(...) mudanças profundas no sistema sócio- 
económico, nomeadamente a transição da economia de orientação 
socialista para uma economia de mercado (...)” (Decreto nº 13/01, de 
31 de Dezembro de 2001 — Ministério da Educação, 2001). A presente 
lei trouxe consigo reestruturações a nível da organização do Sistema de 
Educação, que, até 2001, se estruturava em quatro subsistemas, conforme 
referimos anteriormente. Deste modo, a educação passa a estruturar-se 
pelos seguintes subsistemas de ensino: 1) subsistema de educação pré- 
escolar; 2) subsistema de ensino geral; 3) subsistema de ensino técnico- 
profissional; 4) subsistema de formação de professores; 5) subsistema de 
educação de adultos; e 6) subsistema de ensino superior. 

Além da criação de novos subsistemas, como o subsistema da edu- 
cação pré-escolar, cada um dos subsistemas sofre também profundas al- 
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terações. Passa a instituir-se a monodocência até à sexta classe, alteração 
esta que tem sido alvo de várias discussões ao longo dos anos. Fruto des- 
tas mudanças, e também da paz e estabilidade política, a nível do ensino 
primário assiste-se a um crescimento exponencial tanto do número de 
alunos quanto do corpo docente. A nível do ensino superior assiste-se, 
também, a uma enorme expansão da rede universitária, paralelamente 
à integração de mestrados e doutoramentos (Decreto de Lei nº 13/01 
de 31 de Dezembro — Ministério da Educação, 2001). 

Antes da aprovação da Lei nº 13/01, o Governo havia aprovado “A 
Estratégia Integrada para a Melhoria do Sistema de Educação para 
2001-2015” como um instrumento orientador para a consolidação de 
uma educação pública de qualidade para todos no período de 15 anos. 
De acordo com o Governo Angolano, este “(...) foi concebido e elabo- 
rado com o objectivo fundamental de dar a conhecer as linhas caracte- 
rísticas gerais e específicas (diagnóstico) e o prognóstico a curto, médio 
e longo prazos do Sistema de Educação” (Estratégia Integrada para a 
Melhoria do Sistema de Educação 2001-2015, 2001). 

Para a concretização deste objectivo foram estabelecidos três pe- 
ríodos de intervenção: 1º Período — Fase de emergência (de 2001 a 
2002), sendo que esta fase correspondeu à “(...) realização de acções re- 
ferentes às primeiras necessidades indispensáveis para a reabilitação 
imediata do Sistema de Ensino (...)” (Estratégia Integrada para a Me- 
lhoria do Sistema de Educação 2001-2015, 2001); 2º Período — Fase 
de aplicação dos fundamentos do novo sistema (de 2002 a 2006), em 
que as acções que não puderam ser aplicadas na fase 1 irão figurar sob 
a forma de dois programas; e finalmente, 3º Período — Fase de consoli- 
dação e alargamento do sistema (de 2006 a 2015), através da criação, 
unificação e aperfeiçoamento do Sistema Nacional de Emprego e For- 
mação Profissional (Estratégia Integrada para a Melhoria do Sistema de 
Educação 2001-2015, 2001). 

Até 2014, na perspetiva de Ermelinda Liberato (2014), Angola pa- 
rece estar a cumprir com o objectivo de disponibilizar educação e for- 
mação para todos os angolanos. Não obstante a esta evolução, a autora 
afirma que “(...) o percurso ainda se apresenta longo e as dificuldades a 
ultrapassar são inúmeras (...)”. Contudo, “(...) rapidamente esses obs- 
táculos serão ultrapassados” (Liberato, 2014, p. 1028). 
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Em 20160 Governo Angolano revoga o Decreto 13/01 e dá a co- 
nhecer a nova Lei de Base da Educação e Ensino 17/16 de 07 de Outu- 
bro. Esta nova Lei ratifica que todos os indivíduos têm iguais direitos 
no acesso, frequência e sucesso escolar nos diversos níveis de ensino, 
através da gratuidade do sistema de ensino, apoio escolar até à 9º classe 
e a oferta da merenda escolar para todos os indivíduos que frequentem 
o ensino primário nas instituições públicas de ensino (Decreto de Lei 
17/16 de 07 de Outubro — Ministério da Educação, 2016). Além disso, 
esta nova Lei vem confirmar a importância fundamental e obrigatória 
do Sistema de Educação pré-escolar para crianças dos 3 meses até aos 5 
anos de idade. Após o ensino pré-escolar seguem-se os três ciclos se- 
guintes. São eles o ensino primário (da 1º à 6º classe), o ensino secun- 
dário com o I ciclo (da 7° à 9º classe) e o II ciclo (da 10º à 12° classe). 
Posteriormente virá o ensino universitário ou o ensino técnico e pro- 
fissional, após a 9º classe, em Centros de Formação públicos e privados, 
para todas as idades (Decreto de Lei 17/16 de 07 de Outubro — Minis- 
tério da Educação, 2016). 

Em 2017, último ano de implementação do Plano Nacional de De- 
senvolvimento para o período 2013-2017, continuou-se com o intuito 
de promover o desenvolvimento humano e educacional e assegurar uma 
educação e aprendizagem ao longo da vida para todos (gratuita e de 
qualidade - ODS, Agenda 2030). Com tal intuito tem-se assistido, 
desde então, à priorização de programas relacionados com a alfabetiza- 
ção, a expansão do pré-escolar, o desenvolvimento e melhoria do ensino 
primário e secundário e a melhoria do sistema de formação e capacita- 
ção de quadros da educação. 

Não obstante ao aumento de crianças em idade escolar a frequentar 
o ensino, ao aumento do acesso a outros níveis de ensino, à capacitação 
dos docentes e à melhoria de uma forma geral do sistema de ensino 
desde o fim da guerra civil, notou-se nos últimos anos uma oscilação na 
percentagem do Orçamento Geral de Estado (OGE) alocado à educa- 
ção (2017 — 6,77%, 2018 — 5,78%, 2019 — 6,05%) dificultando, desta 
forma, a melhoria das infraestruturas, condições e ferramentas de en- 
sino em todo o país, mas sobretudo nas zonas rurais. 

Em síntese, desde a política colonial, que “(...) limitava a progressão 
escolar dos angolanos (não brancos)” (Liberato, 2014, p. 1028) ao pós- 
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independência com o ensino universal, gratuito e obrigatório, Angola 
tem vindo a registar uma valorização do papel da escola e da educação 
como fundamentais para o desenvolvimento humano. Nas palavras de 
Ermelinda Liberato (2014), “Quer fosse (...) debaixo de uma árvore, 
quer numa sala de aulas, o importante era todos terem acesso à educa- 
ção” (p. 1028). 

Nos dias de hoje continua a ser visível uma melhoria no acesso à alfa- 
betização e à educação, desde o ensino primário ao ensino universitário. 

No que concerne ao ensino universitário em Angola, este é discu- 
tido por autores como Carvalho (2012) e Silva (2004), sendo comu- 
mente apontadas duas fases no seu percurso histórico: uma primeira 
fase decorrente entre os anos de 1962-1974 (durante o período colo- 
nial) e uma segunda fase na época do pós-independência, que decorre 
de 1975 até aos dias de hoje. 

O primeiro período é, segundo Correia Filho e Aleaga (2021), cor- 
respondente a uma fase paralela entre o domínio ditatorial da política 
portuguesa e as ondas de revolta dos movimentos de libertação, culmi- 
nando esta fase com a independência de Angola em 1975. 

Após a independência, os angolanos assumem a “gestão” do sistema 
educativo, colocando o sector da educação como uma das prioridades 
do progresso social do país, tornando-o assim acessível a todos, e elimi- 
nando o elitismo educativo existente até então. Neste sentido, urgiu a 
necessidade de formação de quadros que pudessem corresponder ao de- 
senvolvimento de todos os ciclos de ensino. Todavia, a guerra civil e as 
políticas económicas existentes na época dificultaram este processo, 
passando o ensino, tal como referido anteriormente, por várias fases, 
até em 2001 a Reforma Educativa (com a aprovação da Lei de Bases da 
Educação nº 13/01 de 31 de Dezembro) ter trazido um período de “es- 
tabilidade e redimensionamento” (Correia Filho & Aleaga, 2021, p. 196). 

A aprovação da Lei de Bases da Educação em 2001 foi o ponto de 
partida para a criação e aprovação de vários outros decretos, que tinham 
como objectivo fundamental regular o processo de criação, funciona- 
mento e desenvolvimento das instituições de ensino, nomeadamente 
de ensino superior (público e privado), como é exemplo o decreto nº 
35/01 de 08 de Junho. Com a assinatura dos acordos de Paz a 04 de 
Abril de 2002, acordos esses que marcaram o fim da guerra civil, o En- 
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sino Superior expande-se a todas as províncias, sendo estas divididas 
em oito regiões académicas. 

Em 2011, numa altura em que o ensino superior em Angola estava 
em franca expansão, contando com 17 universidades nacionais (7 esta- 
tais e 10 privadas), surge na Província da Huíla o Instituto Superior Po- 
litécnico Independente. Este politécnico resulta da continuidade de um 
projecto já existente na capital de Angola — A Universidade Indepen- 
dente de Angola (encontrando-se actualmente desvinculado desta). 

A província da Huíla conta com uma área aproximada de 79.023 
km? e situa-se no sudoeste de Angola. Inclui 14 municípios: Lubango 
(município sede), Quilengues, Humpata, Quipungo, Caconda, Matala, 
Caluquembe, Gambos, Cuvango, Jamba, Chicomba, Chipindo, Chibia 
e Cacula. Sendo a segunda província mais populosa de Angola, a Huíla 
tem uma estrutura demográfica maioritariamente jovem. Conta com 
cerca de três milhões de pessoas, representando 10% da população na- 
cional (INE). Quase metade da população da Huíla encontra-se con- 
centrada no município do Lubango, com cerca de um milhão de pessoas. 

O Instituto Superior Politécnico Independente (ISPI) inicia então 
a sua actividade, no município sede da Huíla, perto do emblemático 
Cristo-Rei da cidade, com 6 cursos de graduação nas áreas de Gestão e 
Marketing, Direito, Informática e Gestão de Empresas, Engenharia In- 
formática, Formação de Professores e Ciências da Comunicação. Em- 
bora com o término da guerra civil (2002) tivesse havido um 
grande boom no acesso ao ensino superior em Angola, em 2011 con- 
tava-se a nível nacional com apenas 5.499 professores universitários, 
sendo esta uma das principais dificuldades da implementação dos refe- 
ridos cursos (Carvalho, 2012). Todavia, em 2012 o ISPI acrescenta ao 
seu leque de licenciaturas os cursos de Sociologia e Finanças e Conta- 
bilidade, tornando-se uma das poucas instituições, à época, a ministrar 
estas duas áreas. 

Desde 2012 o ISPI foi crescendo e desenvolvendo os seus diferen- 
tes departamentos, sendo que hoje é uma instituição que conta com 
cerca de 5 mil estudantes e mais de 160 professores. Após sete anos de 
amadurecimento e consolidação dos cursos de graduação, em 2018 
houve a necessidade de explorar dentro do trinómio “ensino — extensão 
— investigação” as componentes extensão e investigação, sendo que são 
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reconhecidamente estes integrantes do ensino superior os responsáveis 
pela produção e desenvolvimento de conhecimento científico susten- 
tável. Assim, o ISPI iniciou contactos com instituições estrangeiras, so- 
bretudo com países da lusofonia, como o Brasil e Portugal. 
Realizaram-se visitas a algumas universidades, como a Universidade Fe- 
deral de Santa Catarina (UFSC), a Universidade de São Paulo (USP), 
a Universidade Positivo (UP-Brasil), a Universidade da Beira Interior 
(UBL-Portugal), entre outras, com o objectivo de firmar parcerias para 
o desenvolvimento do sector científico da instituição e de colher expe- 
riências no âmbito das boas práticas universitárias. 

Após esta viagem e fruto dos contactos feitos, sobretudo no âmbito 
da formação de professores do ensino primário e na área das ciências 
sociais, surgiu o primeiro Congresso Internacional do ISPI (CIEPI), 
sendo também este o I Congresso Internacional de Educação Primária 
da Província da Huíla. Houve, e ainda existe actualmente, uma impor- 
tante necessidade de discutir o ensino primário da província, sobretudo 
no que diz respeito à acção docente e às suas metodologias de ensino. 
Para tal, com a presença de especialistas desta área — como a professora 
Ariana Cosme — realizaram-se, paralelamente ao congresso, vários cur- 
sos para os professores da comunidade educativa da província no âm- 
bito dos projectos em educação, em temáticas como “aprender na 
infância”, “autonomia e flexibilidade curricular”, entre outros. Posto isto, 
e tendo em conta a necessidade de continuar a discutir a educação e 
práticas educativas mais inclusivas, realizou-se, também em parceria 
com o Governo local, o Congresso Internacional de Educação Inclusiva 
— com o apoio de docentes da Universidade do Minho e da Universi- 
dade de Aveiro. Durante este congresso, realizou-se uma série de for- 
mações para os professores e encarregados de educação no âmbito de 
temas como as altas habilidades, a síndrome de down, as adaptações cur- 
riculares e as dificuldades de aprendizagem. 

Paralelamente a estas acções, com o intuito de desenvolver práticas 
relativas à extensão universitária, sendo que esta se manifesta como o 
terceiro pilar na pirâmide interactiva da universidade, o ISPI abre em 
2019 o seu departamento de extensão universitária. Embora o conceito 
de extensão universitária seja um conceito já previsto nas primeiras nor- 


mativas reguladoras do ensino superior (decreto de lei n.º 90/09 de 15 
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de Dezembro, 2009), constitui-se na actualidade como um processo 
alvo de crescente preocupação por parte das instituições de ensino em 
Angola, estando — nas palavras de Ima-Panzo — na “moda” no discurso 
universitário e sobre a universidade (Ima-Panzo, 2018). 

Neste sentido, de acordo com o Regulamento Interno da Área de 
Extensão Universitária do ISPI, esta área foi criada com o objectivo 
geral de tornar acessível à sociedade o conhecimento e a cultura de do- 
mínio do ISPI, sejam eles originados da própria produção ou da siste- 
matização do conhecimento universal disponível (artigo 5º), tendo para 
tal como objectivos específicos: a) Maximizar as relações entre o ISPI 
e a Sociedade; b) Potencializar a participação do ISPI na vida das co- 
munidades; c) Democratizar o acesso ao conhecimento; d) Articular 
ensino e pesquisa com as necessidades sociais e culturais da população; 
e e) Preservar e valorizar a cultura e o conhecimento, respeitando a di- 
versidade cultural. 

Foi em busca de responder a estes fundamentos que, em 2019, se 
iniciou uma parceria com o Museu Regional da Huíla. A criação do re- 
ferido museu está intimamente ligada, na sua origem mais remota, à 
criação dos primeiros Museus de Angola. A actividade museológica em 
Angola teve início oficial a 8 de Setembro de 1938, com a criação e aber- 
tura do Museu de Angola, instalado na Fortaleza de S. Miguel, em 
Luanda. Segundo documentos do arquivo documental do Museu Re- 
gional da Huíla, este surge numa habitação doada por um médico da 
província após a sua mudança para a capital do país. Com esta doação, 
Machado da Cruz, um investigador da área das ciências sociais e pro- 
fessor da actual Universidade Mandume Ya Ndemufayo (antigo Liceu 
Diogo Cão), tendo por objectivo recolher e estudar recursos no âmbito 
paleontológico, arqueológico e etnográfico, solicita uma autorização 
ao Governador de distrito em exercício para a criação e abertura de um 
Museu na cidade do Lubango. É assim que em 1957 é fundado o Museu 
Regional da Huíla, com duas principais secções: a primeira, de etno- 
grafia portuguesa, com o intuito educativo de mostrar aos filhos dos 
colonos (nascidos em Angola) a cultura portuguesa; e a outra, no âm- 
bito da antropologia africana, contendo actualmente colecções prove- 
nientes não só da província onde está inserido, mas também de outras 
províncias do sul, como o Namibe, o Cunene e o Cuando Cubango. 
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Embora já exista desde 1957, e tendo apenas ficado sob tutela do 
Ministério da Cultura em 2014, denota-se ainda um fraco conheci- 
mento não só provincial, mas sobretudo nacional, das colecções que al- 
berga, assim como uma baixa adesão por parte da população ao mesmo. 
Foi com o intuito principal de ampliar a divulgação do museu e de 
“levar” as colecções do mesmo a um público mais abrangente, que, fruto 
da parceria estabelecida em 2019 com o ISPI, se tomou a iniciativa de 
levar a cabo um projecto de virtualizar o museu, tornando-o um Museu 
virtual comunitário — através da criação de um aplicativo mobile e para 
desktop. Este projecto teve como objectivos específicos facilitar a reali- 
zação de visitas guiadas virtuais e promover não só a inclusão digital, 
mas também a democratização da informação e a igualdade educacio- 
nal. Para tal, numa primeira fase foram recolhidas imagens das peças 
existentes no museu, e actualmente está em fase o término da visita di- 
gital 3D do museu, por forma a proporcionar ao visitante digital uma 
visita semelhante à visita física, em que ele poderá clicar nas peças, ver 
as fotografias das mesmas e ter acesso a um conjunto de informações 
acerca da sua proveniência. Espera-se até 2022 terminar o presente pro- 
jecto e poder torná-lo de acesso público. 

Paralelamente, o ISPI tem estado associado a outros projectos no 
âmbito do desenvolvimento comunitário, como é o caso da pertença ao 
grupo técnico do FRESAN, que tem como objectivo contribuir para a 
redução da fome, da pobreza e da vulnerabilidade à insegurança alimen- 
tar e nutricional nas províncias do sul do país mais afectadas pelas alte- 
rações climáticas — Cunene, Huíla e Namibe — estando ainda ligado à 
repartição provincial do Fundo de Apoio Social (FAS) com um projecto 
de integração de estágios e de formação de ADECOS (agentes de de- 
senvolvimento comunitário), e à Comissão Provincial de Protecção à 
Criança, onde presta apoio, por um lado, na produção do plano de co- 
municação do projecto de acção emergencial de institucionalização tem- 
porária das crianças que vivem na rua e, por outro, onde apoia na selecção 
e formação de activistas sociais que acompanharão o processo de institu- 
cionalização temporária e de posterior reintegração familiar. Pretende- 
se com este apoio a criação de um Observatório da Criança de Rua, o 
qual funcionará em paralelo com o centro de estudos da instituição. 
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Após a entrada para a Rede Internacional em Estudos Culturais 
(RIEC), sentiu-se a necessidade de divulgar possantemente a cultura 
angolana. E com este objectivo de divulgar o potencial da cultura an- 
golana e dos artistas angolanos nas áreas da literatura, pintura, escultura, 
cinema, entre outras, criou-se também o Projecto EXIB, que tem como 
intuito principal a transformação da Biblioteca da instituição num es- 
paço de mostra da cultura angolana em todas as suas vertentes — desde 
a literatura ao cinema, à pintura — desburocratizando um espaço con- 
siderado normalmente formal e tornando possível a interpretação da 
biblioteca como um espaço não só de conhecimento, mas também de 
dinamizador da cultura. 

Neste sentido, com estes pequenos passos e projectos que o ISPI 
tem dado, tem se posicionado localmente como uma instituição preo- 
cupada com o desenvolvimento comunitário — uma vez que se insere 
numa província com uma comunidade repleta de necessidades no sen- 
tido do desenvolvimento local, tendo sobretudo carências no âmbito 
da formação, da integração social das crianças e jovens, e da emancipa- 
ção de género, sendo paralelamente cultural e simbolicamente bastante 
diversificada e rica. 

Segundo o Inquérito sobre Despesas e Receitas de Angola (INE, 
2019a), este país, que tem atravessado uma crise económica acentuada 
desde 2014, tinha entre 2018-2019 40,6% da população a viver abaixo 
da linha de pobreza nacional. O Relatório do INE sobre o Índice de 
Pobreza Multidimensional de 2020 estima um aumento de cerca de 
13% da taxa de incidência da pobreza, apontando uma percentagem de 
cinquenta e quatro porcento. Isto é, estima-se que aproximadamente 
cinco em cada dez pessoas no país são multidimensionalmente pobres 
(Índice de Pobreza Multidimensional — INE, 2020). 

Segundo os dados do INE na província da Huíla, a incidência da 
pobreza multidimensional é muito superior à média nacional, pois 
afecta duas em cada três pessoas. As figuras a seguir apresentadas, fonte 
do INE, mostram que a maioria dos municípios da Huíla têm uma alta 
incidência de pobreza, uma vez que mais de 90% da população de cada 
município é pobre. Como podemos observar, existe uma maior preva- 
lência da pobreza a nível rural, sendo que o município mais afectado é 
o município da Cacula, onde cerca de 98% da população é pobre. Já a 


22 


ISPI: PRIMEIROS PASSOS NO TRILHAR DO CAMINHO DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 


zona mais urbana, da qual faz parte o município sede, Lubango, apre- 
senta uma menor incidência de pobreza, com uma percentagem a ron- 


dar os 46%. 


W incidência (H,%) Intensidade (A,%) 


Figura 1. Taxas de incidência e de intensidade da pobreza multidimensional 
nos municípios da Huíla (% da população) 
Fonte: INE, 2019b, Pobreza Multidimensional nos Municípios de Angola. Disponível em: 
https://www.ao undp.org/content/angola/pt/home/imprensa/MultidimensionalPovertye- 
vent.html 
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Figura 2. Cartogramas da incidência e da intensidade da pobreza multidimensional 
nos municípios da Huíla (% da população) 
Fonte: INE, 2019b, Pobreza Multidimensional nos Municípios de Angola. Disponível em: 
hetps://www.ao.undp.org/content /angola/pt/home/imprensa/MultidimensionalPovertye- 
vent.html 


No que diz respeito à escolaridade, tal como se pode observar nas 
figuras seguintes, os dados do Inquérito de Indicadores Múltiplos e de 
Saúde (2015 — 2016) mostram que a taxa líquida de frequência escolar 
na província é consideravelmente elevada (mais de 70%) no que diz res- 
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peito ao ensino primário. A nível do ensino secundário, a taxa líquida 
de frequência escolar ronda os 30,9% para os homens e 39% para as 
mulheres. Este relatório demonstra também que, na Huíla, a proporção 
de homens e mulheres de 15-49 anos de idade com ensino primário, se- 
cundário e superior concluído é inferior à média nacional. Portanto, a 
par de problemas socioeconómicos, a província da Huíla ainda apre- 
senta bastantes fragilidades a nível da formação e da integração escolar 
das crianças e jovens. 


Homens Mulheres 
Ensino primario 
Angola 71,4 


- área urbana 


ri 


Huila 


Figura 3. Taxa líquida de frequência escolar, Angola e Huíla 
Fonte: INE, IIMS 2015-2016. Disponivel em: 
https://dhsprogram.com/pubs/pdf/fr327/fr327.pdf. 


Nível de escolaridade mais elevado (% do total do grupo 15-49 anos) 


Primário não Primário Secundário não Secundário % alfabetizada 
Nenhum Superior 
completado | completado completado | completado 


Mulheres 


Figura 4. Frequência escolar: mulheres e homens de 15-49 anos de idade, Angola e Huila 
Fonte: INE, IIMS 2015-2016. Disponível em: 
https://dhsprogram.com/pubs/pdf/fr327/fr327.pdf. 


Segundo Cangue (2021), 


O investimento na educação, em particular no ensino superior, é 
uma prioridade para Angola, para o reforço e aperfeiçoamento de 


novas capacidades formativas que permitam aos técnicos dar res- 
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postas cada vez mais eficazes, assim como explorar e inovar a imen- 


sidão de recursos naturais de que o país dispõe (p. 17). 


Foi com a vontade de compreender melhor os problemas associa- 
dos a esta comunidade, assim como as necessidades formativas a médio 
e longo prazo, que em 2020 o ISPI começa a delinear, por um lado, o 
Centro de Estudos do ISPI (CEMI) e, por outro, projectos de pós-gra- 
duação. Desta forma, o CEMI pretende-se tornar um Centro de Estu- 
dos Multidisciplinar que agregue diferentes áreas de conhecimento, e 
assim possa ser um interlocutor da visão de cada ciência sobre um só 
problema. Para tal o Centro terá como principais núcleos de investiga- 
ção: a área de educação e aprendizagem; ciências da computação e en- 
genharias; género, empreendedorismo e cultura; e finalmente 
contencioso e arbitragem, permitindo, desta forma, o olhar de diferen- 
tes áreas da ciência sobre problemas comuns à comunidade envolvente. 
É certo que as Instituições de Ensino Superior têm um papel funda- 
mental no empowerment das comunidades onde se inserem, através de 
projectos de desenvolvimento local que possam capacitar os actores so- 
ciais e contribuir para a melhoria dos quadros estatísticos anteriormente 
referenciados. Na perspetiva de Fernandes: 


as universidades desempenham um papel crítico na geração de co- 
nhecimento [...]. Contribuem para isso com a realização de ativi- 
dades de investigação, a mobilização de financiamentos públicos e 
privados, a construção de capacidades de investigação no capital 
humano, a atração de investigadores qualificados e o estabeleci- 
mento de parcerias com outras entidades [...] as Universidades con- 
tribuem para a difusão do conhecimento. Salienta-se, a esse nível, 
a emissão de patentes ou co-modificação do conhecimento através 
dos direitos de propriedade intelectual [...], o envolvimento ativo 
das universidades em grandes e pequenos negócios de comerciali- 
zação de conhecimento, as relações das universidades com as em- 
presas ou a sua postura empreendedora. Sublinha-se, ainda, o papel 
catalisador que, a esse respeito, poderá ser desempenhado pela exis- 


tência de um sistema de inovação (2011, p. 11). 
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Desta forma, é papel das IES produzir ferramentas que permitam 
a “transferência de conhecimento” através da investigação científica 
(Cangue, 2021). Sendo que é através da produção de conhecimento 
científico que se diagnosticam os problemas e se criam as eventuais so- 
luções, contribuindo, desse modo, para o desenvolvimento económico 
do país. Na perspetiva de Justino Cangue (2021), “(...) as universidades 
desempenham, assim, múltiplas funções para o desenvolvimento 
local (...) De uma forma geral, as universidades públicas e privadas con- 
tribuem com múltiplas valências para o crescimento e o desenvolvi- 
mento do país quando bem direcionadas” (p. 08). 

É com a perspetiva da consolidação do processo de extensão e in- 
vestigação, através da execução dos projectos mencionados, que o ISPI 
pensa poder vir a colaborar com a RIEC como uma instituição que, 
embora jovem, pode contribuir no âmbito da pesquisa sobre Estudos 
Culturais, sendo esta uma área com diferentes linhas de investigação, 
como, por exemplo: modos de construção política e social das identi- 
dades, questões de nação, raça, etnicidade, colonialismo, pós-colonia- 
lismo, sexo, género, etc. Áreas essas que têm vindo a ser alvo dos nossos 
projectos de extensão e investigação. 

Todavia, temos a certeza de que esta perspetiva só poderá tornar- 
se uma realidade com a manutenção de parcerias e convénios, como a 
pertença a esta e a outras redes, onde encontramos instituições mais 
“velhas”, mais experientes e com percursos investigativos maduros e con- 
solidados, que partilham não só o seu know-how, mas também o entu- 
siasmo pela busca incessante de novos conhecimentos e novas 
abordagens. 

Assim, aqui fica o nosso bem-haja à RIEC e a todas as IES inte- 
grantes da mesma. 
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Introdução 


O presente texto tem como objetivo compartilhar as experiências con- 
cretas de planejamento e gestão culturais elaboradas há, aproximadamente, 
uma década na região Norte Fluminense, especialmente na cidade de Cam- 
pos dos Goytacazes, no estado do Rio de Janeiro. Essas experiências foram 
desenvolvidas a partir de interações de grupos da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) em associação com grupos da Universidade Estadual 
do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). Os trabalhos foram inicia- 
dos em 2007, com base nos resultados obtidos na pesquisa desenvolvida, 
primeiramente apenas pelo grupo de trabalho da UFF. Posteriormente, 
ocorreu a integração de dois projetos de ensino: o Programa Observatório 
da Educação no Brasil (OBEDUC/UFF) e o Programa de Iniciação à Do- 
cência em Física (PIBID/Física/UENF), por meio da aprovação do pro- 
jeto em edital de divulgação científica do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Essa parceria per- 
mitiu a realização de oficinas de fotografias artesanais como ferramenta 
didática interdisciplinar. Nesse projeto, produzimos um conjunto de 
quinze cartões-postais com os objetos representativos do patrimônio cul- 
tural da cidade de Campos dos Goytacazes (Rio de Janeiro) e uma expo- 
sição fotográfica intitulada “fotografia artesanal, precária e de gambiarra”, 
com imagens das pontes que compõem a paisagem de Campos. 

Após o encerramento desses projetos de pesquisa e ensino, passamos 
a propor ações de extensão universitária, integrando grupos das duas 
universidades. São eles: o projeto Gestão Cultural UENF (2020-2023), 
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no qual atuamos em duas frentes na implantação do cinema universitário 
da UENF, no Cine Darcy e na organização dos acervos de periódicos 
da Casa de Cultura Villa Maria, a casa de Cultura da UENF. Com o ce- 
nário da pandemia da COVID-19, as ações no Cine Darcy, que estavam 
programadas para acontecer na sala de cinema da UENF, passaram, ime- 
diatamente, para o modo virtual/remoto, enquanto a organização dos 
acervos, feita presencialmente, pela necessidade imposta devido ao tipo 
de material que estamos trabalhando, como revistas e jornais. No Cine 
Darcy organizamos sessões de debates, mostras de cinemas e exibição de 
filmes produzidos por grupos independentes. Como os jornais já se en- 
contravam organizados, demandaram mais atenção para a organização, 
limpeza e catalogação de revistas de teatro, cinema, música, literatura, 
designer, arquitetura, cultura geral e fotografias, com destaque para o 
acervo de cartões-postais de cidades brasileiras. 

Em todas as ações, a relação espaço e cultura está em foco. Identi- 
ficamos formas de apropriação e organização espacial a partir de ações 
culturais, criamos formas de disseminação de produções culturais, bem 
como a organização de espaços para a facilitação do acesso aos bens cul- 
turais e de acesso a materiais de interesse de pesquisadores do campo 
dos Estudos Culturais em perspectiva interdisciplinar, pois entendemos 
que a cultura é parte da existência da vida social, antes de ser um campo 
de domínio disciplinar acadêmico. 


1. Contextualização das ações culturais universitárias 
e interuniversitárias no Norte Fluminense 


Em 2007, iniciamos a pesquisa intitulada “Planejamento, cultura 
e educação de nível superior nas cidades ricas do petróleo”!, com finan- 
ciamento do CNPq. Investigamos a aplicação dos recursos públicos no 
setor cultural nos cinco municípios brasileiros mais beneficiados pelo 
recebimento de royalties e participações especiais? das rendas petrolífe- 


! Aprovada em Edital de Pesquisa CNPq 2008-2010. 

? As participações especiais são rendas petrolíferas pagas a municípios limítrofes a 
poços ultrarrentáveis. Os municípios de Campos dos Goytacazes, Macaé, Rio das 
Ostras, Quissamã e Cabo Frio são os cinco municípios brasileiros que mais recebem 
recursos dos royalties e participações especiais. 


30 


EXPERIÊNCIAS CONCRETAS DE PLANEJAMENTO E GESTÃO CULTURAL INTERUNIVERSITÁRIA 
NO NORTE FLUMINENSE (BRASIL) 


ras e a relação com os dados de educação de nível superior. A pesquisa 
foi encerrada em 2010 com resultados contundentes. Dos cinco muni- 
cípios estudados, ao longo de dez anos de recebimento das rendas pe- 
trolíferas, apenas um deles investia mais que 2% de seu orçamento no 
setor cultural e construiu um novo equipamento público de cultura. 
Os demais não construíram nenhum novo equipamento de cultura e 
seus investimentos no setor não chegaram a 2% do orçamento, diferente 
do que recomendava o Plano Nacional de Cultura (PNC). Nenhum 
município implementou o fundo municipal de cultura, aprovou lei de 
incentivo à cultura ou mesmo abriu um edital de cultura. Por fim, iden- 
tificamos que todos os equipamentos de cultura dos cinco municípios 
estão concentrados na área central do espaço urbano, o que impossibi- 
lita ou dificulta o acesso aos equipamentos e eventos culturais para a 
maioria da população (Miranda & Rocha, 2011). 

Entretanto, mesmo com esses dados estarrecedores advindos das 
gestões públicas municipais, quando a pesquisa avançou para a análise 
da relação das ações culturais com os dados de educação de nível supe- 
rior, verificamos uma pujança na vida cultural universitária. Desse 
modo, foram mapeadas dezenas de coletivos culturais formados por es- 
tudantes universitários, como os coletivos de grafiteiros (Miranda & 
Rangel, 2019), coletivos LGBTQIA+ (Gevu, Castro & Miranda, 
2020), coletivo de mulheres, de mulheres negras, grupos de teatro, ban- 
das de música e grupos de produtores de eventos universitários. Espe- 
cialmente em Campos dos Goytacazes, município que possui três 
universidades públicas instaladas em seu território, um diferencial em 
se tratando de uma cidade média da região Norte do estado do Rio de 
Janeiro. 

Outra constatação importante é com relação aos espaços utilizados 
pelos estudantes universitários. Os próprios espaços universitários eram 
palcos das ações culturais, espaços de integração e, principalmente, es- 
paço de difusão da produção artística e cultural de jovens universitários 
e, até mesmo, de secundaristas que já buscavam a universidade para o 
exercício de sociabilidades. O acesso a livros se dava, principalmente, a 
partir de empréstimos em bibliotecas universitárias, uma vez que as bi- 
bliotecas públicas municipais são precárias e passam a maior parte do 
tempo em obras e sem a possibilidade de acesso, pelo público externo, a 
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acervos para consulta a periódicos e livros. Na cidade de Campos dos 
Goytacazes, as livrarias estão distantes dos espaços universitários, são de 
difícil acesso ou não cumprem a função de livrarias, como as livrarias de 
shopping, as livrarias especializadas em livros religiosos e as livrarias an- 
tigas da cidade, que se especializaram no comércio de material escolar. 

Após essas constatações, o grupo de trabalho do Laboratório de 
Pesquisa em Planejamento, Cultura e Representações Espaciais (Lab- 
Cult/UFF) se consolidou como espaço de organização das ações de in- 
terações entre ensino e pesquisa. Inicialmente, organizamos grupos de 
estudos para aprofundamento sobre o conceito de cultura e da relação 
espaço-cultura, sobre políticas culturais no Brasil, especialmente os as- 
pectos associados ao Plano Nacional de Cultura e os aspectos culturais 
do Norte Fluminense, tanto no que se refere ao patrimônio cultural 
quanto à implementação das políticas culturais”. 

Ao longo do tempo, fomos percebendo que avançamos teorica- 
mente, mas a realidade impunha a realização de ações concretas de in- 
tervenção no espaço. Não havíamos elaborado proposições de 
intervenções espaciais. E isto passou a ser um desafio para os pesquisa- 
dores do LabCult/UFE. Dessa forma, compartilhamos nossas inquie- 
tações com outros grupos de trabalho, realizamos visitas técnicas em 
instituições nacionais e internacionais, em casas de artistas e estivemos 
presentes em ações de ocupação dos espaços públicos promovidas por 
coletivos culturais, em busca de subsídios e bases teóricas e metodoló- 
gicas para futuras ações. 

Em 2013, desenvolvemos atividades proporcionadas pelo financia- 
mento do Edital MCTI/CNPq/SECIS Nº 90/2013 de “Difusão e Po- 
pularização da Ciência”, com o projeto intitulado “A produção 
fotográfica como instrumento didático interdisciplinar: uma interação 
entre a física, química, geografia, história e arte” A proposta de difusão 
e popularização da ciência estava articulada a dois projetos financiados 


3 O projeto de pesquisa “Ruínas do Açúcar”, desenvolvido em parceria com o 
professor Marcelo Werner, tem produzido trabalhos de registros das reminiscências 
do período sucroalcooleiro vivenciado na região Norte Fluminense desde o período 
colonial brasileiro até meados do século XX. Mesmo que as usinas de açúcar tenham 
entrado em falência, as materialidades desse sistema produtivo são mantidas nos 
territórios dos municípios do Norte Fluminense. 
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pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). O primeiro é o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID), tendo a professora Maria Priscila Pessanha de Cas- 
tro como coordenadora, e o segundo, o Programa Observatório da Edu- 
cação (Obeduc) — Polo Campos, coordenado pela professora Elis de 
Araújo Miranda. 

Em 2013, as professoras iniciaram as atividades de interação do 
PIBID e do OBEDUC no Colégio Estadual João Pessoa, localizado na 
cidade de Campos dos Goytacazes. O trabalho consistia na elaboração 
de câmeras escuras para demonstração do comportamento da luz no 
contexto das aulas relacionadas ao conteúdo da ótica. As oficinas de câ- 
mera escura evoluíram e chegou-se à conclusão de que apenas visualizar 
as imagens e não as registrar estava provocando desestímulo no con- 
junto de cinquenta estudantes do ensino médio e nos bolsistas de ini- 
ciação à docência. Nesse contexto a professora Elis de Araújo Miranda, 
que já vinha desenvolvendo atividades relacionadas ao potencial da fo- 
tografia como recurso didático em seu grupo do OBEDUC,, foi convi- 
dada a ministrar aulas de confecção das câmeras artesanais, conhecidas 
como pinhole, de produção de fotografias, utilizando as câmeras pinhole, 
e o processo de revelação, quando os estudantes entrariam em contato 
com processos químicos de revelação de suas imagens. 

Ainda no contexto desses projetos, ministramos palestras e aulas 
de campo para estimular o conhecimento e a valorização do patrimônio 
histórico e arquitetônico de Campos dos Goytacazes. A leitura de livros 
da literatura regional fez parte de uma etapa, após identificarmos a exis- 
tência do prédio do Hotel Amazonas, cenário dos livros O menino e o 
palacete (1954) e Os seres (1963), ambos de autoria de Thiers Martins 
Moreira. 

Nessa etapa, a proposta esteve bascada em uma educação pela imagem, 
a cidade como objeto e sujeito da produção de conhecimento, ou seja, uma 
educação que tem a imagem como potencial capaz de levar o educando 
ao encontro de um aprendizado que o conecta ao mundo que o cerca, com 
sua cidade e sua região, abrindo-o a perspectivas de conhecimento sobre 
os processos de transformação que a região passou ao longo do tempo. 

Segundo o professor Leonardo Vasconcellos da Silva, estudioso do 
fotográfico de/sobre Campos dos Goytacazes, o uso de imagens como 
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mobilização para a pesquisa deve levar o aluno a duvidar das verdades 
anunciadas e das paisagens exibidas. Essa suspeita instigará a busca por 
outras fontes de pesquisa para investigar as raízes da configuração só- 
cioespacial apresentadas, necessárias para sua análise crítica (Silva, 
2013). 

Assim, produzir imagens fotográficas constitui exercício/treina- 
mento de um olhar crítico/analítico para/sobre o mundo. Dentre as di- 
versas atividades realizadas nesse período, podemos destacar as saídas 
de campo com os alunos pelo centro da cidade, seguindo o roteiro e a 
realização de exercícios de identificação das construções/patrimônios 
citadas(os) no livro O menino e o palacete (Moreira, 1954), com o in- 
tuito de capturar imagens desses objetos e tentar obtê-las a partir de 
perspectivas encontradas em trechos do livro inserido na discussão 
sobre os diferentes contextos histórico-social-político-cultural e eco- 
nômico, apresentados na narrativa do referido livro (Figura 1). 

A confecção de fotografias a partir de processos artesanais, precá- 
rios e de gambiarra passou a ser um método de ensino; e a captura de 
imagens sobre a cidade, que resultou na criação de fotografias, cartões- 
postais, cartografias literárias e exposições (Figura 2), sempre com a par- 
ticipação de docentes, estudantes de escolas públicas, de graduação e 
pós-graduação advindos das mais diferentes áreas e níveis de formação, 
com o objetivo de demonstrar que a produção do conhecimento se dá 
de forma interdisciplinar, relacional e horizontalmente. 


Figura 1. Fotografias artesanais em pinhole (a) e (b): (a) Igreja da Boa Morte; (b) e (c) Hotel 
Amazonas — Centro de Campos dos Goytacazes. 
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IV SEMINÁRIO ITINERANTE FRANCO-BRASILEIRO 
"CIDADES E RIOS NA HISTÓRIA DO BRASIL: 
RIO PARAÍBA DO SUL 


(FOTOGRAFIAS OBTIDAS 
POR CÂMERA PINHOLE) 
"AS PONTES REPRESENTAM AS 


Eh q pine mia 


Re | p: al T 


(b) 


Figura 2. Material de divulgação da exposição PONTES, com fotografias 
produzidas em pinhole. 


Sentíamos, entretanto, que havia um vácuo com relação às formas 
de intervenção no espaço, especialmente intervenções culturais no es- 
paço universitário ou em espaços públicos da cidade. E a partir desses 
questionamentos é que ampliamos, a partir de 2015, as articulações 
com outros grupos da própria UFF e/ou com grupos de outras univer- 
sidades e com o poder público. 

Internamente, na UFF, criamos o projeto de Extensão Galpão Cul- 
tural da UFF, que integrava três laboratórios de pesquisa. Essa interação 
objetivava implementar a política cultural da UFF Campos e promover 
o uso e a ocupação do Galpão, e assim a universidade proporcionar a 
integração entre as universidades, o poder público municipal e os cole- 
tivos artísticos e culturais (Miranda, 2019). 

Em 2018, o Programa de Extensão Galpão Cultural da UFF se en- 
cerrou, assim como a implementação de uma política cultural univer- 
sitária na UFF Campos. As motivações que levaram à não continuidade 
do Programa de Extensão vão desde disputas internas até intervenções 
nas políticas culturais em âmbito nacional. Durante as eleições presi- 
denciais de 2018, a UFF se tornou alvo de fiscalizações sistemáticas por 
parte do Tribunal Regional Eleitoral (TRE), este que impedia a reali- 
zação de atividades culturais no espaço universitário, o que demonstra 
o poder político das ações culturais. Caso contrário, não teriam sido 


alvo de intervenções repressoras. 
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Após essas intervenções, buscamos ampliar e fortalecer nossas re- 
lações com outras instituições de ensino de Campos, mas, principal- 
mente, buscamos articulações com grupos internacionais no campo do 
planejamento e de Estudos Culturais. Ainda em dezembro de 2018 
passamos a integrar a Rede de Participação Popular em Políticas Públi- 
cas (RPPPP)“ (Juliao et al., 2018) e, em 2021, a Rede Internacional em 
Estudos Culturais (RIEC)º. 

Após as eleições e a posse de Jair Bolsonaro como presidente do 
Brasil, o setor cultural sofreu fortemente com a extinção do Ministério 
da Cultura (MinC) e sistemáticas intervenções nas agências e institutos 
de promoção de arte e ações culturais no Brasil. Com a extinção do 
MinC, as agências e institutos associados ao setor cultural passaram a 
integrar o Ministério do Turismo (M Tur) ou o Ministério da Cidadania 
(MDS), fazendo com que essas instituições não estivessem mais em in- 
teração e as ações passassem a ser isoladas*. 


* A RPPP é coordenada pelo professor Hector Poggiese, da FLACSO/ Argentina. 

5 A RIEC é coordenada pela professora Maria Manuel Baptista, da Universidade de 
Aveiro, e integra pesquisadores do Brasil, Portugal, Cabo Verde, Moçambique e 
Angola. 

€ A Agência Nacional do Cinema (ANCINE) é um órgão oficial do governo federal 
do Brasil, constituída como agência reguladora da produção audiovisual, cujo 
objetivo é fomentar, regular e fiscalizar a indústria cinematográfica e videofonográfica 
nacional. Atualmente, tem seu fundo paralisado. A Fundação Nacional de Artes 
(FUNARTE), atualmente, integra o MDS e tem sofrido com as intervenções do 
secretário nacional de cultura, com argumentos religiosos para aprovar ou reprovar 
os projetos submetidos ao acesso à Lei de Incentivo à Cultura. A Fundação deveria 
atuar no fomento às artes visuais, à música, à dança, ao teatro e ao circo, mas tem 
sofrido críticas por parte de agentes e produtores culturais de todo o país. O Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) é uma autarquia federal do 
governo do Brasil, criado em 1937, e atualmente vinculado ao MTur, e deveria atuar 
na defesa, preservação e divulgação do patrimônio material e imaterial do país, mas 
tem sido envolvido em polêmicas de liberação de construções de empreendimentos 
imobiliários em centros históricos de capitais brasileiras. A Fundação Biblioteca 
Nacional (BN) é a depositária do patrimônio bibliográfico e documental do Brasil. 
Atualmente, encontra-se com algumas de suas atividades paralisadas. A Fundação 
Casa de Rui Barbosa, uma instituição de pesquisa e ensino de história e cultura 
brasileira, atualmente vinculada ao MDS, passou por uma intervenção na escolha de 
seu presidente. O nome indicado ao cargo não foi aprovado pelos pesquisadores da 
instituição por se tratar de uma pessoa sem experiência comprovada na área. O 
Instituto Brasileiro de Museus é uma autarquia, atualmente vinculado ao MTur, 
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Entretanto, mesmo com tantos entraves, as articulações interna- 
cionais continuaram em andamento e as associações do LabCult/UFF 
com a UENF foram estreitadas. Em março de 2020, os representantes 
institucionais da UFF e da UENF assinaram um acordo de cooperação 
técnica e científica com a finalidade de estimular a realização de ativi- 
dades comuns nos espaços de ambas as universidades. No campo das 
relações internacionais, participamos do I Congresso da Rede Interna- 
cional em Estudos Culturais: Cartografias e Perspetivas de Futuro, que 
teve como objetivo 


promover a elaboração de um conjunto de cartografias dos Estudos 
Culturais, a partir do trabalho decorrido nos últimos anos em 10 
universidades de língua portuguesa espalhadas por quatro países 
que compõem essa rede de estudos: Universidade de Aveiro (Por- 
tugal), Universidade de São Paulo (Brasil), Universidade Federal 
de Minas Gerais (Brasil), Universidade Federal do Pará (Brasil), 
Universidade Federal do Paraná (Brasil), Universidade Federal Flu- 
minense (Brasil), Universidade Estadual do Norte Fluminense — 
Darcy Ribeiro (Brasil), Instituto Superior Politécnico Indepen- 
dente (Angola), Universidade Cabo Verde (Cabo Verde) e Univer- 
sidade Save (Moçambique)”. 


2.A Cultura como dimensão do desenvolvimento: 
ações de interações entre pesquisa, ensino e extensão 


As ações culturais propostas pela parceria entre o LabCult/UFF e 
a Assessoria de Cultura da UENF partem do princípio de que a Cultura 
se constitui como uma das dimensões do planejamento do desenvolvi- 
mento urbano e regional e, portanto, deve estar na agenda da partici- 
pação popular para a elaboração de políticas públicas. Assim como a 
economia, a política e as organizações sociais, que consistem em dimen- 


órgão gestor da Política Nacional de Museus. Neste caso, a polêmica está associada 
ao fato de que, no Brasil, os museus sempre estiveram associados às políticas culturais 
e não ao turismo, alterando os objetivos e princípios das ações de ensino, pesquisa e 
cultura dos museus. 

7 Informação disponível em https: //riec.estudosculturais.com. 
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sões do desenvolvimento, a Cultura deve ser também admitida como 
uma dessas dimensões para a elaboração de políticas públicas de pro- 
moção do desenvolvimento urbano e regional, sem as quais o processo 
civilizatório de uma sociedade não evolui. Entendemos o desenvolvi- 
mento tanto como um campo político-acadêmico, que envolve ações 
de implementação de sistemas produtivos de infraestruturas que orga- 
nizam e desorganizam os espaços e as vidas de sujeitos comuns, quanto 
como uma noção do “Des(en)volvimento” a partir da ideia de território 
usado, como defendeu a socióloga Ana Clara Torres Ribeiro (2005). 

Ana Clara Torres Ribeiro entendia e nos fazia entender o desen- 
volvimento a partir de uma perspectiva do envolvimento e da escuta 
dos sujeitos em seus territórios e não apenas como um projeto elaborado 
por agências de planejamento do estado associadas a interesses de gru- 
pos privados. Acreditamos também que o desejo pelo desenvolvimento 
não se realiza sem que essas dimensões estejam em interações constan- 
tes, promovendo, dessa forma, modificações no espaço — modificações 
concretas e simbólicas — em que os grupos sociais se reproduzem. 

Nesta sessão apresentaremos como articulamos as ações culturais 
interinstitucionais a partir da interação entre ensino-pesquisa-extensão. 
Importa ressaltar que essas articulações são resultado de mais de uma 
década de trabalho, após a orientação de trabalhos de conclusão de 
curso da graduação e na pós-graduação. O ensino na graduação é, sem 
dúvida, o lugar de organização do pensamento para as etapas de elabo- 
ração de projetos de pesquisa e, em seguida, dos projetos de extensão. 
Por fim, compreendemos que a associação entre ensino-pesquisa-exten- 
são faz parte de um mesmo movimento de intervenção no espaço com 
ações coordenadas, integrando sujeitos de diferentes formações a dis- 
tintas agências promotoras do desenvolvimento: universidades, escolas, 
coletivos culturais, gestores públicos, conselhos municipais, artistas e 
demais sujeitos, agentes e agências. 

Como dito anteriormente, o ensino na graduação foi o primeiro 
momento desse movimento de elaboração de um pensamento até as 
propostas de intervenção no espaço. Primeiramente, buscamos minis- 
trar disciplinas na graduação e na pós-graduação que tratassem questões 
associadas aos Estudos Culturais, como as disciplinas Espaço e Cultura 
e Geo-história, que têm, como um de seus objetivos específicos, reco- 
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nhecer os conceitos-chave de Espaço, Cultura, Memória, Patrimônio 
para, posteriormente, realizarmos o movimento de operacionalização 
analítica desses conceitos na leitura da paisagem urbana. À elaboração 
de roteiros geo-históricos, como trabalho final das disciplinas, estimula 
os estudantes a seguir esses temas em seus trabalhos de conclusão de 
curso. 

Associando o ensino na graduação ao ensino na pós-graduação, mi- 
nistramos a disciplina Metodologias de Planejamento Participativo’, 
com o objetivo de apresentar as metodologias que promovem a parti- 
cipação popular na elaboração de políticas públicas. Essas metodologias 
sempre partem de uma situação real que a comunidade deve propor, 
como um plano de intervenção e de gestão coletiva do espaço. Nesse 
sentido, o objeto selecionado no espaço urbano, a passar pela interven- 
ção, foi o Galpão Cultural da UFF”, mas ainda há o desejo coletivo da 
comunidade da UFF de transformar o Galpão da antiga estação ferro- 
viária em um espaço cultural. 

Entre o final do ano de 2019 e início de 2020, quando não havia 
em nosso horizonte a pandemia da COVID-19, iniciamos as atividades 
de implementação de ações culturais prevista no projeto de extensão 
Gestão Cultural UENF (2020-2021) e, assim, demos início à imple- 
mentação do projeto do cinema universitário, da gestão da Casa de Cul- 
tura Villa Maria (CCVM) da UENF, especialmente a organização dos 
acervos documentais e bibliográficos que compõem o acervo da 
CCVM e que devem ser disponibilizados para o público no mais breve 
espaço de tempo possível, tão logo a pandemia da COVID-19 esteja 
sob controle. 

O projeto intitulado Gestão Cultural da UENF 2020-2023 está as- 
sociado à Assessoria de Cultura da UENF e a proposta objetiva promo- 


8 Nessa disciplina tivemos a participação do professor Hector Poggiese, pesquisador 
associado da Faculdade Latino-americana de Ciências Sociais (FLACSO/ Argentina), 
que ministrou a oficina de planejamento participativo e gestão associada, para que a 
comunidade tivesse uma estrutura de projeto a ser implementado, e o Galpão pudesse 
se tornar uma realidade. A oficina aconteceu em março de 2019 e, até a presente data, 
o Galpão continua em estado de ruína. 

? Este espaço se encontrava em situação de ruínas até 2020. Em 2021 passou por uma 
intervenção de engenharia por parte dos gestores da UFF Campos, para dar início 
a sua ocupação, mas, até o presente momento, está sem condições de uso. 
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ver a articulação de ações culturais em desenvolvimento nas três univer- 
sidades instaladas em Campos dos Goytacazes, por agentes públicos e 
privados de cultura aos equipamentos culturais pertencentes à Univer- 
sidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro. O projeto está 
sendo desenvolvido a partir de interações interinstitucionais entre 
UENF, UFF e o Instituto Federal Fluminense (IFF), além da interação 
com movimentos artísticos e culturais atuantes na região geográfica de 
influência da UENF. Buscamos integrar as atividades culturais aos equi- 
pamentos de Cultura da UENF, para fins de promover a cidadania cul- 
tural e o desenvolvimento regional. Dentre os equipamentos culturais 
da UENF destacam-se: O Cinema localizado no Centro de Convenções 
e a Casa de Cultura Villa Maria. Cabe ressaltar que, antes do período da 
pandemia, pretendia-se que as ações fossem realizadas nos diferentes es- 
paços da Universidade, incluindo o campus de Macaé e os polos do Cen- 
tro de Educação à Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDER]). 

Por meio de parcerias com o LabCult da UFF e as coordenações 
do curso de graduação em Teatro do IFF, buscava-se realizar mostras, 
oficinas, feiras de artes, feiras de artesanatos e eventos artísticos e cul- 
tuais para e com a comunidade universitária. Acreditamos, como men- 
cionado anteriormente, que a cultura seja uma das dimensões do 
desenvolvimento, associando-se à economia, à política, à ciência e à tec- 
nologia, colaborando com a política institucional de promover o de- 
senvolvimento regional de forma ampla, diversa e inclusiva, respeitando 
os princípios fundamentais dos direitos humanos. 

Importa ressaltar que o projeto de extensão Gestão Cultural da 
UENF (2020-2023) também tem por meta buscar articular ações pro- 
postas por outros projetos de extensão da UENF, bem como da UFF e 
do IFF, ampliando a capacidade de realização de atividades nos espaços 
universitários e potencializando a capacidade de ação da UENF na ci- 
dade de Campos dos Goytacazes e demais municípios que compõem 
as regiões Norte e Noroeste Fluminense. Por fim, não podemos deixar 
de ressaltar que as ações realizadas no projeto devem contribuir para a 
formação de plateia e de público consumidor dos produtos artísticos e 
culturais, fomentando, dessa maneira, a economia da cultura e os em- 


preendedores culturais locais. 
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A instalação da crise sanitária mundial, provocada pela disseminação 
do vírus da COVID-19, fez com que todo o projeto passasse por uma re- 
configuração. Era preciso encontrar uma saída para que a programação 
passasse do formato presencial para o formato remoto/digital, atendendo 
às recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS). Criamos 
uma transposição da programação presencial do Cine Darcy em progra- 
mação virtual, passando, dessa maneira, a se constituir como a principal 
ação/atividade do projeto de extensão Gestão Cultural UENF (2020- 
2023). As outras ações foram adiadas ou mesmo suspensas temporaria- 
mente até que normalize a situação da saúde coletiva brasileira. 

Assim, como forma de dar continuidade às atividades, mesmo em 
isolamento social, o Cine Darcy, que desde a sua concepção objetiva a 
realização de pesquisa e a divulgação da produção audiovisual brasileira, 
passou a oferecer sessões digitais que ocorrem semanalmente, por meio 
das redes sociais do Cine Darcy e da divulgação da programação por 
meio das mídias digital e impressa. 

Para que fosse possível a realização das sessões digitais/remotas, 
discutimos a criação de uma marca que fosse símbolo do cinema da 
UENF nas redes sociais. Utilizamos a arte criada (Figura 3a) em dife- 
rentes redes sociais (plataformas Facebook, Instagram e YouTube), 
junto ao nome escolhido para representar a unidade das atividades: 
Cine Darcy, em referência a Darcy Ribeiro, professor e pesquisador que 
idealizou o projeto pedagógico da UENF e que também faz parte do 
nome da universidade. Os elementos visuais fazem referência à conexão 
do espaço da universidade com a arte cinematográfica. Para a divisão 
do conteúdo e debates que seriam desenvolvidos nas sessões, estabele- 
cemos que uma parte das atividades teria como foco o universo infan- 
tojuvenil. Criamos o nome de Cine Darcyzinho (Figura 3b). 


CINE 


JA 


(a) (b) 
Figura 3. (a) Arte criada para O Cine Darcy; (b) Arte criada para O Cine Darcyzinho. 
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A primeira sessão do Cine Darcy ocorreu no dia 24 de agosto de 
2020. Como dito anteriormente, essa ação cultural, construída com o 
intuito de debater a implementação do Cine Darcy na UENF no con- 
texto da pandemia da COVID-19. Apresentaremos, a seguir, uma breve 
descrição dos convidados: (i) Bete Bullara, especialista em Educação e 
Cinema; (ii) Pedro Gradella, coordenador de um Centro de Artes que 
abriga um cinema que está a enfrentar a crise provocada pela COVID- 
19; e Pedro Maia, pesquisador que apresentou um panorama da crise 
provocada pela pandemia no cinema nacional e futuras ações com a 
abertura das salas de projeção. Essa sessão tinha como objetivo a dis- 
cussão sobre a importância do cinema no espaço universitário, assim 
como as novas regras de consumo do cinema no âmbito da pandemia. 
A Figura 4 apresenta a arte de divulgação desse evento. 


Assessoria KTA Coro ms Univenidado 
[ienr "UENF Sprene SEG Cub A PRE 


Figura 4. Arte da primeira sessão do Cine Darcy. 


A segunda sessão do Cine Darcy, criada com o objetivo de promo- 
ver um debate com o diretor Vladimir Seixas a respeito de seu filme 4 
primeira pedra (2018), que trata sobre a violência urbana e o ato do lin- 
chamento como uma prática no Brasil. Também se apresentou um perfil 
do cineasta, de sua carreira e se abordou sobre o processo de criação do 
documentário brasileiro, suas especificidades e a comparação com a pro- 
dução de outros países, bem como a inserção dos documentários brasi- 
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leiros no cenário internacional (Figura 5). Além dessas duas sessões, 
foram realizadas sessões semanais de debates e de exibição de audiovi- 
suais brasileiros com a presença de produtores, diretores e roteiristas. 


27 AGOSTO ÀS 19 HORAS 


INTERNATIONAL 
EMMY AWARD 


NOMINEE 


2019 


CONVIDADO MEDIADOR 


VLADIMIR SEIXAS HEITOR BENJAMIM 


Figura 5. Segunda sessão do Cine Darcy 


Em outubro de 2020, atendendo a uma solicitação da comissão or- 
ganizadora do XII Congresso Fluminense de Iniciação Científica 
(CONFICT) e do V Congresso Fluminense de Pós-Graduação 
(CONPG), realizamos a I Mostra de Cinema Paraense (Figura 6a). Este 
evento teve como objetivo principal a divulgação da produção audio- 
visual do estado do Pará, por ser o estado que ocupa a centralidade na 
Amazônia brasileira e por possuir uma das mais significativas produções 
cinematográficas, com reconhecimento e premiação nacional e inter- 
nacional. 

Participaram da I Mostra realizadores, produtores, diretores, rotei- 
ristas, pesquisadores e gestores públicos. Selecionamos filmes históricos 
em cópias restauradas pela Cinemateca Brasileira, como curtas, anima- 
ções e o primeiro longa-metragem dirigido por uma diretora e todo fil- 
mado no estado do Pará. O longa-metragem Para ter onde ir (2016), 
dirigido pela cineasta paraense Jorane Castro, encerrou a Mostra com 
sua participação em uma das sessões de debate, juntamente com a so- 
cióloga Edna Castro, uma pesquisadora pioneira na produção audiovi- 
sual associada aos temas de pesquisa sobre a Amazônia. 
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Após o sucesso da Mostra de Cinema Paraense, a organização do 
XIII CONFICT e do CONPG convidou o grupo do Cine Darcy para 
organizar outra atividade para compor a programação cultural do 
evento. Desse modo, a Mostra Cinema e Periferias (Figura 6b) ocorreu 
nos dias 22 e 24 de junho de 2021, no formato digital, e contou com a 
participação de grupos de Belém e Marabá (PA) e São Gonçalo (RJ), 
com exibição de filmes produzidos por esses grupos e sessões de debate 
para tratar dos métodos de produção de cinema e de realização de fes- 
tivais para divulgação de produções independentes e de forma precária, 
mas sem perder a qualidade de conteúdos. 


ATIVIDADE CULTURAL 


HI EE e riek n 


MOSTRA-2021 


CINEMA& 


comem a 


DE € 


CINEMA à PERIFERIAS 


P SE 


CINEMA & PERIFERIAS 


LIVE-ABERTA 


ED ca 


OB abre.aijconsicinecorcy 
Ej facebook. com/cinedarcyuont 


CINEMA & PERIFERIAS 


UM 


Figura 6. (a) I Mostra de Cinema Paraense e (b) Mostra Cinema e Periferias. 


Integrado ao Cine Darcy, criamos uma ação denominada Cine 
Darcyzinho (Figura 3b), que tem como objetivo colocar em foco os 
temas associados à infância e à juventude, bem como exibir produções 
cinematográficas voltadas para esse público. As sessões do Cine Darcy- 
zinho vão ao encontro para a exibição e debate de produções e pesquisas 
sobre o audiovisual no Brasil que tenham como foco olhares, temas, 
questões e concepções sobre o universo infantojuvenil. 

A partir de um processo de curadoria propusemos a composição 
de convidados para as sessões de debates, dando ênfase à diversidade de 
abordagens temáticas, formatos, estéticas e de regiões brasileiras. Cabe 
ressaltar a importância da comunicação com pesquisadores por meio 
das redes institucionais que cada um integra, possibilitando que o con- 
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vite para participar das sessões e a disponibilização do material audio- 
visual fossem realizados sem custos financeiros. 

Na Figura 7 destacamos três sessões do Cine Darcyzinho. A pri- 
meira contou com a participação do animador, produtor e diretor Cás- 
sio Tavernard e da produção denominada 4 turma da Pororoca (2009). 
Tavernard tratou sobre a importância de animações representarem a 
multiplicidade da cultura amazônica, assim como sua biodiversidade, 
e, especialmente, tratou sobre financiamento público para a realização 
de audiovisual em regiões fora do eixo Rio-São Paulo, onde se concen- 
tram as produtoras e grandes redes de comunicação. 

Exibimos a transmissão do curta-metragem Luiza (2017), uma 
produção do Paraná, que retrata o cotidiano e a construção da sexuali- 
dade de uma jovem de 24 anos com deficiência cognitiva. Deixamos 
explícita a classificação indicativa e o conteúdo do curta. Durante a 
transmissão, conversamos com Caio Baú, diretor do curta e irmão de 
Luiza, com Murilo Lazarin, diretor de fotografia, e com a pesquisadora 
Daniela Marçal, Supervisora do LINC Design da Pontifícia Universi- 
dade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). A reflexão acerca das per- 
cepções sobre pessoas com deficiência, buscando desmistificar o debate 
da sexualidade tanto na relação entre mães e filhas, pais e filhas/os, mas 
também com pessoas com deficiência, foi o ponto central desta sessão. 

A sessão dedicada à arte e ao artesanato dos Brinquedos de Miriti, 
com a exibição de um curta em animação intitulado Nossa Senhora dos 
Miritis (2011), de Andrei Miralha, produtor e diretor da animação, 
contou com a participação de Amarildo Ferreira Júnior, pesquisador da 
produção e manifestação das obras de Brinquedos de Miriti. Durante 
a conversa, debatemos sobre os múltiplos usos, concepções e significa- 
dos dados aos Brinquedos que têm o nome de Miriti, por serem feitos 
da árvore homônima. Esta forma de arte e artesanato tem como carac- 
terística essencial o lúdico e a manifestação do infantil. 

Nessas três sessões estiveram em debate a diversidade cultural bra- 
sileira, a descentralização da produção e dos recursos para o audiovisual, 
a formação dos diretores e da equipe técnica. Todos os participantes 
das sessões buscaram expressar, por meio do produto audiovisual, suas 
indignações, os valores éticos, a disseminação de questões importantes 
para a sociedade brasileira e a impressão de uma estética diferente da- 
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quelas disseminadas pelas grandes mídias de comunicação, que não en- 
xergam algumas regiões e/ou alguns sujeitos. Segundo os realizadores, 
não há limites para o cinema. 


Senhora 


Virius 


Figura 7. Artes com as informações sobre as sessões do Cine Darcyzinho. 


Além das atividades virtuais, seguindo as recomendações da Orga- 
nização Mundial de Saúde (OMS) no período da pandemia da 
COVID-19, realizamos atividades presenciais: a organização dos acer- 
vos bibliográficos, documentais e iconográficos da Casa de Cultura 
Villa Maria (CCVM), a casa de cultura da UENF (Figura 8). Essas ati- 
vidades estão associadas ao projeto integrado ao acordo de cooperação 
técnico-científico firmado entre a UFF e a UENF no início de 2020. 
Talacordo tem como finalidade a execução de uma política cultural in- 
teruniversitária que objetiva promover a valorização da cultura de Cam- 
pos dos Goytacazes e região; a integração de grupos de pesquisa 
regional a grupos internacionais; e propiciar a divulgação e o acesso aos 
acervos documentais e bibliográficos da CCVM para o maior número 
possível de pesquisadores e interessados em aprofundar seus conheci- 
mentos sobre a produção da cultura universitária. 

Os acervos documentais são compostos de textos de peças teatrais, 
cartas, livros, recortes de jornais, fotografias, partituras musicais e estão 
associados a três nomes da cultura campista: Godofredo Tinoco, advo- 
gado, teatrólogo, jornalista e escritor; Maria da Glória Ramalho Pessa- 
nha, professora de piano do Conservatório de Música de Campos dos 
Goytacazes; e Gastão Machado, jornalista que divulgava, em Campos, 
a produção artística do Rio de Janeiro. A importância da salvaguarda 
dos acervos desses personagens se dá pela contribuição no campo cultu- 
ral não apenas de Campos, como da região e do país, visto que as pro- 
duções em questão revelam os valores, os contextos políticos, a situação 
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econômica e a formação socioespacial de Campos. Revelam, ainda, quem 
eram os sujeitos que produziam e/ou tinham acesso aos bens culturais, 
quais eram os lugares da cidade onde aconteciam os eventos, quem pro- 
duzia esses eventos e quais eram os convidados nacionais e internacio- 
nais, além de revelarem os sujeitos excluídos desses espaços, que, para a 
nossa pesquisa, importa mais que aquilo que é revelado. Buscamos pelos 
silenciamentos, opacidades, esquecimentos e ausências das produções. 
Além do acervo documental referente a esses três personagens ci- 
tados em parágrafo anterior, importa ressaltar que a CCVM possui, 
também, um acervo de jornais e revistas. Os periódicos datam do início 
do século XX, com atenção especial para exemplares dos jornais O Mo- 
nitor Campista, Folha do Comércio e Jornal do Comércio. Em relação às 
revistas, encontramos exemplares datados dos anos 50 do século XX, 
como as icônicas revistas Rindo e Gênesis, além de uma coleção das Re- 
vistas da Associação Brasileira de Atores de Teatro (ABRAT), uma cole- 
ção de revistas de cinema, música, literatura, arquitetura, em diferentes 
idiomas, que podem servir de subsídios para pesquisas na área de mú- 
sica, teatro, arquitetura e literatura. Todas essas revistas e jornais no 
campo da história cultural regional, da geografia cultural, além, e prin- 
cipalmente, das áreas de conhecimento associadas ao campo das artes, 


com pesquisas ainda incipientes na região Norte Fluminense. 


villa. 
maria 


Figura 8. Parte da produção dos bolsistas integrados ao projeto de organização dos acervos 
documentais e bibliográficos da Casa de Cultura Villa Maria. 
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Ainda como parte das atividades presenciais associadas ao projeto 
integrado ao acordo de cooperação técnico-científico firmado entre a 
UFF e a UENF, prevê-se a criação de um espaço de memória cientifico- 
tecnológica da CCVM. Nesse espaço deverão ser expostos equipamen- 
tos de comunicação e objetos utilizados para a difusão de música e 
cinema” utilizados em projetos desenvolvidos no passado na CCVM 
e que foram, aos poucos, deixando de existir por imposição do desen- 
volvimento científico e tecnológico no campo da comunicação, o que 
fez com que a CCVM perdesse a importância de espaço central no 
acesso à produção musical e cinematográfica na cidade, visto que a web 
possibilitou o acesso direto a esses bens culturais. 


Considerações Finais 


Após exposição dos contextos que formaram a base teórico-me- 
todológica das ações concretas de planejamento e gestão cultural inte- 
runiversitária no Norte Fluminense (Brasil), dos percursos de pesquisa 
seguidos para que pudéssemos produzir conhecimento sobre a reali- 
dade do Norte Fluminense, buscamos, dessa forma, consolidar as ativi- 
dades do laboratório de pesquisa associadas ao ensino na graduação e 
na pós-graduação. Isso teve como finalidade formar novos pesquisado- 
res no campo dos Estudos Culturais, que partissem da articulação entre 
ensino e pesquisa às proposições de criação de projetos de extensão que 
viabilizassem as ações de intervenção no espaço capazes de produzir 
rupturas em estruturas tradicionais de uso e ocupação dos espaços ur- 
banos em geral e dos espaços universitários em particular. 

A proposição de criação do Galpão Cultural na UFF, interrompida 
por motivações políticas, demonstrou o quanto é desafiador, para um 
estrangeiro, atuar no município de Campos dos Goytacazes, como um 
sujeito de ação. Entretanto, o que importa é a mudança na estrutura de 
pensamento de um coletivo. E essa motivação fez com que seguíssemos 


10 Aparelhos televisores, videocassete, DVD, Blu-ray, rádios, vitrolas, eletrolas, 
computadores, filmadoras, projetores de slides, retroprojetores, data show, câmeras 
fotográficas. Além dos aparelhos, os objetos associados às formas de acesso à produção 
musical, cinematográfica, fotográfica, como as fotografias em p/b, negativos 
fotográficos, slides, discos em vinil, discos em acetato, CDs, fitas K7, fitas VHS, DVD. 
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com o desenvolvimento dos projetos em outros níveis, associando-nos 
a grupos de trabalho interdisciplinares e internacionais. 

A implementação do projeto de extensão Gestão Cultural UENF 
(2020-2023) e todos os resultados, no campo da formação de novos 
pesquisadores, já alcançados por este projeto, demonstram o seu su- 
cesso. Além da formação de novos pesquisadores, a nossa participação 
em redes de participação popular, em políticas públicas e de Estudos 
Culturais, fortalece e dá visibilidade às nossas ações, especialmente neste 


período de pandemia da COVID-19. 
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Introdução 


A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) é uma institui- 
ção de ensino superior fundada em 1927 e é uma autarquia mantida 
pelo Governo Federal brasileiro, com sede no município de Belo Ho- 
rizonte, estado de Minas Gerais. É uma universidade pública com en- 
sino gratuito que desenvolve ações integradas de ensino, pesquisa e 
extensão, recebe discentes de todo o país e estabelece intercâmbio com 
diferentes instituições internacionais. 

Atualmente a comunidade dessa instituição reúne cerca de 72 mil 
pessoas nas cidades de Belo Horizonte, Montes Claros, Diamantina e 
Tiradentes (todas no estado de Minas Gerais/Brasil) e oferta 91 cursos 
de graduação, 90 programas de pós-graduação e abriga 860 núcleos de 
pesquisa, em 21 unidades acadêmicas’. Nesse contexto universitário, a 
Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
(EEFFTO) oferece 3 cursos de graduação: Educação Física, Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional e 7 de pós-graduação stricto sensu: Ciências da 
Reabilitação, Ciências do Esporte, Educação Física Escolar, Estudos da 
Ocupação, Estudos do Lazer. 

O Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do 
Lazer (PPGIEL) da Universidade Federal de Minas Gerais-Brasil ini- 
ciou suas atividades no ano de 2007, com a abertura do curso de mes- 
trado em Lazer. E em 2012 passou a oferecer o mestrado e o doutorado 


1 https: //ufmg.br/a-universidade 
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em Estudos do Lazer. Os cursos de Mestrado e Doutorado, que com- 
põem o PPGIEL, vêm contribuindo para consolidar a produção de co- 
nhecimentos no âmbito do lazer no Brasil. Embora o estudo do lazer 
venha sendo realizado em Programas de Pós-Graduação de diferentes 
áreas, o PPGIEL é pioneiro no estudo da especificidade da temática na 
realidade brasileira e na América Latina (Programa de Pós-Graduação 
Interdisciplinar em Estudos do Lazer, 2019). 

Esse programa de pós-graduação acolhe 16 grupos de pesquisa 
coordenados por professores/pesquisadores com vínculos permanentes 
ao programa. Nesse contexto, alguns docentes, discentes e grupos de 
pesquisa têm se debruçado no aprofundamento de conhecimentos que 
possibilitam uma interface entre Estudos do Lazer e os Estudos Cultu- 
rais. Um desses grupos é o Oricolé — Laboratório de Pesquisa sobre For- 
mação e Atuação Profissional no Lazer. Assim, o objetivo desse texto é 
apresentar o trabalho desenvolvido pelo Oricolé da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais, considerando seu quadro de pesquisadores e 
compartilhando as experiências vivenciadas no âmbito de sua produção 
científica, dos autores mobilizados para edificação teórica, das parcerias 
institucionais estabelecidas e da produção e participação em eventos 
científicos. 


O Grupo de Pesquisa Oricolé 


O grupo foi criado em 2009, no contexto de consolidação do curso 
de mestrado em Lazer da Universidade Federal de Minas Gerais. A ideia 
do nome do grupo vem da proposta inicial de trabalho centrado na 
Orientação Coletiva (Oricolé) e tem como objetivo agregar pesquisa- 
dores/as, profissionais e estudantes interessados em debates sobre as te- 
máticas da formação e atuação profissional em Lazer, vinculados ao 
PPGIEL/UFMG. 

No ano de 2021, o Oricolé apresenta em seu quadro de colabora- 
dores 35 pesquisadores/as, sendo 18 doutores/as, 5 doutorandos/as, 3 
mestres/as e 4 estudantes de graduação. Esses docentes, discentes da 
UFMG e alguns profissionais que atuam no âmbito do lazer têm se de- 
dicado a desenvolver suas investigações em três linhas de pesquisa: 1) 
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Atuação Profissional em Lazer nos diferentes setores; 2) Lazer, Forma- 
ção Profissional e Currículo; 3) Políticas Públicas de Lazer. 

As pesquisas e estudos pelos quais o grupo se direciona propõem 
pensar sobre o lazer numa perspectiva interdisciplinar, segundo a qual 
diversas áreas do conhecimento podem contribuir para o aprofunda- 
mento teórico e metodológico. Por isso, trata-se a interdisciplinaridade 
como inovação no processo de gerar conhecimento, por propor ir além 
da multidisciplinaridade, bem como romper com o isolamento dos di- 
ferentes campos e provocar reflexões e diálogos no âmbito da produção 
acadêmica. 

Nos últimos 5 anos, o grupo vem investindo em leituras e debates 
que têm como foco autores e temáticas de relevância social, especifica- 
mente no que se refere às lutas sociais (feminismo, movimento negro, 
LGBTQIA+, etnias indígenas e minoritárias). Essas discussões têm 
sido alicerçadas nos Estudos Culturais a partir de uma intervenção cí- 
vica em suas interações científicas, ou seja, pela interface entre ação po- 
lítica cultural e manifestação acadêmica. 

Nesse contexto, o grupo realiza reuniões a cada quinze dias, que 
são organizadas a partir do debate dos projetos de pesquisa, da leitura 
e discussão de textos, de seminários temáticos e da presença de convi- 
dados/as externos/as que contribuem para reflexão sobre uma questão 
e/ou tema específico. Além disso, o grupo desenvolve ações políticas li- 
gadas a diferentes grupos sociais e à dimensão científica do campo do 
lazer. E nesse caso, citamos a participação nas ações e nos grupos que 
compõe (e compuseram) a diretoria da Associação Brasileira de Pes- 
quisa e Pós-graduação em Estudos do Lazer (ANPEL)?. 

É interessante demarcar que com a pandemia Covid-19, uma forma 
de manter o grupo conectado pelos estudos e pelas relações afetivas foi 
a criação e o desenvolvimento do projeto Oricon-Line: “papo de bar 
sem bar”, Objetivando adaptar-se à nova realidade imposta pelo isola- 
mento social e à necessidade de utilização dos meios virtuais para a co- 
municação, esse projeto de extensão ampliou o alcance das discussões 
promovidas pelo grupo e fomentou debates atuais. Convidando pes- 
quisadores reconhecidos no campo do lazer, cujas temáticas pesquisadas 


2 Mais informações sobre a ANPEL, visualizar o site: http://anpel.com.br 
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estão comprometidas com o olhar crítico social, pode-se afirmar que há 
um ano e três meses, ou seja, desde março de 2020, o Oricon-Line apre- 
sentou 24 sessões temáticas, mantendo-se como um fórum de discus- 
sões ativo e como resistência às negligentes políticas públicas adotadas 
pelo governo federal do Brasil: contra a saúde coletiva e a favor da “des- 
truição” das pesquisas científicas e da educação pública de qualidade. 

No que tange à integração ao Oricolé, é necessária a participação 
nas ações do grupo (reuniões temáticas, debates sobre os projetos de 
pesquisa, desenvolvimento de pesquisas, Oricon-Line, atividades nas 
redes sociais, eventos e interação com outros grupos de pesquisa). Frente 
a essa organização, ao longo desses 12 anos de história, foi possível per- 
ceber diferentes composições de integrantes do grupo. 

Outro aspecto importante de ser destacado está relacionado às in- 
terações institucionais articuladas pelo grupo, que estabelece parcerias 
com outros grupos de pesquisa de relevância no cenário nacional e in- 
ternacional, como: Andaluz (UFES), Grupo de Pesquisa em Lazer, 
Ambiente e Sociedade (UFPA), Grupo Interdisciplinar de Estudos do 
Lazer (GIEL/USP), Lazer, Gestão e Política (UFOP), Pólis (UFMG), 
Políticas Públicas de Esporte e Lazer (Unicamp), o Núcleo de Estudos 
sobre Cultura e Ócio (NECO) e o Grupo de Estudos Gênero e Perfor- 
mance (GECE) (os dois últimos vinculados à Universidade de 
Aveiro/Portugal). 

Por fim, o grupo busca o envolvimento em redes internacionais de 
pesquisa que têm contribuído para o fortalecimento de vínculos, com 
o desenvolvimento de estudos e pesquisa e com a disseminação do co- 
nhecimento produzido. Nesse caso, as Redes Iberoamericana de Estu- 
dos do Ócio (Rede Otium) e Internacional de Estudos Culturais 
(RIEC) estimulam o debate, fortalecem e ampliam as iniciativas de pes- 
quisa desenvolvidas pelo Oricolé. 

Nesse contexto, observou-se que os Estudos Culturais têm ampliado 
sua penetração no meio acadêmico e, consequentemente, estabelecido 
vínculos com diferentes áreas do conhecimento. Dentre esses campos, 
destacamos os Estudos do Lazer, comprometidos com a produção do 
conhecimento em relação às práticas culturais de lazer na sociedade, re- 
ferenciando-se nas dimensões históricas, sociais, políticas, econômicas, 
psicológicas e pedagógicas (Capi, Ungheri & Isayama, no prelo). 
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O Oricolé na trilha dos Estudos Culturais 


Ao trilhar caminhos para suas investigações, considerando as prá- 
ticas culturais de lazer sob diversos aspectos e matrizes teóricas, a cultura 
é destacada nos estudos do Oricolé como prática produtiva em processo 
permanente de mudança. Dessa forma, os questionamentos sobre o 
lugar da cultura nas práticas, políticas e processos formativos relacio- 
nados ao lazer vincularam o Oricolé aos Estudos Culturais — este campo 
de estudos anunciado a partir da inquietação diante da visão de cultura 
como privilégio de um grupo restrito de pessoas e impulsionados com 
a criação do Centro de Estudos Culturais Contemporâneos, em 1964, 
na Universidade de Birmingham, Inglaterra. Com o Centro, nasce o 
campo de teorização e investigação conhecido como Estudos Culturais, 
intensamente preocupado com a cultura popular (Hall, 2017). 

Os Estudos Culturais passaram a exigir mais do que a ampliação 
do domínio das disciplinas para abarcar formas culturais, grupos sociais, 
ou práticas específicas, mas um envolvimento com o “como” e o “por- 
quê” esse trabalho é feito e não apenas seu conteúdo (Nelson, Treichler 
& Grossberg, 2009). Ainda no sentido desta profundidade, Costa, Sil- 
veira e Sommer (2003) entendem que o objetivo dos Estudos Culturais 
é mostrar as relações entre poder e práticas culturais, expondo como o 
poder atua para modelar estas práticas. 

Além de destacar que os grupos que estão em posição hierarquica- 
mente superior em uma relação de poder buscam definir o que deve ser 
ensinado, os Estudos Culturais consideram ainda a produtividade do 
poder para além do binarismo dominadores e dominados. 


Em outras palavras, o que precisamos continuar a investigar, discu- 
tir, destacar, mostrar é a positividade do poder, sua capacidade de 
produzir subjetividades e identidades. É nesta direção que os Estu- 
dos Culturais têm enfatizado a produtividade dos poderes e saberes 
no ordenamento da vida social (Costa et al., 2003, p. 58). 


Nesse sentido, o conceito de cultura que permeia os Estudos Cul- 
turais a relaciona a um conjunto de práticas contestadas e conflituosas 
de representação que mantém uma estreita ligação com processos de 


55 


ÍNDICE 


CARTOGRAFIAS DOS ESTUDOS CULTURAIS EM LÍNGUA PORTUGUESA: PERSPETIVAS, INVESTIGAÇÕES E DESAFIOS 


ÍNDICE 


formação e reformação dos grupos sociais e dos sujeitos (Frow & Mor- 
ris, 2006). Assim, os Estudos Culturais se configuram como campo de 
estudos em que diversas disciplinas se interseccionam na compreensão 
de aspectos culturais da sociedade contemporânea. Suas questões são 
diversas e abordam as identidades étnicas, de gênero, de classe, as tec- 
nologias e as relações de poder (Escosteguy, 2006). A naturalização des- 
sas categorias e limites socialmente construídos são, segundo Baptista 
(2009), contestadas nos Estudos Culturais. 

A partir dessas questões e considerando que as práticas culturais en- 
sinam, o encontro entre os Estudos Culturais e as teorias de currículo pro- 
duziu questionamentos sobre a noção de conhecimento a ser ensinado e 
a compreensão dos currículos como resultados de lutas pela significação, 
como processos discursivos instáveis (Lopes, 2013). Na constituição desse 
encontro, a teoria crítica do currículo, nos anos 1980, recebeu a contri- 
buição do estadunidense Henry Giroux, que, através dos conceitos de- 
senvolvidos pela Escola de Frankfurt, questionava a racionalidade técnica 
e o positivismo dos currículos. De acordo com T. T. Silva (2007), Giroux 
buscou desenvolver uma teorização crítica, valendo-se do conceito de re- 
sistência. Ele afirmava que existem mediações e ações relacionadas à escola 
e ao currículo que poderiam trabalhar contra os desígnios do poder e do 
controle. Com o passar do tempo, os estudos de Giroux incorporaram, 
além das análises educacionais, análises culturais, a partir das contribui- 
ções do pós-modernismo e do pós-estruturalismo. 

As correntes teóricas conhecidas como pós-modernistas e pós-es- 
truturalistas influenciaram sobremaneira as teorizações e as pesquisas 
em diversos campos das Ciências Sociais e Humanas e, consideravel- 
mente, na pesquisa em Educação no Brasil. Os efeitos combinados des- 
sas correntes se expressam nas chamadas “teorias pós-críticas em 
educação” (Paraíso, 2004). “O conhecimento (e seus efeitos de verdade 
e de poder), o sujeito (e os diferentes modos e processos de subjetiva- 
ção), os textos educacionais (e as diferentes práticas que estes produzem 
e instituem)” (p. 287) são questionamentos colocados pelas pesquisas 
pós-críticas em Educação. 

A expressão “teorias pós-críticas” busca dar conta de um conjunto 
de teorias que problematizam o cenário pós-moderno, que é habitado 
por paisagens étnicas, midiáticas, tecnológicas, financeiras ou ideoló- 
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gicas. Esse conjunto de teorias inclui os estudos pós-estruturais, pós- 
coloniais, pós-modernos e pós-marxistas. No campo do currículo, a ex- 
pressão “teorias pós-críticas” é, geralmente, utilizada para se referir às 
teorias que questionam os pressupostos das teorias críticas. Entretanto, 
ser “pós” não indica avanço linear, superação ou evolução. Implica em 
problematizar esse mesmo movimento ou escola de pensamento, ques- 
tionar suas bases, suas condições de possibilidade e impossibilidade 
(Lopes, 2013). 

A influência das teorias pós-críticas desestabilizou a noção de cur- 
rículo como um conhecimento selecionado a partir de uma cultura mais 
ampla para ser ensinado, em nome de um projeto de transformação so- 
cial e de formação de sujeitos. Sendo questionado o sujeito centrado e 
com identidades fixas, os projetos curriculares que têm por propósito 
formar uma dada identidade no/a estudante são, por consequência, de- 
sestabilizados. A transformação social como um projeto de currículo é, 
nesse contexto, pensada considerando a política de currículo como um 
processo de invenção do sujeito e do próprio currículo (Lopes, 2013). 

Na perspectiva da pós-modernidade, o sujeito não tem uma iden- 
tidade fixa, essencial ou permanente, visto que ela não se define biolo- 
gicamente, mas resulta de uma construção histórica, formada e 
transformada continuamente nos sistemas culturais que a rodeiam 
(Hall, 2011). Essa compreensão desestabiliza o pressuposto das narra- 
tivas universais e das consciências unitárias e autocentradas. Dessa 
forma, a perspectiva pós-moderna questiona o entendimento de currí- 
culo preocupado em formar o ser humano racional e autônomo e em 
moldar o cidadão e a cidadã da moderna democracia. O currículo linear, 
sequencial, estático, disciplinar, segmentado é confrontado pelo enten- 
dimento de um sujeito dotado de mobilidade (T. T. Silva, 2007). 

A partir da inspiração dos estudos de Foucault e Derrida, o pós-es- 
truturalismo desconfia das definições filosóficas de verdade, questiona 
os significados transcendentais relacionados à religião, à pátria, à política 
e à ciência que povoam o currículo e busca entender onde, quando e por 
quem foram inventados. Essa forma de ver o currículo tenta desconstruir 
os inúmeros binarismos de que é feito o conhecimento que o constitui 
(masculino /feminino, heterossexual/homossexual, branco/negro, cien- 
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tífico/não-científico) e duvida das atuais e rígidas separações curriculares 
entre os diversos gêneros de conhecimento (T. T. Silva, 2007). 

As teorias pós-críticas no campo curricular circulavam em língua 
portuguesa desde os anos 1990. Entretanto, apenas em meados dos anos 
2000 foram mais amplamente divulgadas (Lopes, 2013). No Brasil, essa 
influência se deu após uma apropriação inicial de Foucault e dos Estu- 
dos Culturais, desenvolvida, principalmente, por influência das várias 
traduções que Tomaz Tadeu da Silva realizou de estudos foucaultianos 
e de autores/as vinculados/as aos Estudos Culturais de corte pós-crítico. 

De acordo com Giroux (2009), conhecimento e poder são recon- 
ceituados, o que reafirma a indeterminação da linguagem, mas, sobre- 
tudo, a construção histórica e social do conhecimento e das disciplinas 
pelas quais esse campo é configurado. A compreensão de cultura tam- 
bém é deslocada e conceituada como terreno contestado, local de dis- 
puta e transformação. A cultura se reconfigura como um discurso 
político e pedagógico para questionar as formas de subordinação que 
criam desigualdades entre os grupos e para desafiar os limites institu- 
cionais e ideológicos que mascaram suas próprias relações de poder. 

É nesse sentido que temáticas como identidades, culturas e discur- 
sos ocupam lugar de expressão nos Estudos Culturais em Educação. A 
partir da mobilização da cultura como constructo central dos currícu- 
los, o campo focaliza os termos de aprendizagem em torno de questões 
relacionadas às diferenças culturais, ao poder e à história. Além disso, 
os discursos visam resistir aos interesses das disciplinas e departamentos 
acadêmicos estabelecidos, questionando as pretensões à verdade que 
mantêm o status quo acadêmico e indicando interesses embutidos nas 
perguntas que não foram feitas dentro das disciplinas acadêmicas (Gi- 
roux, 2009). 

Os Estudos Culturais também argumentam que as subjetividades 
envolvidas nos processos educacionais atuam no interior de relações 
histórica e socialmente atravessadas pelo poder, por meio das quais a 
Educação se constitui como arena de contestações contínuas. Nesse sen- 
tido, as práticas educativas são consideradas por Larrosa (2002, p. 52) 
como “um conjunto de dispositivos orientados à produção dos sujeitos 
mediante certas tecnologias de classificação e divisão, tanto entre indi- 
víduos quanto no interior dos indivíduos” A Educação é, assim, “mol- 
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dada na intersecção entre a reprodução social e cultural, por um lado, e 
nas rupturas produzidas através de práticas alternativas, resistentes e 
desestabilizadoras” (Giroux, 2009, p. 86). 

No Brasil, os Estudos Culturais têm apresentado, nos últimos anos, 
iniciativas de consolidação no campo da Educação. Dentre elas, desta- 
camos a constituição de uma linha de pesquisa em Educação, da Uni- 
versidade Federal do Rio Grande do Sul, em 1996; a criação do curso 
de Mestrado em Educação da Universidade Luterana do Brasil, com 
uma área de concentração específica, em 2002; a implementação de uma 
linha de pesquisa no âmbito da Educação, no Programa de Pós-Gra- 
duação em Educação na Universidade Federal da Paraíba, em 2007; a 
implementação da linha de pesquisa Cultura, Educação e Sociedade, 
no Programa de Pós-Graduação em Estudos Culturais da Universidade 
de São Paulo, em 2014, e da linha de pesquisa Currículos, Culturas e 
Diferença, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universi- 
dade Federal de Minas Gerais, em 2015. 

Santos (2007) considera que, se por um lado os Estudos Culturais 
contribuíram para a ampliação dos estudos do currículo para além do 
espaço e do tempo escolar, por outro, as questões do currículo escolar, 
sob essa influência, passaram a receber menor enfoque. Para a autora, a 
escola teria se tornado um assunto sem grande apelo acadêmico, quando 
as experiências fora dela parecem mais vibrantes, o que atraiu o interesse 
de um número considerável de intelectuais, inclusive do campo da Edu- 
cação. 

Contudo, o trajeto dos Estudos Culturais tem demonstrado o in- 
teresse das investigações em contribuir para reflexões relacionadas ao 
currículo e ao cotidiano escolares. Wortmann, Costa e Silveira (2015) 
consideram que entre esses estudos se destacam quatro vertentes. À pri- 
meira está ligada ao exame da emergência e da consolidação de deter- 
minadas áreas de saber em programas curriculares; uma outra focaliza 
práticas que ocorrem em espaços escolares, tais como o recreio, a me- 
renda, as brincadeiras e o uso da internet; uma terceira tem como foco 
artefatos pedagógicos, como as cartilhas, a lousa, as apostilas e os livros 
didáticos; e a quarta focaliza propostas e programas governamentais di- 
recionados à escola e que operam o seu governamento. 
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Essas investigações são realizadas por uma diversidade de processos 
metodológicos, uma vez que os Estudos Culturais não apresentam mar- 
cadamente nenhuma metodologia distinta, nenhuma análise estatística, 
etnometodológica ou textual singular que possam reivindicar como sua. 
Contudo, a metodologia desses estudos pode ser compreendida como 
uma bricolagem que utiliza aquilo que serve para apontar um caminho 
e as condições para que algo novo seja produzido. Nesse processo, a es- 
colha de práticas de pesquisa depende das questões que são feitas; e as 
questões, por sua vez, dependem de seu contexto (Nelson et al., 2009). 

Nesse sentido, a aproximação do Oricolé com os Estudos Culturais 
tem produzido investigações que possibilitam repensar o lugar da cul- 
tura, dos processos formativos, das políticas e das relações entre saber e 
poder no campo de Estudos do Lazer. Esses estudos têm envolvido cur- 
rículos escolares e não-escolares, compreendidos como artefatos cultu- 
rais implicados na produção e na divulgação de significados sobre o 
lazer. Além disso, os trabalhos dialogam com olhares da antropologia, 
ciências políticas, educação, história, sociologia e apontam múltiplas 
possibilidades de cruzamentos. 


As produções científicas do grupo e seus contextos 


No decorrer dos tempos, as produções do Oricolé têm buscado nos 
Estudos Culturais o aporte teórico necessário ao debate e divulgação de 
conhecimentos no campo dos Estudos do Lazer. Em seus estudos e pes- 
quisas há o entendimento de que os Estudos Culturais são uma ciência so- 
cial do significado textualizado que podem ter no marxismo ocidental sua 
condição de surgimento (Milner, 2007). No entanto, a perspetiva dos Es- 
tudos Culturais que embasa as produções do grupo Oricolé propõe a cul- 
tura como um elemento que engloba uma abordagem política presente na 
lógica do capital, e não restrita à economia. Pensar os conteúdos ideológi- 
cos de uma cultura nada mais é que perceber, em um contexto dado, em 
que os sistemas de valores, as representações que eles encerram levam a es- 
timular processos de resistência ou de aceitação do status quo, em que dis- 
cursos e símbolos dão aos grupos populares uma consciência de sua 
identidade e de sua força, ou participam do registro “alienante da aquies- 
cência às ideias dominantes” (Mattelart & Neveu, 2004, p. 73). 
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Sob a égide dos Estudos Culturais, fluxo de teorias sobre o estatuto 
da cultura contemporânea, os estudos acerca do lazer buscam referen- 
ciais para subsidiar as possibilidades de estudo e intervenção, cons- 
truindo uma aproximação. Os estudos aos quais o grupo se debruça 
permitem pensar nas esferas do lazer e as dimensões da vida com as 
quais se relaciona, possibilitando questionamentos sobre diversidades, 
diferenças e tensões que emergem das relações e significações estabele- 
cidas na sociedade, bem como visam compreender as diversidades cul- 
turais e contestar os mecanismos que reproduzem valores ditados por 
segmentos dominantes. 

O aporte teórico dos Estudos Culturais vem sendo assumido pelos 
trabalhos do Oricolé a partir da compreensão de ciência como “uma 
atividade predominantemente social, concreta, ligada ao mundo da 
vida” (Wortmann & Veiga-Neto, 2001, p. 29). Esse aporte teórico tem 
permitido analisar as práticas de lazer de um ponto de vista cultural e 
examinadas pelo trabalho que elas fazem, subjetivamente (Johnson, 
2010). Apoiando-se nos Estudos Culturais, as temáticas evidenciadas 
e discutidas nos trabalhos desenvolvidos pelo Oricolé são percebidas 
como “matéria-força” que potencializa o que se considera vetor deste 
aporte teórico: a evidência da diferença. 

Ao adentrar no universo da cultura para o “olhar” sobre os objetos 
investigados, as pesquisas do Oricolé visam desafiar as práticas silencia- 
doras das identidades culturais, bem como reconhecem as linguagens, 
textos e representações construídas na tessitura da vida prática e na di- 
nâmica da academia. A premissa de que o Lazer se constitui na relação 
com as dimensões da vida e apresenta uma complexidade semântica, 
histórica, social, política e cultural tem guiado os estudos do grupo. Os 
desafios e potencialidades dos estudos produzidos assentam-se na com- 
preensão de que o Lazer é um fenômeno que contribui para a qualidade 
de vida, é direito social, e estabelece relação com a organização da vida 
das pessoas e de seus tempos e barreiras sociais. O Lazer, então, imbri- 
cado de elementos característicos da modernidade, como mercado, con- 
sumo, indústria do entretenimento, ofertas e possibilidades de vivência. 

O olhar para a compreensão do mundo e das dinâmicas de lazer é 
orientado pelo pensamento complexo e pela perspectiva da interdisci- 
plinaridade. As concepções teóricas adotadas necessitam dialogar e en- 
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tender as conexões, os fluxos e as inter-relações dos sujeitos, das socie- 
dades e das forças políticas, que se apresentam nas cotidianidades das 
práticas, na busca por compreender os jogos de forças e de poder. 

Procurando se engajar nas análises e na capacidade de intervir na 
promoção de uma nova ordem social, as pesquisas desenvolvidas pelo 
grupo abordam distintos universos das políticas culturais e das lutas po- 
líticas, enfatizando, em alguma medida, os coletivos que são identificados 
como minorias sociais. Foi observado no grupo um crescimento de pes- 
quisas que abarcam a compreensão das relações estabelecidas pelos laze- 
res com críticas às lógicas de consumo, às hegemonias socioeconômicas 
e étnico-raciais, às políticas públicas, à demasiada exaltação ao trabalho 
produtivo e às formas de massificação da fruição dos lazeres. 

Nesse contexto, foi realizado um levantamento dos trabalhos dos 
últimos sete anos, concluídos e em andamento, vinculados ao Programa 
de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer (PPGIEL), em 
nível: mestrado, doutorado e pós-doutorado, tendo como referência as 
temáticas que envolvem os Estudos Culturais e os estudos da cultura. 
Algumas pesquisas do grupo Oricolé não foram consideradas nesse le- 
vantamento, tendo em vista o afastamento dessas perspectivas de estu- 
dos. Assim, na Tabela 1 destacam-se as temáticas de interesse 
desenvolvidas e o investimento relacionado aos números de estudos 
concluídos ou em andamento. 


Tabela 1. Organização temática da produção científica do grupo Oricolé 


Pós-doutorado Doutorado Mestrado Total 
Temáticas dE E E Ro o GEC O - 
Andam. Concl. Andam. Concl. Andam. Concl. 


Política Pública, 
Trajetórias, Construção 0 1 1 5 0 2 9 
de Saberes e Currículo 


Gênero e Feminismo 1 0 1 1 1 0 
LGBTOIA+ 0 0 1 0 2 0 
Cultura e Lazer 0 1 2 1 0 0 
ris e Etnias 0 0 3 1 0 0 4 
Total 1 2 8 8 3 2 24 


Fonte: Dados PPGIEL e Diretório interno do Grupo Oricolé. 
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Cabe ressaltar que a criação dessa tabela como um esboço categó- 
rico cumpre uma função didática para facilitar a visualização das apro- 
ximações temáticas das pesquisas. Não objetivando enquadrar a 
amplitude de temas pesquisados pelo grupo, busca-se a transversalidade 
e os distintos olhares que se alinhavam pelos Estudos Culturais. 

A temática “Política Pública, Trajetórias, Construção de Saberes e 
Currículo” apresenta um maior volume de trabalhos desenvolvidos pelo 
grupo, representando 38% dos trabalhos, como pode ser observado na 
Tabela. Esses dados refletem o engajamento dos integrantes do grupo 
na linha de pesquisa “Formação, Atuação e Políticas de Lazer”, do Pro- 
grama de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer”. A linha 
propõe desenvolver 


estudos interdisciplinares sobre o lazer enquanto campo de formação 
em diversas áreas do conhecimento, considerando diferentes con- 
textos de atuação no Brasil e na América Latina. A formação de pro- 
fissionais para o lazer em diferentes dimensões nos múltiplos 
tempos, espaços e dinâmicas da vida social. Produção de conheci- 
mentos sobre o Lazer no Brasil e em outros países. Lazer, mercado 
de trabalho, serviços e atuação profissional em diferentes setores. 
Lazer e intervenção profissional. Lazer e políticas públicas. Análise 
da ação do Estado na concepção, desenvolvimento e avaliação de po- 


líticas, programas e projetos de lazer. Formação e Políticas de lazer‘. 


Assim, os trabalhos do Oricolé objetivam compreender tanto os su- 
jeitos (em suas relações com a prática, com os espaços, com as pessoas, 
com a formação e outros), quanto os contextos em que eles estão inseri- 
dos (instituições, espaço físico, espaço geográfico, políticas orientadoras, 
organização curricular e outros). Esses estudos adentraram na constitui- 
ção social das forças políticas e culturais, internas e externas, procurando 
produzir um conhecimento contextual. Os resultados apresentam a aná- 


2 As informações sobre a proposta curricular do Programa de Pós-Graduação 
Interdisciplinar em Estudos do lazer foram acessadas em www.eeffto.ufmg.br/eefito/- 
pos graduacao/estudos do lazer mestrado doutorado/, em 27 de jun. de 2021. 


í hrrp://www.eeffto.ufmg.br/ceffto/pos graduacao/estudos do lazer mestrado - 
doutorado/linhas pesquisa 
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lise do contexto, procurando fugir de generalizações que quase sempre 
invisibilizam as resistências e afirmam normatividades. 

Nesse agrupamento destacam-se os seguintes estudos: “Currículo 
e políticas públicas de esporte e lazer: analisando o Programa Esporte 
Esperança” (Peres, 2013); “Lazer e Programa Escola da Família: análise 
do currículo a partir de aspectos pedagógicos e políticos” (Alves, 2017); 
“A implementação dos Programas de Contraturno Escolar e as repre- 
sentações de lazer e esporte” (M. S. Silva, 2017); “A construção de saber 
dos gestores do Programa Esporte Lazer da Cidade” (Isayama, M. S. 
Silva, Capi, Dores & Grasso, 2019); “Lazer e formação cultural: uma 
análise das trajetórias de professores universitários nos estados do Pará 
e Amapá” (Montenegro, 2019); “Além dos 105 minutos: currículo cul- 
tural e (re)produção de modos de ser torcedor” (Maciel Júnior, 2019); 
“Entre o dito, o não dito e o que se expressa: juventudes, experiências e 
o currículo-lazer na escola” (Tavares, 2020); “Discursos sobre a recrea- 
ção e o lazer na escola de educação física da UFMG (1952 a 1990)” 
(Bernardini, 2017); e o trabalho defendido recentemente “Lazer, ani- 
mação sociocultural e educação profissional: mapeamento de currícu- 
los-encontros no Brasil e em Portugal (A. G. Silva, 2021). 

Chama a atenção, na análise da Tabela 1, o crescimento de trabalhos 
sobre “Negritude e Etnias indígenas”, “Gênero e Feminismo” e 
“LGBTQIA+”, Atualmente, dos 11 estudos referentes a essas temáticas, 
9 pesquisas estão em andamento pelos integrantes do grupo. Esse interesse 
mobilizou o grupo para a escolha dessas temáticas como foco das reuniões 
de estudos do grupo e o tem aproximado de autores/as que se dedicam a 
abordar questões diretamente relacionadas a gênero e sexualidade, negri- 
tude e racismo e aos estudos sobre decolonialidade. Além disso, alguns 
debates do Oricon-Line foram centralizados nessas temáticas”. 


* Desde o segundo semestre de 2020, as reuniões temáticas do Oricolé realizam estudos 
sobre os livros Decolonialidade e pensamento afrodiaspórico (Madonado-Torres & 
Grosfoguel, 2018) e O fim do império cognitivo: a afirmação das epistemologias do sul 
(Santos, 2019). Em 2020, no Oricon-line, as temáticas “Negritude”, “LGBTQI+” e 
“Gênero e Feminismo” foram debatidas nos encontros “Lazer, Corpo, Gênero e 
Sexualidade”, ministrados pela professora doutora Silvana Goellner; “Lazer, negritude 
e racismo: do direito da luta ao privilégio do prazer”, ministrado pelo professor doutor 
Georgino Souza Neto; e “Esporte e lazer de pessoas LGBT+: tensões e disputas”, 
ministrado pela professora doutora Luiza Aguiar dos Anjos. 
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A crescente demanda de estudos por temas como “Negritude e Et- 
nias indígenas”, “Gênero e Feminismo” e “LGBTQIA+” reafirmam a 
importância da aproximação do Oricolé com os Estudos Culturais, 
como forma de ampliar a capilaridade reflexiva da produção do conhe- 
cimento científico que considera as práticas culturais de lazer na socie- 
dade, referenciando-se em diversas dimensões. 

A forma de ver o mundo e os diversos comportamentos sociais são 
resultado de uma herança cultural que influencia os modos de produção 
cultural e do capital cultural construído a partir das diferentes trajetó- 
rias e esferas de aprendizagem que influenciam a constituição dos su- 
jeitos. Para tanto, é necessário o cruzamento de algumas categorias, 
como o gênero, a raça-ctnia, a sexualidade, a classe social e outros mar- 
cadores sociais da diferença que fazem parte da multiplicidade de iden- 
tidades que compõem os/as indivíduos/as. Nesse sentido, o grupo vem 
desenvolvendo trabalhos que ressaltam a importância da interseccio- 
nalidade como um processo que possibilita ampliar vozes e as represen- 
tações existentes da diversidade de sujeitos/as. 

No grupo temático de estudos que propõe discutir as relações de 
“gênero e feminismo” com o lazer, pode-se citar o estudo: “O lazer das 
mulheres na mesa de negociações: Cartografando o lazer em movimen- 
tos sociais de mulheres brasileiras” (Bonalume, 2020), tese de Douto- 
rado defendida recentemente, e outros três estudos que estão em 
desenvolvimento: “Gênero, lazer e currículo: uma análise em cursos su- 
periores que formam profissionais para atuar no âmbito do lazer”, Es- 
tágio de Pós-Doutorado em Estudos Culturais desenvolvido por 
Isayama (2021); “A atuação profissional em lazer de gestoras no âmbito 
de museus”, doutorado de Macedo (2021); e “Lazer e gênero: um estudo 
com professores e professoras de educação física da rede pública de en- 
sino de Sete Lagoas/MG”, mestrado de Abreu (2021). 

Em relação ao grupo de trabalho que aborda a temática 
“LGBTQIA+”, existem três pesquisas em desenvolvimento: “Gays e 
práticas de lazer: estratégias de subversão e resistência às opressões”, dou- 
torado de Campos (2021); “A população LGBT nas políticas públicas 
de lazer do poder executivo de estado de Minas Gerais” mestrado de L. 
C. Silva (2021); e “Lazer, mulheres trans e unidade prisional: uma in- 
vestigação sobre práticas de lazer na Ala Rosa da Penitenciária Professor 
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Jason Soares Albergaria, na Região Metropolitana de Belo Hori- 
zonte/MG”, mestrado de Rodrigues (2021). 

Sobre a “Negritude e etnias indígenas” ressaltam-se os estudos: 
“Cultura e lazer na Vida Cotidiana do Povo Akwe- Xerente” (Soares, 
2017); “Mulheres-corpos-negras: re-existência e dança no contexto de 
um bloco Afro”, doutorado de Paula (2021); “A construção da Identi- 
dade e a formação cultural: uma análise das trajetórias das mulheres ne- 
gras na cidade de Belo Horizonte”, projeto de doutorado de Dores 
(2021); e “A formação do profissional em lazer em Moçambique”, dou- 
torado de G. S. Silva (2021). 

Sobre a temática “Lazer e Cultura” os trabalhos desenvolvidos pelo 
grupo buscam discutir as dinâmicas de lazer e suas tensões com o sistema 
vigente. As pesquisas têm como foco as festas populares, os eventos mer- 
cadológicos, as práticas de lazer em ambientes naturais e a ocupação de 
espaços públicos com arte. Esses estudos se conectam pela análise e com- 
preensão de práticas sociais a partir dos cotidianos vivenciados e das re- 
sistências encontradas em perspectivas contra-hegemônicas. 

São exemplos os estudos “Músicos de rua: Luzes e sombras sobre 
uma prática social contemporânea no Rio de Janeiro e em Barcelona” 
(Falcão, 2017); “Carnaval de Rua em BH: Interstícios de insurgências 
sociais e de apropriações do mercado cultural (2010 a 2020)” (Falcão 
& Isayama, 2021); e os estudos andamento: “O futebol em meio à ló- 
gica neoliberal: o programa Galo na Veia como um agente nas relações 
estabelecidas entre o Clube Atlético Mineiro e seus torcedores”, dou- 
torado de Maciel Júnior (2021); e “Lazer em redes sociotécnicas: um 
mapa das apropriações, sociabilidades e práticas mediatizadas de lazer 
no contexto da Covid-19”, doutorado de autoria de Gomes (2021). 

A interdisciplinaridade inerente ao fenômeno do lazer permite que 
a multiplicidade dos olhares sobre a diversidade de temáticas estudadas 
pelo grupo possa colaborar com a ampliação de saberes do campo dos 
Estudos do Lazer no contexto brasileiro. Nesse aspecto, as experiências 
vividas no âmbito do lazer possibilitam a resistência a modelos de per- 
manência da hegemonia social e a reflexão crítica, que podem gerar mu- 
danças na realidade social. 

Diante da multiplicidade de perspectivas apresentadas, é possível 
inferir que os trabalhos que o Oricolé produz apresentam uma diversi- 
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dade de saberes que, a partir da relação do lazer com a cultura, as políticas 
públicas, as minorias sociais possibilitam debates e tensionamentos (com 
possibilidades de rompimento) de estruturas sociais que enclausuram 
mulheres, povos indígenas, lésbicas, gays, bissexuais, pessoas trans, pes- 
soas não binárias, queer, negros, negras, ainda hoje subjugados na con- 
dição “não humana”, Nesse sentido, os estudos que se debruçam sobre a 
relação entre o lazer e os marcadores sociais contribuem com a constru- 
ção de saberes que colaboram com o processo de transformação social. 
Desse modo, a discussão sobre políticas públicas, gêneros, diversi- 
dades, diferenças, etnias e outras temáticas surgidas nas pesquisas do 
grupo constrói o argumento de que os artefatos culturais introduzem 
os objetos curriculares que apreendem modos de ensinar e aprender, e 
para tal existe uma pedagogia. Dessa forma, os trabalhos produzidos 
partem da premissa de que é necessário procedimentos que possibilitem 
“ler” os diferentes artefatos culturais e estabelecendo sua relação com o 


lazer. 


Considerações Finais 


Na proposição deste texto, foi retratado o panorama sobre as con- 
tribuições do grupo para a formação de pesquisadores e pesquisadoras 
no campo de Estudos do Lazer. Nos seus 12 anos de existência, o Ori- 
colé — Laboratório de Pesquisa sobre Formação e Atuação Profissional 
no Lazer investe no estudo e na produção de pesquisas, entendendo 
que tais ações constituem esforços para qualificar os Estudos do Lazer 
no contexto brasileiro e têm se aproximado de redes colaborativas para 
ampliar suas discussões no âmbito internacional. Há um empenho nos 
trabalhos do grupo em explorar metodologias e conceitos que emergem 
do universo teórico dos Estudos Culturais, vislumbrado e aprofundado 
pelos estudos proporcionados no encontro com o Lazer no âmbito da 
formação e da atuação. 

Na trilha dos desafios no campo dos estudos do Lazer, as produ- 
ções do grupo visionam desconstruir e contestar os discursos e dilemas 
traduzidos em ideal conservador e liberal da atualidade que desconsi- 
deram a história dos antagonismos sociais, como genocídio, feminicí- 
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dio, homofobia, racismo, sexismo, dentre tantos outros desafios sociais. 
Nessa lógica, os estudos e pesquisas produzidos no grupo direcionam 
para o debate, enfrentamento, lutas no campo das concepções e dos 
modos de vida e para a compreensão de que as interlocuções entre os 
estudos da Cultura e do Lazer constroem possibilidades de compreen- 
são de práticas sociais e culturais, bem como mediações que provocam 
desenvolvimento reflexivo e crítico dos sujeitos e, consequentemente, 
uma mudança da lógica social. Essa mediação almejada desconstrói a 
lógica do ideal de dominância, ao invés de reproduzi-la. 

Desse modo, os estudos desenvolvidos pelo Oricolé visam os desa- 
fios do multiculturalismo, o exercício de reconhecimento e escuta das 
vozes, as aprendizagens dos códigos culturais e o reconhecimento dos 
diferentes espaços de construção de conhecimento e saberes (academia, 
movimentos sociais, esferas de aprendizagens como práticas culturais 
e de lazer), considera também as revoluções nas tecnologias que atra- 
vessam a vida cotidiana e influenciam a forma de pensar, agir e de rela- 
cionar-se com o mundo. 

Na expectativa de estabelecer novos diálogos referendados pelos 
Estudos Culturais, o Oricolé vem investindo na constituição de uma 
rede colaborativa, agregando experiências com outros grupos de pes- 
quisa no âmbito de instituições de ensino superior no Brasil e em países 
estrangeiros com o objetivo de ampliar as articulações para a produção 
de novas investigações e publicações. Ao somar esses esforços em rede, 
o Oricolé vislumbra novas organizações para o trabalho acadêmico, 
bem como o fortalecimento da pesquisa no campo do Lazer, que sofre 
influências das políticas atuais de cunho positivista, as quais buscam si- 
lenciar os estudos produzidos no campo das humanidades. Tais ações 
de esforço coletivo são entendidas como resistência à lógica produtivista 
na esfera acadêmica e como articulação em prol do reconhecimento e 
visibilidade acadêmica dos Estudos do Lazer. 
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ESTUDOS CULTURAIS: ENTRE ESTRATÉGIAS E 
BRECHAS 


Simone Rechia 
Karine do Rocio Vieira dos Santos 


O Geplec 


O Grupo de Estudos e Pesquisa em Lazer, Espaço e Cidade (Ge- 
plec) situa-se no sul do Brasil, no Estado do Paraná, com vínculo ins- 
titucional com o Departamento de Educação Física da Universidade 
Federal do Paraná. Para além disso, se estende por inúmeros outros es- 
paços nos quais os temas por ele abordados e metodologias utilizadas 


estabelecem pontes. 


O grupo foi criado no ano de 2004 e procura debater, refletir e ana- 
lisar o fenômeno lazer, as práticas corporais e elementos articula- 
dores, relacionando-os com as questões emergentes do cotidiano 
das cidades, estimulando alunos universitários (graduação e pós- 
graduação), pesquisadores, gestores e demais sujeitos que têm inte- 
resse na área, oferecendo uma diversidade de saberes que são 
fundamentais para o crescimento acadêmico, profissional e pessoal 


dos participantes (Rodrigues, Gonçalves & Moro, 2020, p. 69). 


Fundamentado numa visão espiralada do ensino, pesquisa e exten- 
são, o Grupo mantém fortes conexões entre essa tríade. Compreen- 
dendo que se ensina por meio da extensão e da pesquisa, esta, por sua 
vez, produz subsídios para o ensino e para a intervenção extensionista, 
completando-se o ciclo. O que se aprende com o ensino e o que é com- 
preendido nas pesquisas sustenta a prática extensionista. Um ciclo per- 
manente que atribui sentidos e significados humanizantes e sensíveis 


para as intervenções comunitárias mais efetivas. 
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Essa espiral é concretizada no Geplec por um grupo diversificado, 
que abarca, além de alunos bolsistas e voluntários de graduação!, tam- 


bém de pós-graduação”, bem como egressos que atuam na docência” 


e 
na gestão pública. Da mesma forma acolhe interessados vinculados às 
temáticas e ações desenvolvidas no grupo que atuam em diversos setores 
da cidade. 

Para além das pesquisas individuais motivadas pelos trabalhos de 
conclusão de curso, relatórios, teses e dissertações, o Grupo se une em 
torno de projetos de pesquisa e extensão que mobilizam alunos bolsistas 
e voluntários na realização de práticas e produção de conhecimentos 
vinculados aos temas fundantes do grupo: lazer, espaço e cidade. 

Os conhecimentos advindos das pesquisas e projetos de extensão 
são socializados por meio de artigos científicos em periódicos diversos, 


mas também pelos eventos da área. 


A professora Simone Rechia, líder do grupo, sempre possibilitou 
aos seus integrantes as reflexões e os debates teóricos concomitan- 
temente com as experiências no campo empírico, destacando que 
uma das preocupações centrais desenvolvidas pelos participantes 
do GEPLEC em suas produções deve ser a ênfase na relação entre 
teoria e prática (Rodrigues et al., 2020, p. 71). 


Recentemente, em 2018/2019, com a oportunidade do intercâm- 
bio por meio da permanência em Pós-doutorado da professora Simone 
Rechia na Universidade de Aveiro, e estabelecimento de um convênio 
interinstitucional com o Núcleo de Estudos sobre Cultura e Ócio 
(NECO) e o Grupo de Estudos de Género e Performance (GECE), 
ambos do Centro de Línguas, Literaturas e Culturas (CLLC) dessa uni- 
versidade em Portugal, ficou evidente o quanto o Geplec é próximo aos 
Estudos Culturais. 


! Principalmente acadêmicos dos cursos de Bacharel e Licenciatura em Educação 
física, mas não limitado a eles. 

? Fundamentalmente orientandas e orientandos da líder do grupo, Prof * Drè Simone 
Rechia, mas não limitado a eles. 

3 Docentes em diversos níveis educacionais (educação infantil, básica, superior e de 
pós-graduação), dos setores público e privado. 
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Ao reconhecer essa vinculação, buscamos neste capítulo refletir e 
compreender o lugar dos Estudos Culturais em pesquisas do Geplec, 
ressaltando por quais marcadores sociais esses estudos e intervenções são 
atravessados. Isso se mostra relevante para que as pesquisas possam ter 
em seu arcabouço teórico a sustentação ontológica, epistemológica e me- 
todológica dessa área de estudos que reconhece e legitima as articulações 
entre diferentes áreas do conhecimento, reconhecendo o valor da diver- 
sidade cultural, vivida e experienciada no tempo e espaço de lazer. 

Para tal objetivo selecionamos as teses e dissertações produzidas 
pelo grupo desde seu início, a fim de, a partir de seus resumos, com- 
preender em quais lugares a aproximação com os Estudos Culturais se 
evidencia e quais marcadores sociais da diferença são abordados no de- 
correr da trajetória dos estudos do Geplec. 


Mapeando as pesquisas: a busca pela cultura 


Iniciamos realizando um mapeamento das produções selecionadas 
do Geplec, as quais estão listadas na tabela a seguir. 


Tabela 1. 
Teses de Doutorado e Dissertações de Mestrado defendidas no Geplec 


Teses de Doutorado 


Rechia, S. (2003). Parques públicos de Curitiba: a relação cidade-natureza nas experiências de lazer. 
Tese de Doutorado em Educação Física, Departamento de Educação Física, Universidade Estadual 
de Campinas. 


Silva, E. A. P. C. (2014). Os espaços das cidades e os megaeventos esportivos no Brasil: uma análise 
da copa do mundo de futebol 2014 na região sul do Brasil. Tese de Doutorado em Educação Física, 
Departamento de Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 


Tschôke, A. (2016). Da recreação e lazer para o lazer e sociedade: as maneiras de fazer acadêmico no 
campo do lazer ligadas a área da Educação Física. Tese de Doutorado em Educação Física, Departa- 
mento de Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 

Moro, L. (2017). O lugar do Lazer no cotidiano das aulas de Educação Física no cotidiano escolar: As 
maneiras de fazer dos professores do município de Curitiba. Tese de Doutorado em Educação Física, 
Departamento de Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 

Gonçalves, F. S. (2018). Os espaços de lazer como articuladores do Projeto Vila Sustentável desen- 
volvido no bairro Uberaba em Curitiba. Tese de Doutorado em Educação Física, Departamento de 
Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 
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Santana, D. T. (2021). Pedalar na cidade de Curitiba/PR: interfaces entre espaço urbano e as expe- 
riências no âmbito do lazer. Tese de Doutorado em Educação Física, Programa de Pós-Graduação em 
Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 

Santos, K. R. V. (Em andamento). O lazer possível na escola: entre o formal e o clandestino. Tese de 
Doutorado em Educação, Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal do Paraná. 


Girardi, V. (Em andamento). A autonomia da pessoa com deficiência e o uso das tecnologias da infor- 
mação e comunicação para o acesso ao lazer. Tese de Doutorado em Educação, Programa de Pós- 
Graduação em Educação, Universidade Federal do Paraná. 

Neca, B. D. R. (Em andamento). A praça é lugar de aprender: afetividades, culturas e memórias nos 
espaços públicos de lazer. Tese de Doutorado em Educação, Programa de Pós-Graduação em Educa- 
ção, Universidade Federal do Paraná. 

Ramos, W. K. L. (Em andamento). Ocupação/Apropriação dos espaços públicos de lazer da cidade de 


Curitiba pela população negra. Tese de Doutorado em Educação, Programa de Pós-Graduação em 
Educação. Universidade Federal do Paraná. 


Dissertações de Mestrado 


Rechia, S. (1998). A prática pedagógica em educação física: seu impacto sobre as concepções de 


corpos em mulheres de diferentes gerações. Dissertação de Mestrado em Educação, Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná. 

França, R. (2007). Oferta versus demanda: uma análise da relação entre o poder público e as 
associações de usuários dos parques e bosques da cidade de Curitiba. Dissertação de Mestrado em 
Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 

Cagnato, E.V.(2007). Praça Afonso Botelho: o foco das observações no âmbito do esporte e do lazer. 
Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 


Gonçalves, F. S. (2007). Espaço e equipamentos no âmbito do lazer e esporte na Vila Nossa Senhora 
da Luz. Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 

Tschoke, A. (2010). Lazer na Infância: possibilidades e limites para vivência do lazer em espaços 
públicos na periferia de Curitiba/Paraná. Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade 
Federal do Paraná. 

Vieira, F. G. L. (2010). Espaços públicos de lazer no centro de Curitiba: a transformação da cidade 


urbana para cidade humana. 2010. Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade 
Federal do Paraná. 

Cassapian, M. R. (2011). Da Cidade planejada ao lazer para todos: As experiências no âmbito do lazer 
vividas pelos cadeirantes do grupo A União faz a força. Dissertação de Mestrado em Educação Física, 
Universidade Federal do Paraná. 

Moro, L. (2012). Conhecendo os espaços públicos de lazer destinado as brincadeiras infantis. 
Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 


Assis, T. S. (2014). A privatização no Parque Barigui: possíveis influências na apropriação dos espaços e 
equipamentos de lazer. Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 
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Fonseca, F. R. (2014). Os espaços de esporte e lazer do Colégio Estadual do Paraná: possíveis espaços 
de aprendizagem para o uso da cidade tempo/espaço de lazer. Dissertação de Mestrado em Educação 
Física, Universidade Federal do Paraná. 


Santos, K. R. V. (2014). A educação para o lazer nas aulas de educação física: um panorama do cotidiano, 
barreiras e facilitadores. Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 


Drula, A. J. (2015). O processo de transformação de um estádio para arena: o caso da Arena da 
Baixada. Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 


Domingues, T. (2015). Lazer e trabalho, oposição ou composição? A relação entre oferta e demanda 
no âmbito do lazer em entidades não governamentais vinculadas a empresas de Curitiba. Dissertação 
de Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 

Santana, D. T. (2016). Praça de bolso do ciclista de Curitiba/PR: idealização, cotidiano e o uso da 
bicicleta como forma de contestação. Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade 


Federal do Paraná. 


Machado, G. C.(2016). O Parque Bacacheri e seus arranjos sociais: a relação entre o lazer e o uso da 
maconha. Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 


Sartori, L. M. (2018). Apropriação de equipamentos públicos de lazer por usuários de bicicleta: um 
olhar sobre o Complexo da Pampulha. Dissertação de Mestrado em Estudos do Lazer, Universidade 
Federal de Minas Gerais. 


Girardi, V.L. (2019). Lazer, inclusão e autonomia de pessoas com deficiência intelectual na cidade de 
Curitiba, PR: entre a cidade de todos e a cidade para todos. Dissertação de Mestrado em Educação 
Física, Universidade Federal do Paraná. 

Neca, B. D. R. (2019). Tarifa domingueira: os impactos do transporte público no acesso ao lazer em 
Curitiba-PR. Dissertação de Mestrado em Educação Física, Universidade Federal do Paraná. 


Ning, W.(2019). Experiências de lazer de chineses em Aveiro/Portugal. Dissertação de Mestrado em 
Cultura e Linguagens, Universidade de Aveiro. 


Andrade, S. M. B. (2020). O recreio escolar como uma experiência de lazer da criança: entre o dito e 
o não-dito em uma escola pública de Curitiba/PR. Dissertação de Mestrado em Educação, 
Universidade Federal do Paraná. 


Bozza, P. R. (2020). As táticas juvenis: O lugar das experiências de lazer da educação não formal na 
obra social Santo Aníbal. Dissertação de Mestrado em Educação, Universidade Federal do Paraná. 


Monteiro, V. A. (Em andamento). Escolas Municipais em tempo integral: as práticas lúdicas no 
tempo/espaço. Dissertação de Mestrado em Educação, Universidade Federal do Paraná. 


Martins, C. J. (Em andamento). Uma voltinha pelas feiras orgânicas de Curitiba: a pluralidade dos 
usos e dos modos de vivenciar as feiras no cenário contemporâneo. Dissertação de Mestrado em 
Educação, Universidade Federal do Paraná. 


Lima, G. I. (Em andamento). O lazer na arquitetura escolar: um estudo sobre os espaços livres das escolas 
municipais de Curitiba/PR. Dissertação de Mestrado em Educação, Universidade Federal do Paraná. 


Cardoso, G. R. (Em andamento). A escola enquanto espaço de lazer para a comunidade. Dissertação 
de Mestrado em Educação, Universidade Federal do Paraná. 


Santos, A. C. (Em andamento). As experiências de lazer em espaços públicos e a relação cidade- 
infância. Dissertação de Mestrado em Educação, Universidade Federal do Paraná. 
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Após a leitura dos títulos e resumos realizamos uma categorização 


dos trabalhos, o que nos levou à elaboração do seguinte mapa: 


mem > APROPRIAÇÃOE REAPROPRIAÇÃO mea | 


Diferentes 
experiências 
do lazerem 
contextos 
educacionais 


Diferentes 
experiências 
de Lazerem 
espaços da 
Cidade 


Tabela 1. Mapa conceitual das pesquisas do Geplec 


Nesta Tabela imprimimos parte do que é possível visualizar das pes- 
quisas do Geplec, adotando um olhar de fora e de longe (Magnani, 
2002), com a intenção de, posteriormente, avançar para um olhar de 
perto e de dentro (Magnani, 2002), partindo dos temas principais do 
Grupo: o lazer, o espaço e a cidade. Compreendemos que tais temas são 
abordados sob duas macro categorias: (1) as diferentes experiências de 
Lazer em espaços da Cidade; e (2) as diferentes experiências de lazer 
em contextos educacionais. As diferenças entre ambas se devem à com- 
posição do grupo, que sempre se vinculou fortemente à área da Educa- 
ção Física, com aberturas acolhedoras a outros campos do 
conhecimento. Sendo a Educação Física um campo multidisciplinar, 
assim como o lazer, a discussão se desdobrou para o âmbito das políticas 
públicas, bem como para os contextos educacionais, por vezes articu- 
lando-os de forma mais explícita. E aqui um ponto importante a ser 
destacado: a multiplicidade de temas abarcados pelo grupo nos seus 


mais de 15 anos de trajetória acadêmica, pois a maioria das pesquisas 
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imbrica em seus conteúdos uma gama de problemáticas sociais, que, co- 
nectadas à realidade concreta, refletem suas correlações intrínsecas. 

Dessa forma, os subtemas tratados buscam, até o momento, traçar 
a relação entre as experiências de lazer e os diferentes espaços sociais 
das cidades. São eles: 


e Espaços e equipamentos — Descrever, analisar, refletir sobre as 
formas de planejamento e apropriação de espaços públicos e pri- 
vados de lazer, relacionando-os a contextos mais amplos; 

e Práticas corporais — Descrever, analisar, refletir sobre as formas 
pelas quais as práticas da cultura corporal do movimento são expe- 
rienciadas nos espaços de lazer, públicos e privados, e como alteram 
seus usos e atribuem a eles significados culturais diferenciados; 

e Espaços periféricos — Relacionar e compreender os atravessamentos 
de classes sociais nos espaços periféricos das cidades por distintas for- 
mas de apropriação dos ambientes de lazer, sobretudo os públicos. 

e Ativismos sociais — Identificar e entender as formas pelas quais 
Os ativismos sociais impactam na utilização dos espaços por dife- 
rentes grupos, evidenciando as relações de poder entre eles. 

e Megaeventos esportivos — Identificar e analisar os impactos e lega- 
dos sociais, culturais e políticos dos megaeventos esportivos sedia- 
dos no Brasil entre os anos de 2014 e 2016, respectivamente a Copa 
do Mundo de futebol masculino da Fifa e as Olimpíadas de verão. 

e As crianças na cidade — Reconhecer a agência das crianças nos 
espaços das cidades, dando visibilidade às suas maneiras subor- 
dinadas, mas desviantes, de criar e recriar espaços, desvelando 
possibilidades singulares de experienciar o lazer na cidade. 

e Acesso e acessibilidade no âmbito do lazer - Reconhecer os li- 
mites e possibilidades do acesso de todas as pessoas — desde pes- 
soas com deficiência até pessoas com outros marcadores socias da 
diferença, como idade, gênero, raça/etnia e classe social — a espa- 
ços de lazer, bem como sua efetiva utilização (ou não). 


Já com relação às experiências de lazer em contextos educacionais, 


as pesquisas se concentram em contextos que tenham como pano de 
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fundo a intenção educativa, seja ela formal, não-formal ou informal”. 
São elas: 


e Espaços — Descrever, analisar e compreender as formas como os 
espaços em contextos educativos são planejados, apropriados e 
reapropriados por meio de experiências de lazer; 

e Currículo - Compreender as formas pelas quais o lazer perpassa o 
currículo planejado, oculto e vivido” nos contextos educacionais. 


As pesquisas analisadas para compor esse panorama do Geplec se 
mostraram essencialmente qualitativas, o que corrobora outros mapca- 
mentos dessa produção científica, como a realizada por Rechia e 
Tschoke (2018) e Rodrigues et al. (2020), com tendência para perspec- 
tivas antropológicas e culturais de análise. As metodologias se funda- 
mentam em observações participantes, entrevistas, análise de imagens 
fotográficas, audiovisuais, questionários, com distinções específicas para 
cada pesquisa, em geral embasadas pela via da Análise Cultural de 
Geertz (2008), do olhar de perto e de dentro de Magnani (2002) e da 
análise das práticas microbianas descritas por Certeau (2014). 


Lazer: uma linguagem de resistência 


Inicialmente as pesquisas do Geplec focaram-se na descrição de es- 
paços de lazer na cidade e em contextos educacionais, bem como nas 


4 A educação formal ocorre em instituições próprias, escolas e universidades. A 
educação não-formal acontece fora do âmbito escolar, por exemplo, em museus, 
meios de comunicação, eventos, cursos livres, etc. Já a educação informal se 
desenvolve no cotidiano, na vivência com familiares, amigos e sociedade em geral 
(Chagas, 1993). 

5 Nesse estudo compreendemos como currículo formal o que está prescrito nos 
planejamentos e documentos escolares de diferentes esferas (municipal, a estadual 
e a federal). O currículo oculto é compreendido a partir do termo cunhado por 
Jackson (1968 citado por Apple, 2006, p.127): “normas e valores que são 
implicitamente, mas eficazmente ensinados nas escolas e sobre os quais o professor 
em geral não fala nas declarações de metas e objetivos”. Já o currículo vivido é 
entendido a partir da compreensão de Soares e Alves (2012) como “tudo aquilo que 
acontece nas escolas constituindo conhecimentos e significações em meio as redes 
cotidianas do viver humano” (p. 42). 
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suas formas de apropriação e reapropriação, tendo como base perspecti- 
vas da Geografia cultural, por meio de autores como Luchiari (1996), 
Santos (1996), Tuan (2013), dentre outros, que reconheceram no espaço 
social a importância do planejamento e da experiência. Uma das con- 
clusões desse período inicial foi de que os espaços de lazer não são neu- 
tros, mas carregam consigo significados sociais, políticos e culturais. 

O passo seguinte foi reconhecer, nas formas de apropriação e reapro- 
priação desses espaços, maneiras de fazer, acordos e resistências às normas 
impostas pela “estratégia”, por meio de astuciosas “táticas” cotidianas. 

Essa compreensão se deu por meio do aprofundamento teórico das 
leituras de Michel de Certeau, o qual considera a cultura do ponto de 
vista polemológico, portanto, como uma “guerra no campo cultural da 
vida cotidiana” que nem sempre se dá de forma explícita. “[...] Se trata 
de distinguir operações quase microbianas que proliferam no seio das 
estruturas tecnocráticas e alteram o seu funcionamento por uma mul- 
tiplicidade de ‘táticas articuladas sobre os ‘detalhes’ do cotidiano” (Cer- 
teau, 1995, p. 41). 

Nesse caso, quem organiza o campo no qual essas lutas se instalam 
são as Estratégias, instituições de querer e poder legitimadas, que ditam 
regras e impõem normas (Certeau, 2014), seguidas de formas, por 
vezes, naturalizadas nas sociedades. Por exemplo, a inserção de acade- 
mias ao ar livre (AAL)* dentro de um parque urbano comumente uti- 
lizado para práticas corporais diversas é vista, até certo ponto, com 
naturalidade para brasileiros de alguns estados do país. Tal equipamento 
possui formas de utilização consideradas corretas e legítimas que são 
divulgadas por meio de placas ou similares. É no cotidiano do uso desses 
equipamentos, porém, que se concretizam as táticas anunciadas por 
Certeau (2008), planejadas por meio das astúcias que fazem parte dos 
saberes dos usuários que hodiernamente utilizam esses locais. As táticas, 
nesse caso, não têm lugar próprio, são desorganizadas do ponto de vista 
macroestrutural (Certeau, 2008). No que se refere ao exemplo anterior, 


$ As AAL são compostas por equipamentos que “não têm peso e usam apenas a força 
do corpo para exercícios de musculação e alongamento. Trata-se de um sistema que 
se adapta ao usuário utilizando o peso do próprio corpo, criando resistência e 
gerando benefício personalizado, independente de idade, peso e sexo” (Curitiba, 
2021, 81). 
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as pessoas que utilizam esses espaços não possuem o poder de escolher 
onde instalar uma academia ao ar livre, ou mesmo determinar quais 
equipamentos eles devem conter. Mas elas conseguem, por meio de sua 
vivência cotidiana, manipular tais equipamentos e alterar suas formas 
de utilização, como, por exemplo, quando as crianças os utilizam para 
brincar de formas diversas, transformando-os em parques de diversão. 

Desse modo, foi possível perceber em cada pesquisa que, de dife- 
rentes formas, o lazer torna-se uma linguagem de resistência. Não uma 
resistência que confronta as estratégias impostas, mas que, na furtivi- 
dade, por meio de formas astuciosas, esconde-se nos pontos cegos a fim 
de se fazer possível. 

Podemos notar que tais experiências no âmbito do lazer descorti- 
nam usos resistentes. Outro exemplo foi a investigação sobre a constru- 
ção da Praça de Bolso do Ciclista” em Curitiba, por meio da qual se 
mesclaram práticas de lazer, como a brincadeira das crianças com o tra- 
balho do mutirão para a construção de um espaço de lazer simbólico 
na cidade (Santana, 2016). No mesmo sentido, em outra pesquisa per- 
cebemos a apropriação de ônibus do transporte público, planejados para 
o deslocamento de uma grande massa de pessoas, também sendo palco 
para o descanso e fruição de práticas de lazer (Neca, 2019). E ainda a 
ressignificação do brincar das crianças nos parques infantis da cidade, 
que, mesmo com espaços pouco qualificados ou com controle intenso 
sobre suas ações, demonstraram astuciosas formas de vivências lúdicas 
(Moro, 2012). Já França (2007) demonstrou a capacidade da geração 
de capital social de moradores que se organizam para defender seus di- 
reitos com relação aos espaços públicos da cidade. E Andrade (2020) 
ressaltou a organização de funcionários e crianças em escolas, para fa- 
zerem desses espaços de lazer em diferentes momentos. Nessa direção 
Bozza (2020) investigou a reorganização difusa em espaços de educação 
não-formal e as formas de resistência de jovens moradores de uma co- 


munidade de vulnerabilidade social. 


7 “A praça é 'do bolso, pois apresenta 127m? de área e é também designada 'do ciclista, 
pois foi idealizada por um grupo de cicloativistas da cidade de [Curitiba], grande 
parte integrantes da Associação de Ciclistas do Alto Iguaçu (Ciclolguaçu)”. 
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A partir desses estudos pudemos concluir que, apesar das fortes 
coerções sociais existentes e normas das estratégias do poder local, que 
se fazem e refazem cotidianamente, os sujeitos, por meio do tempo e 
espaço de lazer, demostram resistências. Uma linguagem que, apesar de 
muito utilizada, requer atenção para com os detalhes para ser vista e 
ouvida, quanto mais decodificada. 

Ao calibrar as lentes das pesquisas para as maneiras de fazer dos 
usuários ordinários, outro ponto ligado aos Estudos Culturais ficou evi- 
dente: os marcadores sociais da diferença. Esse conceito denota “sistemas 
de classificação que organizam a experiência ao identificar certos indiví- 
duos com determinadas categorias sociais” (Zamboni, 2014, p. 13). Essa 
identificação citada pelo conceito se dá a partir da aparência física e do 
fenótipo das pessoas, que, a depender do lugar em que se encontram, 
podem ser inseridas em diferentes hierarquias nesse sistema de classifi- 
cação. Dessa forma, se torna essencial, antes de estabelecer quais dife- 
renças são elencadas, compreender que “as diferenças e desigualdades 
[...] não são naturais. Elas são construídas socialmente e precisam ser 
contextualizadas em termos de tempo e espaço” (Zamboni, 2014, p. 15). 

Para contribuir com as nossas discussões neste capítulo, realizamos 
uma análise dos títulos e resumos da produção intelectual do Geplec. O 
objetivo da metodologia foi realizar um levantamento, atribuindo, a cada 
estudo, um marcador que tenha se mostrado predominante. E a partir 
disso organizamos uma “Nuvem de palavras”, apresentada a seguir. 


DADE: 
CLASSE SOCIAL 


MAN DEFICIÊNCIA 


Figura 2. Nuvem de palavras - Marcadores sociais nas pesquisas do Geplec 
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Na imagem fica clara a preponderância da discussão acerca do mar- 
cador de classe social nas pesquisas. São estudos que se voltam, sobre- 
tudo, a camadas mais vulneráveis da população no que se refere à sua 
condição socioeconômica, pois apontam um compromisso político do 
grupo de pesquisa pela seleção de sujeitos com um leque de menos pos- 
sibilidades de escolha no âmbito do tempo e espaço de lazer. 

Uma questão importante dos marcadores sociais é que, em geral, 
eles não devem ser analisados de forma independente ou isolada, mas 
sempre em correlação aos contextos em que se encontram, nos quais se 
sobrepõem, alterando assim a posição dos sujeitos nesses sistemas de 
classificação. Em Curitiba vemos a sobreposição desses marcadores so- 
ciais, por exemplo, na maior concentração de pessoas negras em bairros 
periféricos e populosos, a exemplo dos bairros Cidade Industrial (CIC), 
Cajuru e Sítio Cercado, que juntos concentram 21% da população de 
Curitiba (Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba 
[IPPUC], 2015a, 2015b, 2015c). 

Como se pode ver na imagem da págima seguinte, além de serem 
os bairros mais populosos, esses três são os que mais concentram crian- 
ças e adolescentes (IPPUC, 2014), uma população com um marcador 
social intrinsecamente mais vulnerável. Outro marcador que é neces- 
sário visibilizar é o de raça. A população de pessoas autodeclaradas pre- 
tas na cidade é de 2,85%, mas nesses bairros essa proporção se eleva para 
4,1%. Esses três bairros, juntamente com o bairro Uberaba são locais 
com o maior número de pessoas com rendimento per capita de até 
R$70,00 mensais (IPPUC, 2012). Somado a isso, bairros como CIC, 
Cajuru, Uberaba e Boqueirão são os que possuem maior número de es- 
tabelecimentos de Ensino (escolas, creches, dentre outros) situados em 
áreas de risco de inundação (IPPUC, 2014). 

Dessa forma, apenas nesse exemplo, vemos concentrados nos mes- 
mos locais marcadores sociais de classe social, raça e idade. Isso tudo 
numa cidade desigualmente empobrecida, na qual até o ano de 2010, 
57,3% dos domicílios sobreviviam com renda de até três salários míni- 
mos? (IPPUC, 2012). 


8 Naquele ano o valor do salário mínimo era de R$510,00 (Medida provisoria nº 474, 
de 23 de dezembro de 2009). 
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Figura 3. Mapa de Curitiba com destaque dos Bairros 
Fonte: http://www-.curitiba-parana.net. Acesso em 02 de julho de 2021. 
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A sensibilidade aos marcadores sociais da diferença vem paulatina- 
mente sendo refinada nas pesquisas do Geplec, na medida em que o 
grupo articula relações, a partir das pesquisas, leituras e intercâmbios 
realizados, acerca das diferentes posições em que os grupos de usuários 
que utilizam os espaços de lazer são encaixados nesse sistema. A partir 
dessas distinções percebe-se as diferentes formas e possibilidades de 
apropriação e reapropriação dos/nos espaços de lazer nas cidades em 
contextos educacionais formais, não-formais ou informais. 

Percebemos que as pesquisas em andamento tematizam de forma 
mais explícita as experiências de lazer de grupos diversos como formas 
de resistências às mais variadas coerções sociais, com vista à reapropriação 
dos espaços da cidade, revelando, a cada passo, formas insubmissas de 
ser e estar no cotidiano, camufladas sob um véu de aparente passividade. 

Na escola Santos”, Lima!?, Monteiro!!, Cardoso!2e Girardi”? tema- 
tizam a presença teimosa de vivências lúdicas nesses espaços educacio- 
nais formais, mesmo que oprimidas. São pesquisas em andamento que 
se balizam pelo entendimento de que mesmo em meio a sistemas de 
controle criados pela escolarização, brechas se apresentam e, por meio 
de resistências furtivas, que ressignificam os tempos e os espaços, por 
vezes a partir das manifestações do lazer. 


? Santos, K. R. V. (Em andamento). O lazer possível na escola: entre o formal e o 
clandestino. Tese (Doutorado em Educação), Programa de Pós-Graduação em 
Educação, Universidade Federal do Paraná. 

1 Lima, G. I. (Em andamento). O lazer na arquitetura escolar: um estudo sobre os 
espaços livres das escolas municipais de Curitiba/PR. Dissertação (Mestrado em 
Educação), Universidade Federal do Paraná. 

1 Monteiro, V. A. (Em andamento). Escolas Municipais em tempo integral: as práticas 
lúdicas no tempo/espaço. Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade 
Federal do Paraná. 

12 Cardoso, G. R. (Em andamento). 4 escola enquanto espaço de lazer para a 
comunidade. Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade Federal do 
Paraná, 

13 Girardi, V. (Em andamento). 4 autonomia da pessoa com deficiência e o uso das 
tecnologias da informação e comunicação para o acesso ao lazer. Tese (Doutorado em 
Educação). Programa de Pós-graduação em Educação, Universidade Federal do 
Paraná 
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Com relação aos espaços da cidade, Necat, Ramos), Martins! e 
Santos” investigam em suas pesquisas em andamento as inventividades, 
aprendizagens, potências e resistências que diferentes grupos, por meio 
de suas habilidades astuciosas, rompem com os limites sociais impostos 
e estabelecem um ponto de referência espacial urbano em comum, ou 
seja, um ponto de encontro, ao vivenciarem suas práticas dos espaços 
coletivos, o que possibilita o contato, a troca e as sociabilidades entre 
diferentes pessoas, espaços e tempos. 

Dessa forma, compreendemos, a partir das leituras e também das 
pesquisas do Geplec, que a cultura tem se mostrado um campo de pro- 
dução de significados no qual os grupos sociais, situados em diferentes 
posições de poder, lutam pela imposição desses à sociedade mais ampla 
(Hall, 2003). Nesse caso, o lugar da cultura se relaciona com a apropria- 
ção e reapropriação em práticas de significação e ressignificação no âm- 
bito do lazer. Com isso a apropriação dos espaços de lazer, públicos ou 
privados, por usuários comuns, se constitui, em certo sentido, em lutas 
por imposição de diferentes grupos, visto que, ao serem planejados com 
determinados fins, os espaços e equipamentos de lazer se tornam vetores 
de poder, de padrões e normas de uso. Mas, ao se apropriarem e reapro- 
priarem desses espaços, as pessoas que o fazem podem, em certa medida, 
acatar esse contrato social ou subvertê-lo, fazendo com que seus signi- 
ficados se alinhem aos seus próprios quadros de referência. 

Além das características já apresentadas, observamos três outras 
elencadas por Baptista (2009) que permitem visualizar as articulações 
do grupo ao dinâmico campo de pesquisas dos Estudos Culturais, as 
quais apresentaremos a seguir. 


14 Neca, B. D. R. (Em andamento). 4 praça é lugar de aprender: afetividades, culturas 
e memórias nos espaços públicos de lazer. Tese (Doutorado em Educação), Programa 
de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal do Paraná. 

5 Ramos, W. K. L. (Em andamento). Ocupação/ Apropriação dos espaços públicos de 
lazer da cidade de Curitiba pela população negra. Tese (Doutorado em Educação), 
Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal do Paraná. 

! Martins, C. J. (Em andamento). Uma voltinha pelas feiras orgânicas de Curitiba: a 
pluralidade dos usos e dos modos de vivenciar as feiras no cenário contemporâneo. 
Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade Federal do Paraná 

17 Santos, A. C. (Em andamento). 4s experiências de lazer em espaços públicos e a relação 
cidade-infância. Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade Federal do Paraná. 
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Articulações do Geplec com os Estudos Culturais 


Além das temáticas desenvolvidas no Geplec, que buscam aprofun- 
damentos nas realidades pesquisadas, há outros elementos que articu- 
lam essas pesquisas aos Estudos Culturais. O primeiro deles é a 
“contestação de limites socialmente construídos” (Baptista, 2009, p. 
452), que tornam essa área intrinsecamente paradoxal, revelando “[...] 
os discursos marginais, não-oficiais, ou daqueles que propriamente não 
têm voz” (p. 454). 

Percebemos essa característica, com mais ênfase, em alguns estudos 
do Geplec, na medida em que neles espaços e equipamentos de lazer 
são defendidos na perspectiva do direito à cidade a partir da acessibili- 
dade qualificada para todas as pessoas. Vale ressaltar que a acessibilidade, 
enquanto direito garantido pelas leis brasileiras, ainda requer movimen- 
tos de lutas, pois as investigações demonstram as dificuldades que mui- 
tas pessoas precisam superar para conseguirem acessar tais espaços. 
Barreiras físicas, invisíveis, formacionais (Girardi, Rechia & Tschoke, 
2019) se entrelaçam nos cotidianos das pessoas com deficiências, que 
só conseguem acessar determinados ambientes das cidades por meio de 
formas de uso subversivas e muitas vezes desumanas. 

Outro aspecto ressaltado nas pesquisas do grupo é o de que a edu- 
cação para e pelo lazer deve ser entendida como necessária em diversos 
âmbitos da cidade, incluindo a escola, por meio da educação formal, 
informal e não-formal. Fato que ainda denota muitos limites, pois o en- 
tendimento de que as experiências de lazer carregam consigo precon- 
ceitos ligados à oposição entre trabalho produtivo e o ócio improdutivo 
para o sistema capitalista ainda é conectado, muitas vezes, à ideia de va- 
diagem/ou ociosidade. Portanto, os dados das referidas pesquisas reve- 
lam que precisamos romper com essa dicotomia entre educação para o 
trabalho e educação para a vida nos processos educacionais, porque se 
acredita que só a partir dessa ruptura seja possível nos educarmos mu- 
tuamente enquanto seres sociais que partilham da mesma sociedade, 
porém, muitas vezes, oriundos de processos culturais diferentes. 

O segundo ponto de aproximação para com os Estudos Culturais 
é o reconhecimento da complexidade do cotidiano, já amplamente de- 
mostrada por Morin (2008). Esse reconhecimento se dá, sobretudo, 
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por meio das sensações e sensibilidades para com o dia a dia das pessoas 
comuns. Para isso mobilizam-se diferentes sentidos nas pesquisas: o 
tato, o olhar e a escuta, direcionados a metodologias essencialmente 
qualitativas, que, ao adentrarem na realidade que pretendem pesquisar, 
também são afetadas por elas. Reconhecer essa complexidade se reflete 
também no fato da conscientização das limitações intrínsecas das pes- 
quisas científicas. Assim, nas pesquisas do Geplec não se pretende fazer 
generalizações, mas compreender que há diferentes modos de acessar a 
realidade, cada qual com seus limites e possibilidades distintas. 

A última característica citada por Baptista (2009) é o compromisso 
cívico-político dos Estudos Culturais. Presente no Geplec, esse com- 
prometimento se reflete em estudos que, em geral, apresentam pressu- 
postos para intervenção na realidade e, com isso, oferecem subsídios 
para atuação docente, gestores públicos e atuação cidadã de grupos de 
ativismos sociais. O pressuposto básico é o direcionamento e efetivação 
do direito à cidade e ao lazer em espaços públicos democratizados e qua- 
lificados, bem como a busca de uma educação que esteja atenta à po- 
tência lúdica dos sujeitos, para que, mais sensibilizados e politizados, 
busquem autonomia em suas escolhas no tempo/espaço de lazer. 


Diferentes vozes nos percursos: a interdisciplinari- 
dade como guia para objetivos comuns 


As pesquisas do Geplec, desde seu início, utilizam diferentes fontes 
teóricas nos estudos. A premissa nessa ação é de que apenas uma per- 
cepção da realidade não é suficiente para compreendê-la. Nesse sentido, 
percebemos que a opção pela multiplicidade de lentes encontra apoio 
nos Estudos Culturais, visto que estes resultam de “[...] um cruzamento 
disciplinar que não é só mistura caótica mas, frequentemente, verda- 
deira interdisciplinaridade que procura resolver um conjunto de pro- 
blemas culturais através do uso de paradigmas teóricos, metodológicos 
e estilísticos de origem diversa” (Baptista, 2009, p. 456). 

Esses cruzamentos nos levam a caminhos cada vez mais diversos, 
mais amplos, construindo pontes teóricas e de intervenção entre áreas, 
temas e disciplinas. Vertentes que seguem do local ao global. Essa am- 


89 


ÍNDICE 


CARTOGRAFIAS DOS ESTUDOS CULTURAIS EM LÍNGUA PORTUGUESA: PERSPETIVAS, INVESTIGAÇÕES E DESAFIOS 


ÍNDICE 


plitude gera a necessidade de que a cada leitura debatida no interior do 
grupo, assim como nos textos redigidos, haja o esforço por estabelecer 
pontos de articulações e aproximações com grandes áreas do conheci- 
mento que perpassam o fenômeno do lazer — a exemplo, planejamento 
urbano, educação, geografia, sociologia, filosofia, antropologia, dentre 
outros — seja na sua análise teórica, vivência cotidiana, prática profis- 
sional, na gestão ou no processo educacional. 

Em razão da intensa departamentalização que se institui no Brasil 
no âmbito das universidades, com a elevação de muros entre áreas, dis- 
ciplinas e cursos, por vezes é necessário explicitar detalhadamente as re- 
lações que se estabelecem entre temas inovadores, a partir de novas 
ideias e novas formas de perceber o mundo, caros ao Geplec, e que per- 
passam toda a sua produção com articulações entre educação e lazer, 
apropriação dos espaços públicos, direito à cidade, direito ao brincar, a 
formação de professores, trabalho, economia, dentre outros. 

As Estratégias, nesse caso, insistem na homogeneização de temas, 
de forma a “encaixotar” conhecimentos e, dessa forma, impelindo pes- 
quisadoras e pesquisadores da área a se encaixarem também nesses mol- 
des. São estratégias que exigem revistas específicas de determinadas 
áreas, palavras-chave, títulos e resumos que evidenciem a relação de um 
tema ao outro. Referenciais bibliográficos alinhados a determinadas 
teorias, isto é, restringindo a interdisciplinaridade num local no qual 
ela deveria ser, sobretudo, celebrada e motivada, por tratar-se de um 
âmbito de formação de futuros docentes e pesquisadores que assim tam- 
bém poderiam ser estimulados a, na sua carreira docente, estabelecer 
pontes ao invés de muros. 

Apesar das estratégias cercearem muitas possibilidades de conexões 
teóricas, o Geplec segue, entre táticas e brechas, estabelecendo movi- 
mentos nos entremeios das pesquisas, articulando elementos teóricos, 
procurando composições frutíferas e, acima de tudo, explicando, evi- 
denciado e reafirmando que o cotidiano da vida é por demais complexo 
para que seja reduzido à visão de disciplinas específicas nas pesquisas, 
sem a devida cooperação entre diferentes conhecimentos, pontos de 
vista e lugares de fala. 

Dessa forma, não nos furtamos da articulação, a partir de rigorosas 
leituras e metodologias científicas, de temas interconectados, como o 
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planejamento urbano, o urbanismo tático, a educação, o lazer, a escola- 
rização, a pedagogia urbana, o direito à cidade, dentre muitos outros. 
Para isso, diversas disciplinas são mobilizadas a fim de olhar o mesmo 
contexto por diferentes lentes e imprimir nas pesquisas a interdiscipli- 
naridade necessária para que não restrinjamos a realidade a recortes abs- 
tratos que não se conectam à vida real que pulsa nas cidades. 

Para exemplificar esse ideal, trazemos quatro diferentes pesquisas 
desenvolvidas recentemente no Grupo: dois estudos efetivados no âmbito 
do programa de Pós-Graduação em Educação Física da UFPR e dois no 
programa de Pós-Graduação em Educação da mesma instituição. 

Na Educação Física, o estudo de Neca (2019) demonstrou o im- 
pacto do transporte público no direito à cidade para todos e todas, so- 
bretudo para acessar os espaços de lazer que a compõem. O foco da 
pesquisa foram pessoas residentes nas bordas da cidade de Curitiba, 
marginalizadas social e espacialmente e que, destituídas de uma política 
pública de subsídio na tarifa do transporte!*, tiveram desde então suas 
possibilidades no tempo de lazer reduzidas. Já a pesquisa de Santana 
(2021) demonstrou que mesmo a bicicleta fazendo parte da paisagem 
urbana da cidade de Curitiba, “parece ainda haver a ausência de um 
“próprio” (p. 04). Ainda assim o pedalar na cidade é possível, pois essa 
forma de se locomover está “mais propensa a escapar de determinadas 
amarras sociais” (p. 04). 

No Programa de Pós-Graduação em Educação, Andrade (2020) 
evidenciou os não-ditos acerca das experiências lúdicas no tempo e es- 
paço do recreio. Além disso, mostrou a intensa mobilização nesses pe- 
ríodos “decorrentes das ações realizadas pela escola em parceria com as 
crianças, por meio de um projeto pedagógico de intervenção [...] flu- 
tuando entre ‘táticas’ e ‘estratégias para subverter os obstáculos de di- 


18 “Em 2005 [...] foi implantada, em Curitiba, a política pública de lazer e transporte 
denominada Tarifa Domingueira (TD), que tinha por objetivo estimular o passeio 
via transporte coletivo pela cidade aos domingos, concedendo um desconto de 
cinquenta por cento no preço da tarifa convencional. Em contrapartida, em 2017 
— doze anos depois e no primeiro mês de seu mandato — sob uma justificativa 
subjetiva de um desequilíbrio financeiro no sistema de transporte coletivo deixado 
por gestões anteriores, o atual prefeito de Curitiba, Rafael Greca, extinguiu a 
política pública TD, sem consulta popular sobre os impactos que essa extinção 
causaria no tempo-espaço de lazer dos usuários” (Neca, 2019, p. 18) 
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versas naturezas” (p. 08). Nesse mesmo Programa, a educação em espa- 
ços não-formais também foi tematizada. Na pesquisa de Bozza (2020) 
ocorreu a análise dos impactos de projetos de educação não-formal de- 
senvolvidos no âmbito do lazer para jovens participantes de uma ONG 
em Curitiba. A pesquisa concluiu que esse espaço de educação não-for- 
mal representava “um espaço de convivência, acolhimento e represen- 
tatividade [no qual] o lazer é vivenciado pelos jovens no cotidiano [...] 
a partir da formalização de parcerias que oportunizam o acesso a teatros, 
museus, parques entre outros” (Bozza, 2020, p. 247). 

Nesses exemplos, o que nos deparamos são pesquisas que, à pri- 
meira vista, parecem desconexas. Mas um olhar um pouco mais atento 
às minúcias de cada uma, isto é, com um olhar de perto e de dentro 
(Magnani, 2002), podemos elaborar, a partir delas, uma síntese: na es- 
cola, o lazer que não se insere nos documentos oficiais, por não ser ainda 
entendido como meio potente de educação, é vivido nas brechas cu- 
nhadas pelos discentes e pela gestão de diferentes instituições que a 
compõem. 

Vale ressaltar que a aspiração por experienciar o lazer por outros 
meios já legitimados — como museus, parques, praças, centros culturais, 
esportivos, entre outros — está sempre presente nos desejos das comu- 
nidades pesquisadas, que se percebem cerceadas no que se refere ao 
acesso a diferentes espaços de lazer da cidade. Por intermédio das arti- 
culações conceituais, analíticas e reflexivas, concluímos que esse não 
acesso ocorre justamente porque as políticas de transporte não contem- 
plam populações em vulnerabilidade econômica, tirando-lhes inclusive 
uma política pública que subsidiava parte do valor da passagem nos 
transportes públicos aos domingos. E o uso da bicicleta, que poderia 
ser um meio sustentável e corporalmente diferenciado de interagir com 
a cidade e seus diferentes espaços ainda encontra muitas barreiras para 
ser efetivado. As conexões se estabelecem porque o cotidiano as conecta 
à vida na cidade pulsante, dentro e fora das escolas, das ONGs, por 
meios de diferentes formas de se locomover ou não na cidade, e por 
todas essas dimensões somos educados e nos educamos mutuamente. 


92 


O PERCURSO DO GEPLEC/UFPR/BRASIL E OS ESTUDOS CULTURAIS: ENTRE ESTRATÉGIAS E BRECHAS 


Considerações finais: o lugar dos Estudos Culturais 
nas pesquisas do Geplec 


Ao fim desse capítulo podemos afirmar que o Geplec se constitui 
como um grupo que faz pesquisas no âmbito dos Estudos Culturais 
desde o início de suas investigações, pois as temáticas e marcadores so- 
ciais analisados e evidenciados corroboram essa afirmativa. Além disso, 
essas pesquisas contestam limites socialmente estabelecidos, reconhe- 
cem a complexidade dos cotidianos pesquisados e afirmam seu com- 
promisso cívico-político, estreitando ainda mais essa vinculação. 

Tendo iniciado suas análises com a preponderância na visibilidade 
do marcador de classe social, à medida que as pesquisas avançam outros 
marcadores vêm sendo destacados, demonstrando a multiplicidade cul- 
tural, social e política que perpassa os estudos do lazer, aliada às temá- 
ticas dos espaços públicos e as cidades. 

Nesse sentido, podemos concluir que o lugar dos Estudos Culturais 
nas pesquisas do Geplec se localiza nos modos de investigação, nos 
dados produzidos e na interpretação sobre a apropriação e reapropria- 
ção de espaços, tempos e significados do lazer, os quais revelam que as 
experiências no âmbito lazer geram práticas de significação, que esta- 
belecem entre si acordos e contratos, mas também dribles e brechas, a 
fim de existir e resistir ao cotidiano das cidades, atravessados por dife- 
rentes marcadores sociais da diferença. 
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1. Introdução 


O Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (Naea) é uma das unida- 
des acadêmicas da Universidade Federal do Pará (UFPA). Fundado em 
1973, com sede em Belém, Pará, Brasil, o Naea tem como objetivos fun- 
damentais o ensino em nível de pós-graduação, visando em particular 
a identificação, a descrição, a análise, a interpretação e o auxílio na so- 
lução dos problemas regionais amazônicos. 

As atividades de ensino estão organizadas atualmente no Programa 
de Pós-Graduação em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido 
(PPGDSTU), que integra os níveis de Doutorado e Mestrado, no Pro- 
grama de Pós-Graduação em Gestão Pública (PPGGP), em nível de 
Mestrado, e no Programa de Pós-Graduação Lato Sensu (PPLS), no 
nível de Especialização. 

Essas experiências têm diversas origens, mas principalmente sur- 
gem da necessidade governamental de formar recursos humanos para 
o planejamento da região Amazônica, que no Brasil da década de 70 
do século XX, em pleno regime ditatorial, tomava corpo para anexar 
definitivamente a região rica em recursos naturais ao Brasil. 

No seio de uma universidade pública, com diversos intelectuais crí- 
ticos a regimes totalitários, essas experiências começam a mudar de pers- 
pectiva, e o Naca inicia sua jornada a partir do estudo ininterrupto sobre 
o desenvolvimento, e não qualquer desenvolvimento como categoria 
científica oca, mas relacionado com uma determinada realidade, de uma 
região na periferia do capitalismo. As pesquisas realizadas então vão 
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questionar modelos de desenvolvimento excludentes, vão olhar para as 
populações tradicionais e identificar os impactos desses modelos na na- 
tureza e nessas populações. 

Desde aí se esboça o tratamento da dimensão cultural dessas po- 
pulações e de suas resistências, enfrentamentos e protagonismos, a 
exemplo de estudos como os de Castro e Marin (1990), sobre as popu- 
lações quilombolas do rio Trombetas, impactadas pelas grandes empre- 
sas mineradoras e pela criação de uma área protegida de total limitação, 
uma reserva biológica. Outros estudos vão se multiplicar nesse campo. 
E aqui apresentamos as experiências do Grupo de Pesquisa Turismo, 
Cultura e Meio Ambiente, a partir do tratamento teórico-metodoló- 
gico das abordagens e das experiências de pesquisa. 


2. A Pan-Amazônia e o estudo da cultura 


A Amazônia Legal Brasileira tem 59% do território total do Brasil, 
aproximadamente 12,8% da população do país (2010) e 7,8% do PIB 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2010a, 2010b). 
Até 2016, a região cresceu mais rapidamente que o resto do Brasil e sua 
participação no PIB nacional subiu de 6,43% em 1995 para 7,86% em 
2010 e para 8,32% em 2015. Embora esta participação tenha aumen- 
tado, isto se deu muito provavelmente mais pelas oscilações do PIB do 
resto do Brasil, do que por um crescimento mais forte do PIB da Ama- 
zônia (Castro, Figueiredo, Almeida & Rivero, 2018). Mas não se pode 
pensar na Amazônia como brasileira, pois a chamada Pan-Amazônia 
inclui áreas do Peru, Equador, Bolívia, Colômbia, Venezuela, Guiana, 
Guiana Francesa e Suriname. A Região ainda abriga a maior floresta 
tropical do mundo, correspondendo a 1/3 das florestas tropicais úmidas 
do planeta, e estima-se que ela detenha a maior biodiversidade e banco 
genético do planeta e 1/5 da disponibilidade mundial de água potável. 
Cerca de quatro milhões de quilômetros quadrados da Amazônia bra- 
sileira eram originalmente recobertos por florestas (Figueiredo & Nó- 
brega, 2015). 

Dados demonstram a evolução lenta do controle do desmatamento 
no começo do século XXI, de 2001 a 2015. E atualmente temos um novo 
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crescimento do desmatamento, o aumento de áreas desmatadas, grandes 
ameaças às populações amazônicas (incêndios, secas e enchentes) e, no 
contexto do atual governo brasileiro (em 2021), o ataque institucional a 
essas populações, indígenas, quilombolas e outras populações tradicionais 


da região, como projeto governamental assumidamente excludente. 


GUIANA 
SURINAME 

GUIANA 

RANCESA 


EQUADOR 


BRASIL 


EM Bioma amazônico 


Figura 1. Pan-Amazônia 
Fonte: O tamanho da destruição atual da Amazônia é bem maior do que se acredita, de C. 
Costa (2019). BBC News Brasil em Londres. 13 fev 2019. https://www.amazoniasocioam- 
biental.org/en/radar/a-grande-mentira-verde-como-a-destruicao-da-amazonia-vai-alem-do- 


desmatamento/ 


Em diversos contextos, desde o final do século XX até ao início 
deste século, foi possível realizar diversos estudos concernentes às te- 
máticas da cultura e dos grupos habitantes da região. Essas investigações 
se desdobraram em: investigações das expressões da cultura dos grupos 
tradicionais — populares; investigações sobre as expressões das culturas 
não hegemônicas; investigações das expressões culturais das populações 


amazônicas (comunidades tradicionais, ribeirinhos, populações das pe- 
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riferias urbanas) e sobre a Amazônia, suas características e contextos na 
América Latina e Brasil. 

O contexto das investigações não escapou do quadro mundial nes- 
ses períodos de tempo: o liberalismo e neoliberalismo — exploração de 
recursos naturais e de mão de obra; e as tentativas de implantar o Estado 
de Bem-Estar Social. As experiências da economia extrativa na região e 
o chamado neoextrativismo; o comércio pulsante e interdependente 
das commodities também circunscreveram o cenário no qual as pesquisas 
se realizaram. Esse contexto acelera o que se identifica como pilhagem 
de recursos, rapina de conhecimentos tradicionais sobre a natureza e, 
por fim, necropolítica (Mbembe, 2018). 

Apesar das dificuldades para as populações locais e para a cultura 
das mesmas, esses estudos se relacionaram com os estudos sobre o de- 
senvolvimento regional, o planejamento do desenvolvimento e as polí- 
ticas públicas relacionadas. 

As expressividades da cultura na região amazônica e regiões próxi- 
mas podem ser caracterizadas por: representarem cenários socioculturais 
adversos; uma produção cultural ativa e regular; uma ocupação dos es- 
paços públicos urbanos e a ocupação simbólica, política e cotidiana da 
arena de enfrentamentos, no drama social. Isso é indicado por proble- 
máticas intermitentes nas experiências dessas populações, como: a rela- 
ção desses grupos e dessas expressões com o mercado; a sobrevivência e 
reprodução dos grupos e diversidade de culturas; e as políticas públicas 
propostas e/ou implementadas para dar conta dessas expressividades. 

No grupo de pesquisa, e na maior parte das investigações realizadas, 
essas expressões são entendidas como formas resistentes, em um estado 
permanente de atenção e resistência (não sem problematizar a questão 
e as categorias). Essas formas resistentes se apresentam como múltiplas 
e diversas, e se colocam frente a problemas relacionados com o finan- 
ciamento das atividades culturais dessas populações, a continuidade, 
reconstituição identitária (não representada pelo identitarismo), invi- 
sibilização, estratégias e táticas para sua reprodução, artifícios utilizados, 
negociações, enfrentamentos e outras situações limítrofes, recortados 
por debates de classe, grupos, gêneros e raça. 

Tais expressividades podem ser exemplificadas como: Lazer e Festas 
populares; Festas do catolicismo popular; Manifestações culturais — boi 
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bumbá, pássaros, carimbó; Artesanato; Feiras e Mercados; Patrimônio 
— Patrimônio imaterial (salvaguarda); e os tantos Mestres da cultura 
existentes na região. Sendo assim, apresentamos dois estudos, realizados 
por Eliana Bogéa (2019) e Amarildo Ferreira Júnior (2019), que tra- 
duzem um pouco da experiência do grupo, teses de doutoramento que 
trilharam caminhos sólidos na investigação dessas expressividades. 


3. Quando a mulher toca o carimbó 


O carimbó, ritmo, dança e música, ocorre em todo o estado do Pará, 
estado da Amazônia Brasileira. Porém, revela-se mais fortemente na Re- 
gião do Salgado (litoral nordeste do estado), na Região Metropolitana 
de Belém (a capital do estado), na Região do Guamá e na Ilha do Marajó, 
havendo atualmente expressões no Oeste do Estado (Santarém). 

Expressão central de uma “cultura paraense”, o carimbó é descrito 
por Salles e Salles (1969, p. 278) como “dança de roda reunindo ho- 
mens e mulheres, na qual os pares se destacam, um a um, e dançam sol- 
tos, aparecendo então configurações coreográficas solistas”. Dessa 
forma, o carimbó integra a lúdica do caboclo, é lazer em primeiro lugar 
e é utilizado como prática e discurso para reforço da “identidade” da 
cultura popular do Pará. O termo “carimbó” nasceu da denominação 
dos tambores fabricados de troncos de árvores escavadas, com uma das 
extremidades coberta de pele de animal silvestre, que medem aproxi- 
madamente 1 metro de comprimento e variam entre 35 e 65 centíme- 
tros de diâmetro, chamados de “curimbó” (Figueiredo & Bogéa, 2015). 

Para Figueiredo (1999), o carimbó é compreendido como uma das 
formas de lazer do povo da região, que traz suas vivências cotidianas de 
trabalho para o âmbito dessa dança. É assim que a maioria dos estudos 
interpreta o carimbó, e desse modo ele foi dançado nas muitas festas rea- 
lizadas pelas populações da Amazônia paraense. Segundo Salles e Salles 
(1969, p. 259), “o carimbó enquanto dança e enquanto música é uma das 
formas mais puras e significativas do lazer popular. O divertimento que 
mais anima as populações dessa região”. É uma folgança “cabocla”, que as- 
socia trabalho e lazer, cujas letras remetem a cenas da vida cotidiana e do 
trabalho. Como afirma Maciel (1983, p. xviii), “a poesia do carimbó é 
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comprometida com a vida, com o amor, com as vicissitudes, as lides diá- 
rias, a natureza e todo o mundo natural do homem interiorano paraense”, 

Como movimento cultural, as pesquisas realizadas tiveram como 
objeto as ocorrências nas cidades de Belém, e Soure, na Ilha do Marajó, 
por seus processos de patrimonialização e por seu uso turístico e indús- 
tria cultural. Em Soure, é chamado de carimbó pastoril, diferente do 
carimbó de Marapanim e Maracanã, municípios litorâncos do nordeste 
paraense, onde é chamado carimbó praieiro. 

No estudo realizado sobre o Carimbó, chama atenção o lugar da mu- 
lher carimbozeira. Nesse universo, salta aos olhos a transgressão do grupo 
Sereias do Mar, de Vila Silva, região da Água Doce, município paraense 
de Marapanim: senhoras que tocam e cantam composições próprias 
como retrato de si mesmas e da vida de resistência, cuja poesia é potente. 
Senhoras esculpidas pela vida ribeirinha que se revezam no curimbó (o 
tambor), tal é a força que o tambor impõe, a ginga, o colorido das roupas 
e, sobretudo, a alegria e a força de mulheres no comando de si. 


Figura 2. Curimbó sendo tocado pelo Grupo de Carimbó Sereias do Mar 
Fonte: Acervo Cris Salgado. Disponível em “O carimbó é do carimbó: culturas, saberes e 
políticas” (Tese de doutoramento), de Bogéa, E. B., 2019, p. 135. Programa de Pós-Gradua- 
ção em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido, Universidade Federal do Pará, 
Belém, PA, Brasil. 


Impossível viver o carimbó igual depois das Sereias do Mar. Impos- 


sível ser a mesma pessoa após experimentar a força das sereias carimbo- 
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zeiras em cena e o convívio, ainda que singelo, em reuniões da comuni- 
dade carimbozeira, com Mestra Cristina e Mestra Bigica. Nesse transe, 
“Antes que o tempo passe tudo a raso: Tambores matriarcais do Grupo 
de Carimbó Sereias do Mar da Vila Silva em Marapanim, no Pará” (Oli- 
veira, 2018) é uma dissertação-poesia que compartilha sereias como 
mulheres das lutas cotidianas, provedoras de suas próprias existências 
individuais, mas principalmente coletivas, provedoras de carimbó, pro- 
tagonistas da cena da vida. 

Submergir no trabalho de Oliveira (2018) nos permite encontrar 


e nadar no nosso próprio mar de sereias: 


Lá, encontrariam de certo um carimbó matriarcal, uma raridade 
nas rodas de carimbó, ainda bem marcada pela presença masculina. 
Mas essa roda já tem se alargado, e as saias não mais ficam só ani- 
mando, colorindo, rodopiando no meio da roda. Elas tocam e 
dizem muito delas nas letras cantadas por vozes e mãos fortes de 
mulheres agricultoras que se juntam para fazer travessuras criativas 
de vivências e experiências, já há vinte e dois anos na região da Água 


Doce (Oliveira, 2018, p. 28). 


O trabalho de Oliveira (2018) nos provoca sobre o vazio do pro- 
tagonismo da mulher no carimbó pau-e-corda: 


o carimbó é feito predominantemente por homens, cantado e to- 
cado — ficando para as mulheres o dançar. Portanto, pesquisar o ca- 
rimbó matriarcal, que identifica o grupo de carimbó Sereias do Mar, 
é uma forma de resistência nessa cultura propagada, até então, pelos 
mestres. [...] Dessa forma, de acordo com um levantamento biblio- 
gráfico sobre a temática do carimbó feminino, foi verificado que 
não há pesquisa acadêmica na Universidade Federal do Pará e nem 
na Universidade Estadual do Pará, em Belém, sobre o carimbó de 
raiz feito, cantado e tocado por mulheres (Oliveira, 2018, p. 45). 


O grupo Sereias do Mar foi criado em 1994, formado por mulhe- 
res, mães, avós, agricultoras, farinheiras, Mestras da Cultura, Mestras 
do Carimbó, mulheres que traduzem as suas experiências de vida e de 
resistências através de suas composições cantadas com voz própria: 
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A mulher canta o carimbó, canto de alegria 
A mulher se valoriza com o passar do dia 
Vamos valorizar com educação 

A mulher de hoje sem discriminação 

A mulher que executa algo novo e diferente 
Tem coragem, força e garra 

E por isso está na frente 

Vamos valorizar com educação 

A mulher de hoje sem discriminação 

A mulher está ajudando a cultura prosseguir 
A mulher que acredita faz o povo sorrir 


A Mulher Canta o Carimbó, Vila Silva, Marapanim, Pará, CD Se- 


reias do Mar (2013), faixa 9, conforme a seguinte figura: 


1 Nós somãs de Vila Silva 

2 Já cantôl meu sabiá 
3Sereia do mar 

4 Marapanim minha cidade 
5 Sereia de Maiandeva 


é Tavana beira da praia 
7 Aguafontede vida 
8 Na praia de Maiandeva 


9 A mulhercanta o carimbó. 

10 Nós trabalhamos naroça (Valor 
feminino) 

11 Voufazerfarinha d'água 

12 Maní era uma menina 


Gravado no Estúdio RPMusie 
Marapanim/PA 
2013 


Figura 3. CD Sereias do Mar 
Fonte: Acervo pessoal (2013). 


Se onde há opressão há resistência, conforme Oliveira (2018), 
então o carimbó é resistência e as mulheres do carimbó, as carimbozei- 
ras, são a resistência da resistência. Nessa perspectiva, destacamos o de- 
colonialismo nos saberes transmitidos e vivenciados pelas sereias, que 
contrariam a imposição do sistema colonial de gênero. Se as questões 
de gênero são inerentes ao processo civilizatório, é aí na nossa cultura 
preponderantemente europeizada e estadunidense que se pautam nos- 


sos padrões sociais paraenses e brasileiros. 
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As canções das Sereias do Mar revelam as experiências de vida des- 
sas mulheres, o trabalho na roça, o fazer a farinha, a vida no interior do 
Pará, mas sobretudo o lugar da mulher: 


suas particularidades de constituírem-se mulheres, mestras carim- 
bozeiras, amazônidas, bem como sua singularidade por ser um 
grupo de carimbó formado apenas por mulheres, que além de serem 
agricultoras compõem, tocam e cantam — num universo eminen- 
temente masculino, nos faz repensar sobre um mundo histórico e 
hegemonicamente representado a partir das retinas centradas em 
valores patriarcais (Oliveira, 2018, p. 78). 


Na voz de Mestra Bigica trazida por Oliveira (2018), onde tem 
grupo de carimbó na região da Água Doce, há festa à noite. Domingo 
é o dia todo. Cada grupo toca cinco músicas e é responsável por dez 
cartelas de bingo para angariar o valor necessário para quem organiza a 
festa. E essa organização se repete nas diferentes comunidades que 
fazem seu festival, como Itacuã, Arsênio, Fazendinha, Maranhãozinho 
e Remanço. Nesse calendário de festivais que se prolonga o ano inteiro 
na região, em outubro acontece o Canto da Sereia, festival organizado 
pelas Sereias do Mar desde 2014. 


Os grupos de carimbó dão, assim, coesão social e vida longa para a 
manifestação dessa cultura que desconstrói hegemonias e reconstrói 
pertencimentos, resistindo ao propagado individualismo das socie- 
dades modernas e reexistindo no coletivo - uma questão de sobre- 
vivência do carimbó nessas localidades (Oliveira, 2018, p. 87). 


A narrativa de Oliveira (2018) apresenta, na voz de Mestra Mimi, 
então com 92 anos de idade, mãe da Mestra Bigica, o momento em que 
as mulheres resolvem assumir o protagonismo do carimbó em Vila 
Silva. Decididas a festejar o dia das mães com carimbó, e sem resposta, 
até a véspera, do homem que tocaria, Mestra Mimi pergunta à filha Bi- 
gica se ela sabia cantar carimbó. Com a resposta positiva da filha, Mestra 
Mimi convoca alguns ensaios para tocar o carimbó, e faz sua filha cantar. 
Durante os ensaios, os homens se aproximavam para contar que nunca 
tinham visto mulher tocar carimbó. 
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Segundo Mestra Bigica, nascida numa família carimbozeira, os gru- 
pos das mulheres de Vila Silva acabaram e só ficou o grupo Sereias do 
Mar, que se perpetua igualmente através do trabalho que fazem com as 
crianças da comunidade (Oliveira, 2018). Mestra Bigica conta que gos- 
taria que as crianças abrissem os shows das Sereias, mas enfrenta difi- 
culdades comuns da comunidade carimbozeira, como transporte que 
dê conta do número considerável de componentes e dos instrumentos 
do grupo. 


Assim, ecoamos a fala da Mestra: 


Inclusive minhas filhas, minhas netas falam assim: olha vó, a se- 
nhora tá ficando famosa. Elas gostam de dançar o carimbó, mas pra 
cantar nenhuma puxou pra mim. Eu tenho uma netinha de cinco 
anos que já canta nosso carimbó. Meus filhos me dão todo apoio. 
Meu companheiro me dá muito apoio. Meu esposo faleceu, mas 
me dava também apoio. Ele não me acompanhava, mas ficava em 
casa, fazia a comida, e quando chegava tava tudo pronto. E a mesma 
coisa é esse outro, o Valdeci. Eu falei pra ele assim: você quer ficar 
comigo, né? E eu tenho meu grupo de carimbó e vai ter vezes que 
você não vai poder ir, e quero que você não me proíba pra cantar o 
carimbó porque não vou deixar meu carimbó. Hoje ele ajuda tam- 
bém a carregar o curimbó, aceita, sai com a gente. Quando o trans- 
porte dá pra ir junto ele vai (Oliveira, 2018, p. 134). 


A experiência de Mestra Bigica, fundadora do grupo Sereias do 
Mar junto com sua mãe Mestra Mimi, traduz o lugar de resistência da 
mulher amazônida do campo e da cidade. Mais do que isso, a influência 
indígena e negra desde os tambores, os curimbós, e também a crença da 
comunicação permanente com a encantaria (sistema de crenças em seres 
sobrenaturais). Afinal, independente da fé de matriz africana, como 
negar os encantados da Amazônia? É o que a Mestra conta: 


Aí quando foi uma tarde, eu tava deitada, acabei de almoçar e deitei 
na sala lá de casa, aí eu tava numa sonolência. Eu não tava dormindo 
totalmente porque escutava as pessoas passando lá na rua. Aí veio 
uma mulher, aí disse assim pra mim: “eu vou te ensinar uma música, 
tu canta?” Aí eu disse, mas eu não sei. Ela era assim, tipo uma sereia. 
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Tenho pra mim que era nossa senhora da Conceição. Pra mim, no 
meu sonho, era de cabelo comprido, tava tipo com uma criança no 
colo. [...] Aí ela dizia, mas escuta que eu vou te ensinar. Aí, aquela 


voz lá no fundo lentamente cantava assim: 


“Maria foi na praia passear eu tava esperando naquele lugar, Maria 
era linda e faceira, cheirava como flor de laranjeira (repete), Maria, 
linda Maria tu é tão bonita como a estrela guia. Na praia que Maria 
me encontrou eu tava sorrindo com muito amor, meus olhos me 
encheram de alegria, ali meu sonho se realizou, Maria, linda Maria, 


tu é tão bonita como a estrela guia” 


Aí eu me espantei. Aí eu disse, meu Deus! Eu vou escrever. Me le- 
vantei rapidinho. Aí disse: Valdeci uma mulher veio me ensinar 
uma música agorinha. Aí eu peguei o caderno e comecei a escrever. 
Aí esqueci umas partes, ai meu Deus me ajuda a lembrar. Aí fui lem- 
brando, lembrando e escrevi todinha ela. Aí comecei a cantar. Aí 
depois esqueci a melodia. Aí fiquei uns dias tentando lembrar a mú- 
sica. Ai meu Deus! Me faz lembrar. Ai minha Nossa Senhora! Se 
foi tu que me deste mesmo, então me faz lembrar. Aí numa manhã 
cedinho, fazendo café, veio a música todinha na minha mente. Daí 
não esqueci mais. [...] Aí tinha mais uma coisa, aquela voz dizia 
assim pra mim, e essa música vai ser teu futuro de amanhã, tu vai 
realizar teus sonhos. [...) Eu não sou de falar muito, mas de cantar 


eu gosto (Oliveira, 2018, p. 147). 


As Sereias do Mar já se apresentaram em vários espaços culturais 
da capital paraense. O primeiro CD do grupo, cuja capa apresentamos 
anteriormente, foi gravado artesanalmente e com recursos próprios e é 
o único registro do trabalho do grupo até o momento, cuja resistência 
pulsa no interior da resistência do carimbó, de um feminino que, se- 
gundo Oliveira (2018), não se quer colonizado e, portanto, feminista, 
do feminista amazônico, em que natureza e humano são indissociáveis 
mesmo nas nossas cidades, em que realidade e encantaria integram o 
cotidiano de crenças, de lutas, de poesia e de resistências. 

Mestra Bigica, pelo olhar de Cris Salgado para contar-nos: 
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Figura 4. Mestra Bigica 
Fonte: Acervo Cris Salgado. Disponível em “O carimbó é do carimbó: culturas, saberes e 
políticas” (Tese de doutoramento), de Bogéa, E. B., 2019, p. 133. Programa de Pós-Gradua- 
ção em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido, Universidade Federal do Pará, 
Belém, PA, Brasil. 


Porque é um grupo só de mulheres. E isso chama atenção, né? Não 
tem. Eu não conheço nenhum grupo. Agora, depois que o carimbó 
virou patrimônio cultural brasileiro já tão fazendo uns grupinhos 
por ali, mas não é de raiz. Tem um amigo que diz que tão formando 
lá em São João da Ponta, mas ele diz que não é como o Sereias do 
Mar. Mas, que venham outros grupos, né? Como falo, a vontade é 
que surjam outros grupos de mulheres pra que possa dar uma força 
a mais. Tem que ter as mulheres no meio, não mais só os homens. 
Tem que ter coisas diferentes (Mestra Bigica, citado por Oliveira, 


2018, p. 156). 


As Sereias do Mar inspiram o protagonismo das mulheres no ca- 
rimbó como um grupo de mulheres urbanas, de Belém, que se junta/al- 
terna para tocar/cantar carimbó nas praças, na universidade, nos 
Mercados de São Brás e Ver-O-Peso, comumente no espaço público. 
Meninas, jovens, que se identificam com a resistência das carimbozeiras, 


das sereias que cantam sereias: 
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Se esta canoa fosse minha mandava deixar no mar 
Se esta canoa fosse minha sereia ia lá pegar 
Olê, olé, olê, olá moça bonita 


Sereia do mar 
Mestra Mimi (2013). 


Foi em Maiandeua, me sentei na areia 
Quando vi um vulto, era uma sereia 
Sereia, oh linda sereia 


Escrevi teu nome em cima da areia 


Mestra Bigica (2013). 


Compreende-se o carimbó como processos contínuos de criação, 
interação e hibridização, como raízes que se entrelaçam no solo de nos- 
sas florestas para emergir culturas em movimento, culturas vivenciadas 
e que, por isso, não podem ser reduzidas aos seus produtos e/ou artefa- 
tos (Williams, 2011). Culturas como aprendizados mútuos que se rea- 
lizam pela concessão da igualdade do ser como única via possível para 
escapar do autoritarismo que segrega e hierarquiza o campo da cultura 
e, portanto, a nós mesmos. 


Dizemos coisas assim uns para os outros e nos encaramos com um 
olhar ameaçador. A única coisa boa, pelo que parece, é que todas 
as partes que competem estão suficientemente interessadas na cul- 
tura para desejar ser identificados com ela. Mas então não somos, 
nenhum de nós, árbitros nessa luta; estamos todos no jogo, e jo- 
gando em uma direção ou em outra (Williams, 2011, p. 344). 


Por último, antes que os curimbós silenciem esta parte da roda, en- 
toamos com Williams (2011) que o aprofundamento contínuo da crise 
da nossa época, a violência sobre nossa diversidade, os compromissos 
humanos de nossas companheiras de lutas, a crise inseparável da ordem 
social e da ordem natural, encoraja-nos a novos conhecimentos, novas 
experiências, novas formas de esperança, novos grupos e instituições, 
que movem nossas investigações para frente. Isso nos permite esperanças 
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de que nosso trabalho contribua para compreender e agir num Brasil e 


num planeta no qual nos transformam em estrangeiros de nós mesmos. 


4. La Cofradía del Santisimo Sacramento de los Dia- 
blos Danzantes de Yare: corpos em luta 


A Cofradía del Santisimo Sacramento de los Diablos Danzantes 
de Yare talvez seja a mais popular e mais investigada entre as onze con- 
frarias que integram os chamados Diablos Danzantes de Corpus Christi 
de Venezuela, festas existentes em localidades do centro e da costa ve- 
nezuelana, cada qual cultivando características estéticas, rituais, hierár- 
quicas e organizacionais específicas, e inscritas, desde 2012, na Lista 
Representativa do Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, man- 
tida pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco)!. 

Como essa estima por parte dos meios acadêmicos e não acadêmi- 
cos franqueia o acesso a um amplo conjunto de fontes para estudo desta 
“grande festa diabólica”, como o escritor venezuelano Arturo Croce 
(1959) a definiu, os resultados que lega exigem, para a compreensão 
profunda de alguns de seus sensos na atualidade, que se discutam algu- 
mas concepções arraigadas e prevalecentes. 

Requer, portanto, certo nível de (reformulação de concepções cul- 
turais, políticas e étnico-sociais que reproduzem modelos restritos de 
interpretação das festas e de apreensão da prática de seus atores. Proce- 
der de tal forma exige, também, a não capitulação à tentação de mera 


revisão das noções consagradas na discussão acerca desta festa específica, 


! A lista representativa foi instituída pela Convenção para a Salvaguarda do 
Patrimônio Cultural Imaterial, aprovada na trigésima segunda Conferência Geral 
da Unesco, realizada em 2003, em Paris (França). Seu objetivo é “[...] assegurar 
maior visibilidade do patrimônio cultural imaterial, aumentar o grau de 
conscientização de sua importância, e propiciar formas de diálogo que respeitem a 
diversidade cultural [...]” (Unesco, 2006, Artigo 16), pelo qual o Comitê 
Intergovernamental para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial se reúne 
anualmente para garantir sua implantação, avaliando candidaturas e atualizando e 
tornando-a pública. 
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rearranjando, talvez de forma mais sofisticada, as questões colocadas 
em debate. 

Constituídos por um grupo de cerca de 2.000 “hermanas y herma- 
nos cofrades”, os Diablos de Yare são pagadores de promessa ao Santís- 
simo Sacramento do Altar. Na data destinada pela Igreja Católica à 
celebração do Corpus Christi, entre os meses de maio e junho, essas 
mulheres, homens e crianças saem às ruas do povoado de San Francisco 
de Yare (município Simón Bolívar, estado Miranda, Venezuela), ves- 
tindo trajes vermelhos e máscaras de diabos, com terços e colares pen- 
durados no pescoço, idiofones cingidos na cintura ou barras das calças, 


e maracás nas mãos, normalmente em formato de diabo (Figura 5). 


nE o y PE pi? í : Sp 


Figura 5. Diablos de Yare dançando diante de um altar 
Fonte: Arquivo dos autores 
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Figura 6. Procissão dos Diablos de Yare (enquanto o Santíssimo Sacramento 
avança, os promesseiros recuam dançando sem lhes virar as costas) 
Fonte: Arquivo dos Autores 


Enquanto dançam ritmados por um tambor alargado bi-membra- 
fóno denominado “La Caja”, cujos toques estabelecem uma paisagem so- 
nora marcial, os Diablos de Yare movimentam expressões incorporadas 
que transmitem no aqui e agora da festa conhecimentos sociais, tradições, 
memórias e construções de identificação étnico-racial (Taylor, 2013). 

Desse modo, integram o lugar público da missa, ofício e procissão 
de Corpus Christi, ora se constituindo um “corpo” mais ou menos inde- 
pendente, ora ligando-se à sua celebração litúrgica, em uma festa em que, 
conforme expressam “hermanas y hermanos cofrades”, o aspecto mais evi- 
dente é a devoção que dramatiza autos sacramentais de representação da 
luta entre o Bem e o Mal, nos quais este é humilhado ante as forças celes- 
tiais daquele quando as promesseiras e promesseiros se ajoelham diante 
de altares armados em lugares públicos ou residências de outras promes- 
seiras e promesseiros ou do próprio Santíssimo Sacramento. 

Estes corpos que “bailan diablo” — corpos pretos, em sua ampla 
maioria —, dificilmente poderiam ser considerados corpos cristãos se 
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desconhecêssemos a ordem social em que se encontram e as situações 
sociais por ela engendradas. São corpos que transmitem a memória his- 
tórica e as tradições ancestrais de sua comunidade “através” de festa 
compósita. Publicamente católicos, são corpos que constituem, por 
meio das cruzes que riscam no chão ao som da “Caja”, lugares de con- 
versão de sentidos, nos quais subvertem ao mesmo tempo em que afir- 
mam imposições cristãs em uma encruzilhada de saberes oriundos de 
seus “ancestros”, africanos e indígenas. Desse modo, realizam a “presença 
de uma negação e a negação de uma presença”, constituindo-se outra- 
mente cristãos. 

Desenham pela trajetória de seus corpos em dança quadros de per- 
sistência-abandono e atualização-recuperação de algumas práticas no 
contexto da festa, o que origina processos culturais e políticos muito 
particulares. Tais processos, denominados de etnopolíticos, são aqueles 
realizados por grupos sociais específicos e compostos pela inter-relação 
de formas cotidianas de atuação política (infrapolítica) com as estru- 
turas políticas sistêmicas (“suprapolítica”) que visam reger os espaços 
em que estes grupos sociais estão inseridos. 

Processos etnopolíticos ocorrem a partir do acionamento de cate- 
gorias, matrizes e motrizes de ação próprias aos grupos sociais conside- 
rados, o que lhes permite responder situacionalmente às situações que 
experimentam em e entre campos de relações, gerando adaptações, ne- 
gociações, mediações e circulação de sentidos frente aos enquadramen- 
tos e agenciamentos recebidos, ao mesmo tempo em que se torna 
possível transgredi-los, transformá-los ou contestá-los. 

Sendo processo, práticas ernopolíticas são situacionais e relacionais, 
tendem à transitoriedade e, ritualmente, à liminaridade. No entanto, 
não essencializam os sentidos da prática dos atores sociais com quem 
se está em contato, e por isso os Diablos de Yare são como corpos “em” 
luta. Logo, a concepção da etnopolítica é menos uma categoria concei- 
tual, embora também sirva de conceito, do que uma abordagem e uma 
tomada de posição intelectual em direção às formas de luta e aos pro- 
cessos culturais daqueles grupos sociais considerados como “subalter- 
nos” ou, para evitar o uso de uma expressão que tende a objetificar a 
condição social que nomeia (Mato, 2014), de grupos sociais subalter- 
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nizados. Entendemos que isto ocorre tanto entre os mestres e€ grupos 


de carimbó, quanto entre os Diablos de Yare. 


Assim, são ressaltadas historicamente dialéticas de dominação-re- 


sistência (Arvelo-Jiménez, 2001), possíveis (re)constituições étnicas e 


dinâmicas de controle cultural (Bonfil Batalla, 1991), considerando, 


para tanto, as circunstâncias políticas de cada contexto e momento. Para 


os Diablos de Yare, destacamos alguns desses momentos: 


(i) 


(iii) 


Período colonial na Venezuela, em que a instituição da escra- 
vidão foi pilar de uma ordem social dominante que se estende 
enquanto processo até a atualidade, cujo rito das “hermanas y 
hermanos” cofrades chegarem frente à Igreja e nela não aden- 
trar é importante reminiscência, dada a proibição das popu- 
lações escravizadas em entrar nos templos religiosos; 
Pós-abolição, em que práticas discriminatórias, proibitivas e 
racistas se mantiveram, empurrando a manifestação para o in- 
terior da Venezuela e circunscrevendo-a a uma área mais res- 
trita; 

Posteriores momentos de forja de uma visão unitarista da Ve- 
nezuela e de certa “venezolanidad”, com realização de expedi- 
ções de pesquisa sobre manifestações culturais populares e 
“folclóricas”, sendo o Festival Folklórico del Nuevo Circo, ce- 
lebrado em 1948, em Caracas, ponto emblemático dessa fase 
— neste evento, pela primeira vez os Diablos de Yare saíram de 
sua localidade, fato considerado por muitos como responsável 
pelo seu elevado grau de conhecimento pela população em 
comparação com as demais confrarias; 

O processo revolucionário bolivariano, com maior expressi- 
vidade de reivindicações da “afrovenezolanidad” e maior al- 
cance de expedientes de registros patrimoniais, seja em âmbito 
nacional, seja em âmbito internacional. 


Com isso, estabelecemos como enfoque os processos culturais em 


que atuam os Diablos de Yare, com sensibilidade às relações de poder e 


conflitos inerentes à sua experiência social no contexto de um campo 


de relações e das arenas que nele são instauradas, avaliando como rele- 
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vante e prioritário ao debate tomar a práxis desses mesmos agentes so- 
ciais como “início, fim e meio” de análise, e, por isso, recorrendo a tra- 
balhos de campo, expedientes etnográficos, e operacionalização de 
conceitos que permitem ricas e distintas entradas. 

Nesse percurso, recorremos a diálogos com uma produção teórica 
interdisciplinar, que conjugou contribuições diversas e direcionou a 
rupturas, ao mesmo tempo em que deixou espaços abertos para novos 
desenvolvimentos. Procedendo de tal forma, ficaram em evidência as 
relações que constroem socialmente a simbolização dos Diablos de Yare, 
das quais resultam agenciamentos e reflexividades dos corpos sociais 
que a realizam, e que contribuem para definir a distribuição socioespa- 
cial dos significados políticos, socioculturais e religiosos de suas perfor- 
mances. 

Com isso, a festa se apresentou como outra forma de contar ao 
mundo, abordando os conflitos e tensões de uma sociedade, e também 
suas alegrias e, menos que suas sobras-viventes e para além de suas so- 
brevivências, suas supravivências (Simas & Rufino, 2018). Assim, 
quando os Diablos de Yare dançam e fazem seus discursos — o toque do 
tambor é, nesse sentido, um discurso potente —, fazem política de forma 
extremada, pois falam de luta por meio de seus corpos, dizendo sobre 
o mundo sem dele tagarelar. Essa festa, portanto, é outro lugar de onde 
se pode interpretar a Venezuela. É, aliás, a f(r)esta que nos permite dar 


a volta nos discursos que repousam à sombra de estereótipos. 


5. Conclusão 


O que foi construído para a América Latina, para o Brasil e para a 
região Amazônica, nas suas formações socio-históricas, é a ideia de que 
há particularidades culturais dessas regiões. Uma instigante questão sem- 
pre se colocou: o que faz essas regiões do planeta serem olhadas de forma 
diferente, com uma espécie de “cultura diferenciada”? Embora não seja 
aqui o momento de apresentar comparativos de regiões do mundo “oci- 
dental” a ideia de centro do capitalismo e a sua periferia são ideias plau- 


síveis para se propor uma abordagem. Entretanto, é necessário ressaltar, 
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antes de mais nada, que o movimento da criação dessas regiões pelo 
mundo ocidental ocorre necessariamente a partir da colonização. 

A partir da criação do conceito de cultura, é possível traçar, por 
exemplo, as dinâmicas e embates dos povos da América, pois a cada re- 
corte, interpretação e abordagem, as idiossincrasias do conceito e da 
compreensão das expressões vão se apresentando. 

O debate mais tradicional sobre cultura obviamente aporta por 
aqui no limite entre os sistemas autóctones, as populações escravizadas 
introduzidas de forma involuntária e os invasores. No massacre e ani- 
quilação cultural, forma-se o híbrido produto da violência, mas que 
continua escapando aos domínios, e resistindo, enfrentando assim 
novos problemas, como o cerceamento das manifestações culturais e 
do uso do espaço público; a influência das religiões e seitas neopente- 
costais, o desfinanciamento das práticas e a diminuição de políticas pú- 
blicas. Novas esperanças aparecem com a existência e persistência dos 
Novos Mestres da cultura amazônica. 
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1. Introdução 


Face às crises socio-antropológicas e culturais que se verificam no 
século XXI, o neoliberalismo, que tende à absorção da individualidade 
e comunitariedade do homem, a opção tem sido o individualismo des- 
medido e o mercado concorrencial e desregulado, no qual o Estado é 
intimado à participação na economia para dar maior preferência aos 
sectores privados. A existência humana passa a ter como medida a 
“posse” e a “fama”. A marca emergente do capitalismo do novo neoli- 
beral não pretende significar rupturas no sentido das transformações 
para este projeto político transnacional globalizado. Pelo contrário, dá 
continuidade ao aprofundamento e reforço das principais tendências 
do capitalismo tardio. Porém, os desafios teóricos (no conhecimento) 
e, especialmente, políticos (para a ação) em relação às transformações 
sociais que enfrenta o século exigem que suas “novas” formas, manifes- 
tações e configurações sejam destacadas. 

Abre este cenário espaço para abordagens específicas sobre o 
homem africano enquanto um todo aproximado pelas características 
culturais. 
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2. Do objecto da pesquisa 


O objecto de estudo desta investigação, que é o homem africano- 
moçambicano, sua cultura e a sua espiritualidade, goza da legitimidade 
de ter como sujeito e objecto de estudo o próprio homem africano-mo- 
çambicano, que busca interpretar-se a si mesmo. Homem este que, na 
sua luta por se tornar livre da objectivação ocidental, pretende ser ele 
mesmo sujeito e objecto do discurso antropológico, filosófico e cultural, 
configurando um esforço endógeno de reflexão. 

Nesse sentido, propomos o presente capítulo, tendo em vista as 
abordagens das especificidades das vivências e práticas socioantropoló- 
gicas, culturais e religiosas associadas à “espiritualidade” no âmbito da 
medicina tipicamente africana, os seus efeitos, a sua linguagem simbó- 
lica, a relação com o meio ambiente real (phisis) e “cósmico”, lugar onde 
se busca a “força vital” o seu papel alternativo face à chamada medicina 
convencional e sua contribuição na saúde pública, assim como a aversão 
para a qual está voltada face à predominância de outras formas de espi- 
ritualidade, designadamente o islamismo, budismo, induísmo, assim 
como o cristianismo nos seus múltiplos modos de manifestação. 


2.1. Dos objectivos 

Esta investigação também se pretende como uma tentativa de com- 
preensão dessas lógicas discursivas, ainda que supostamente diferentes. 
Na sua ambição socio-antropológica e cultural, esta investigação pre- 
tende, por fim, caracterizar os vários “Totens”, objectos de adoração, san- 
tuários, instrumentos de trabalho, práticas culturais, assim como práticas 
rotinizadas dos Xamãs, ou dos médicos tradicionais, bem como certos 
elementos ontofenomenológicos e comparativos de usos, ritos, tabus e 
rotinas culturais susceptíveis de potenciar a normalização e a incorpo- 
ração na cultura oficial no distrito de Govuro, sede de Nova Mambone. 
Trata-se de um distrito geograficamente situado ao norte da província 
de Inhambane, com características etnolinguísticas diversas e lógicas dis- 
cursivas sobre a cultura que são herdadas a partir de saberes locais. En- 
tendemos que a escolha deste distrito concorre para representar parte 
da província devido à predominância e qualidade de sua sede. 
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2.2. Do fascamento à metodologia 


Este estudo, denominado estudo radiográfico referente às várias 
outras fases seguintes ao reconhecimento e primeiros contactos com os 
Espiritualistas, comporta uma estrutura que dá relevância e motivação 
à investigação, em que se procura justificar a sua pertinência, assim 
como a revisão da literatura, que acciona e discute alguns conceitos ati- 
nentes a práticas e saberes locais. Para tal, são adoptados o método de 
observação a partir do qual haverá conversas com os praticantes da es- 
piritualidade, com os beneficiários desta prática e demais envolvidos. E 
o método etnográfico, bastante importante para conhecer a vivência 
das sociedades, é fulcral e efectiva-se por meio de escaladas trilhadas em 
Mambone (Govuro) (os pesquisadores deste estudo fazem parte destas 
comunidades). Por fim, chamamos o método fenomenológico para me- 
lhor tratar e descrever cada fenómeno ou situação da actividade desen- 
volvida pelos Xamãs e pelos que buscam os seus serviços. 

Os resultados da pesquisa são parcialmente trazidos em forma de 
relatos. E este capítulo apresenta os primeiros resultados da abordagem 
realizada nestes locais, abrindo-se, desta feita, um espaço para maior 
aprofundamento a cada fase subsequente, por um lado, e a possibilidade 
de envolvimento de mais pesquisadores da Rede Internacional em Es- 
tudos Culturais (RIEC) que tenham estas práticas em seus países, como 
foi o interesse demonstrado por pesquisadores angolanos, ou que te- 
nham interesse no intercâmbio cultural. 


2.3. Impacto da investigação 

Esta investigação afigura-se de extrema relevância ainda, dada a sua 
pretensão de contribuir para o conhecimento científico em diversas 
perspetivas. Em primeiro lugar, pretende contribuir para a investigação 
em antropologia filosófica, literatura, sociologia, psicologia, economia, 
saúde pública e ambiente, baseadas numa abordagem teórica comple- 
mentar, com maior evidência empírica nas práticas culturais tipica- 
mente africanas e no seu papel para a afirmação da cultura e da 
espiritualidade do Ser moçambicano. Segundo, a evolução significativa 
da investigação deverá contribuir com conhecimentos frente à ausência 
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de investigações empíricas no campo da antropologia filosófica e da so- 
ciologia no que se refere a esta problemática no seio da sociedade mo- 
çambicana. Por fim, acreditamos que as evidências empíricas a obtermos 
no contexto desta investigação visam igualmente a contribuir para alar- 
gar esta área do conhecimento, efectivamente pouco explorada nas con- 
dições socioantropológicas e históricas concretas de Moçambique, e 
rumar à sua abordagem nos diversos contextos académicos, partindo 
das universidades como locais de reflexão e repositório de saberes e de 
conhecimentos. 


3. Noção de cultura e o fundamento da ontologia 


A palavra “cultura” deriva do verbo latino “colere” e significa “cul- 
tivar ou lavrar a terra, podendo ser traduzida como cultivar, habitar até 
mesmo prestar culto e proteger” (Eagleton, 2000, p. 12). Ainda se- 
gundo o autor, os seres humanos, ao optarem por viver em grupos, aca- 
baram por se tornar seres sociais. E tal facto transformou-se no primeiro 
fenómeno cultual. Desse modo, entende-se a cultura como um legado 
colectivo que os indivíduos adquirem dos seus grupos; o estilo de vida 
global de um povo; um mecanismo para a regulação das normas e dos 
comportamentos ou mesmo um conjunto de significados e valores 
aprendidos e partilhados por uma comunidade, uma vez que os seres 
humanos estão constantemente a produzir valores, práticas, normas, 
arte, mitos, tecnologias, e, em última instância, o seu tecido cultural, 
pois as diferentes formas de estruturação da sociedade dão origem a 
complexas e diversificadas culturas, fazendo com que o comportamento 
humano tenha um significado cultural (Oliveira, Pais & Cabrito, 1995). 

De acordo com Eagleton (2000, p. 37), o aparecimento da cultura 
tem a ver com os problemas da sociedade e sua tentativa de responder 
às situações que a apoquentam, sendo que “a cultura não é, assim, uma 
vaga fantasia de realizações, ela é um conjunto de potencialidades cria- 
das pela história, que operam subversivamente dentro dela”, o que sig- 
nifica que o contexto cultural se fortifica na mobilização de princípios 
de união e avanço da sociedade face aos problemas ali existentes. Signi- 
fica igualmente que a cultura é transversal a todas as dimensões da vida. 
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Kroeber (1952) assevera que a cultura nem mesmo está fora das crenças 
e, por isso, é também um elemento essencial para a existência da religião 
e da espiritualidade. Com efeito, este autor advoga que as sociedades 
compreendem os indivíduos, e estes últimos são profundamente mol- 
dados pela sua cultura. O autor entende a cultura enquanto o produto 
de uma reflexão intelectual que procura dar sentido à ontologia e à per- 
sonalidade humanas. Com base neste pressuposto, a cultura será a re- 
presentação dos diferentes imaginários sociais sobre os sentidos da vida, 
nomeadamente as relações de trabalho, o mito, a literatura, a feitiçaria, 
a religião, a cosmovisão e, em suma, a prática existencial. 

Desde logo, a vida humana impõe-nos comportamentos, crenças, 
valores e tabus que são fruto das concepções históricas do presente e do 
futuro. No fundo, são essas concepções, valores, atitudes, preceitos e 
crenças que, apesar de permanentemente mutáveis, respondem pela for- 
mação da cultura. Fica, portanto, claro que conhecer este presente e 
perspetivar o futuro equivale ao conhecimento das suas origens. E isso 
é possível a partir de uma rebusca do passado e das vivências ou práticas 
transmitidas, “naturalmente” adquiridas de gerações mais velhas a ge- 
rações novas, pertencendo ou não a sociedades próximas. A proximi- 
dade não se restringe, porém, ao espaço físico, mas às suas crenças, 
valores e práticas enquanto Seres. 

A coabitação e a convivência, práticas etnográficas, podem permitir 
a circulação e a evolução dos saberes e conhecimentos culturais das co- 
munidades. E a compreensão de comportamentos humanos exige co- 
nhecimento dos seus padrões de cultura (Oliveira et al, 1995). Ou seja, 
para estes autores tal conhecimento permite entender certas atitudes e 
práticas que, de outro modo, pareceriam um desvio ou uma irregulari- 
dade, pois a cultura é um código que torna inteligíveis as acções e even- 
tos que acontecem nos diferentes grupos e o modo de reacção que cada 
grupo apresenta face a um dado estímulo. 

Para Edward Said (1993), citado por Eagleton (2000, p. 57), “a 
cultura pode inclusivamente ser um campo de batalha no qual as causas 
se expõem à luz do dia e se combatem”. De facto, hoje vivemos situações 
em que a defesa de determinadas ideias e convicções culturais chega ao 
extremo de justificar e legitimar uma guerra. Desde logo, os povos mais 
enfraquecidos acabam por “afrouxar” o ímpeto das tradições e identi- 
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dades culturais locais, contribuindo assim para a extinção dos seus tra- 
ços culturais típicos. Um exemplo disto é a medicina e as crenças reli- 
giosas africanas, cujos Xamãs, assim como seus pacientes, se ocultam 
do público, negando a sua existência, prática e afiliação, principalmente 
em Moçambique, onde muitas pessoas têm vergonha de recorrer pu- 
blicamente a um médico tradicional, apesar de o fazerem às escondidas. 
Como estratégia de mitigação ou erradicação deste fenómeno, a melhor 
saída são abordagens mais activas e abertas em contextos em que coa- 
bitam e confluam ideias diferentes, culturas diversas e diferentes. Parte 
destes lugares são a academia; a universidade, entidade com capacidade 
crítica e obrigação de preservação de culturas. 

Fazer face à oposição exige de uma coragem intelectual em relação 
à concepção cultural, dando primazia à base cultural existente, buscando 
as raízes históricas que estão na génese dessa cultura. Com efeito, a forma 
de vida contemporânea depende do que no passado foi introduzido e 
aceito pela população viva, pois as preocupações do tempo são introdu- 
zidas e implementadas de modo a sustentar a existência humana pre- 
sente, mas visando moldar as formas de vida da geração futura, o que 
quer dizer que “a cultura de um grupo é fruto do pensamento do grupo 
que o antecedeu e não da população viva. Qualquer cultura foi introdu- 
zida e aceite por outro elenco do passado” (Kroeber, 1952, p. 20). 

Ássim, impõe-se aos homens do presente a necessidade de pensa- 
rem com exactidão e profundidade, pois as suas práticas culturais serão 
as bases das acções das futuras gerações, já que “é da natureza da cultura 
ser fortemente condicionada pelo seu próprio passado cumulativo. Pelo 
que a abordagem mais fértil da sua compreensão é histórica” (Kroeber, 
1952, p. 13). 

Com esta percepção, a ontologia, o “quem sou eu”, vai além do es- 
sencialismo criticado pelos existencialistas e fenomenólogos. Importa 
trazer aqui Merleau-Ponty e Heidegger para melhor entender o sentido 
da ontofenomenologia, ou seja, do ser que se manifesta percebendo-se 
como um existente e sujeito, em sua condição do ser situado no mundo 
da vida. Estes autores são importantes a esta investigação, que olha o 
Homem moçambicano, sua cultura e sua espiritualidade como o Ser no 
espaço e no tempo que se busca deixar manifestar e perceber. Seu objec- 
tivo é descrever-se como existente e agente da transformação humana e 
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científica, ou que luta por um pensamento que parte da condição do 
homem que se realiza no seu meio natural, cultural e histórico, e não 
como essência ou um ser ideal, como podemos encontrar em Descartes. 

A questão do uso da ontofenomenologia de percepção como mé- 
todo do nosso estudo ajuda-nos a fixar e objectivar o nosso objecto e 
sujeito, em que, lendo Husserl, Heidegger ou Merleau-Ponty, tivemos 
o sentimento muito menos de encontrar uma filosofia nova do que de 
reconhecer o lugar da África, sua contribuição científica no mundo atra- 
vés da sua cultura e sua espiritualidade. 

Nesse sentido, buscamos também sair do lugar de representação de 
uma menorização e coisificação do africano, na sua ontologia e cultura 
produzidas pelo ocidente, como se pôde certificar ao longo do tempo 
no discurso do “mesmo”, sobretudo na época moderna, em que se veri- 
ficou a tendente e crescente narrativa do evolucionismo, do racismo, 
com a pretensão de transformar a humanidade para fins ideológicos. 
Podem servir de exemplo sobre tais afirmações as reflexões de filósofos 
como Kant, Hegel e outros. Kant (1724-1804), de facto, estabeleceu 
em sua obra Observação sobre o sentido do belo (1993) alguns traços ca- 
raterísticos dos povos africanos, em que menciona o seguinte: 


Os negros da África não possuem, por natureza, nenhum senti- 
mento que se eleve acima do ridículo. O senhor Hume desafia qual- 
quer um a citar um único exemplo em que um negro tenha mostrado 
talentos, e afirma: dentre os milhões de pretos que foram deportados 
de seus países, não obstante muitos deles terem sido postos em li- 
berdade, não se encontrou um único sequer que apresentasse algo 
grandioso na arte ou na ciência, ou em qualquer outra aptidão; já 
entre os brancos, constantemente arrojam-se aqueles que, saídos da 
plebe mais baixa, adquirem no mundo certo prestígio, por força de 
dons excelentes. A religião do fetiche, tão difundida entre eles, talvez 
seja uma espécie de idolatria, que se aprofunda tanto no ridículo 
quanto parece possível à natureza humana. A pluma de um pássaro, 
o chifre de uma vaca, uma concha, ou qualquer outra coisa ordinária, 
tão logo seja consagrada por algumas palavras, tornam-se objecto de 
adoração e invocação nos esconjuros. Os negros são muito vaidosos, 
mas à sua própria maneira, e tão matraqueadores, que se deve dis- 


persá-los a pauladas (Kant, 1993, pp. 75-76). 
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No referente à pesquisa que aqui apresentamos, a “adoração” é evi- 
denciada por meio ou através de crenças. As crenças atribuem valor às 
conchas, garrafas, palha, caroços, entre vários objectos relacionados com 
as espiritualidades africanas, que, inclusive, permitem incorporações e 
um olhar bastante apreciável e valorativo das suas acções em volta das 
suas comunidades, que jamais cessam de acorrer, análogo a um ocidental 
que acorre a Deus para aceder aos céus. Nesta pesquisa descrevemos tais 
práticas e aclaramos a sabedoria ancestral. 

É na inspiração da preocupação de Merleau-Ponty (1994) que se 
fazem duas questões: a primeira encontramos na Fenomenologia da per- 
cepção, como nos recorda Creusa Capalbo (2007, p. 27): “(...) descrever 
a estrutura do Ser humano nas análises que ele fez da percepção, da cor- 
poreidade, da sexualidade, da linguagem, da intersubjectividade, do 
pensamento, da liberdade, da temporalidade”. E acrescentamos as di- 
mensões da cultura e da espiritualidade. 


4, Os saberes e religiosidades locais 


A valorização dos saberes locais tem a ver com a sua validade, assim 
como com a necessidade de afirmação das personalidades e identidades 
locais. De facto, isto chama a atenção para um olhar atento sobre os sa- 
beres locais, pois como frisam Ngoenha e Castiano (2011, p. 112) “os 
moçambicanos devem beber dos saberes locais e dominar as novas tec- 
nologias para o seu desenvolvimento”. Isto significa a necessidade de 
aliar o local ao global, tornando imperioso que os saberes locais estejam 
patentes na vida dos sujeitos, ao mesmo tempo que estes se apropriam 
das tecnologias, num mundo em que a comunicação em tempo real, a 
globalização da economia e a abolição das fronteiras nacionais são fac- 
tores que permitem pensar numa aldeia global (Oliveira et al. 1995). 

Pequenino (2010, p. 15) reflete a este respeito, advertindo sobre a 
premência de se saber conviver com o mundo sem perder o que os su- 
jeitos são e porquê o são. Este autor entende que “o homem africano 
deve ser considerado nas duas realidades do universo, uma que implique 
a existência de Seres espirituais e outra, de ancestrais zeladores do 
homem vivente”. Trata-se, à partida, de um homem que vive as mutações 
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gerais do universo e de uma humanidade marcada por crenças, vivências 
e experiências que, também, sofrem mudanças, num mundo que se as- 
sume como moderno, intercultural, e cujas culturas não permanecem 
puras. Os saberes locais não se podem afirmar nem conquistar um es- 
tatuto próprio à margem dos saberes globais. Como afirma Makumba 
(2007, p. 252), “O desenvolvimento da cultura não pode ignorar o de- 
senvolvimento do pensamento que a move e modela. As religiões tra- 
dicionais africanas devem dialogar com outras religiões, ou seja, com 
outros saberes”. 

Assim, os moçambicanos, enquanto africanos inseridos no con- 
texto global das culturas e dos saberes, precisam, de forma premente, 
desse diálogo com outros saberes e experiências, a fim de se afirmarem 
e consolidarem uma identidade própria, sendo as academias, universi- 
dades e outros locais de reflexão liberta os lugares que devem funcionar 
para uma abordagem global e local dos saberes. O sentido da vida, a te- 
leologia e ontologia do africano articulam-se em permanente contacto 
e diálogo com os mortos, os quais amparam e protegem os vivos dos 
perigos e dos malefícios do mundo. 

Na nossa pesquisa e na abordagem preliminar realizada entende- 
se que o contacto com os antepassados é assegurado por meio de Xamãs 
e anciãos ou sacerdotes da comunidade e da família. Todavia, os ante- 
passados, dotados de poder de amparo e protecção dos vivos, são os que 
em vida tiveram virtudes exemplares, respeitando as leis recebidas dos 
antepassados. Não foram homens conflituosos ou implicados na feiti- 
çaria!; foram homens de unidade na comunidade. Não morreram de 
uma morte violenta; e deixaram uma descendência. 

Martinez (2003, p. 49) entende o símbolo enquanto uma repre- 
sentação do real que aparece como a chave para entender e comunicar 
a religião, o sentido da vida e da cultura. Resulta disso a necessidade de 
conhecer os objectos, acções e instituições que perfazem a cultura, pois 


1 Já que todos estamos informados que a vida tradicional e as suas práticas não se 
q 
circunscrevem a males praticados pelos feiticeiros. As práticas dos Xamãs são 
prudentes e conduzem a um bom relacionamento tanto entre os grupos sociais 
diversos quanto entre vivos e mortos. À interação entre estes últimos, além de 
q 

pacífica, é veneradora, pois os ancestrais atarefam-se de zelar pela vida dos vivos, e 
os vivos devem-nos obediência e respeito. 
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“a cultura pode ser considerada como um conjunto de sistemas simbó- 
licos e constitui, de facto, um conjunto de comunicações”. Isto quer 
dizer que o sistema de comunicações e a simbologia fortificam a religião, 
o sentimento de pertença e a racionalização da vida num mundo em 
que a tradição, o sagrado e o culto aos ancestrais são permanentemente 
ameaçados pela tecnologia, pelos fluxos migratórios globais e pela so- 
ciedade de consumo (Baudrillard, 2011). 


5. Da espiritualidade ao curandeirismo 


“Curandeiro é como uma mulher no lar que deve 
saber que tem um marido e que por isso deva saber 
dar o melhor medicamento aos seus pacientes” 


(Mussabualabua?, Cp., 2021). 


Apesar da actualidade do objecto da nossa investigação, ele ainda 
não está ancorado em estudos empíricos. Desde logo, a postura episte- 
mológica está baseada em uma revisão da literatura que permita a apro- 
ximação e a familiarização com o objecto de estudo. 

Esta investigação assenta na necessidade de construir um modelo 
analítico que ajude a compreender as diversas formas de manifestação 
socio-antropológicas ancoradas em totens, xamanismos, tabus, exor- 
cismo, instrumentos de trabalho dos xamãs, práticas rotinizadas pró- 
prias dos xamãs e dos agentes que procuram pelos seus serviços, entre 
outras questões colaterais. Nisto, as análises preliminares permitiram 
entender e desmistificar alguns diabolismos anteriores baseados em en- 
tendimentos preconceituosos sobre as culturas tradicionais africanas. 
Estes resultados preliminares foram conduzidos junto aos relatos direc- 
tos do presidente da Associação Moçambicana de Médicos Tradicionais 
de Mambone, sediada no distrito de Govuro, que passamos a descre- 


ver: 


2 Presidente da Associação de Médicos Tradicionais de Moçambique (AMETRAMO) 
— vila de Mambone, distrito de Govuro. 
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ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E REGIONAL DO DISTRITO DE GOVURO 


PROVÍNCIA DE INHAMBANE 
“3 DISTRITO DE GOVURO 


MOÇAMBIQUE 


woe 
Erê 


Legenda 


* POSTO ADMINISTRATIVO DE NOVA MAMBONE 
© LOCALIDADE DE PANDE 
* ALDEIAS 
LIMITES ADMINISTRATIVOS 
HD oistriTo De covuro 
| 'OVINCIA DE INHAMBANE 


Figura 1. Ilustração da vila de Mambone a partir do distrito de Govuro 
Fonte: Os autores 


Como se pode notar neste mapa, Nova Mambone é a vila sede do 
distrito de Govuro. Este distrito faz fronteira ao Norte com a província 
de Sofala e limita-se pelo rio Save, que separa o centro do sul de Mo- 
çambique; mais para o Sul temos o distrito de Inhassoro; a Este temos 
o Oceano índico; e a Oeste o distrito de Mabote. 

Govuro é famoso pela sua vila-sede “Nova Mambone”, anterior- 
mente famosa por suas acções tradicionalistas de prática de curandei- 
rismo. Estas práticas levaram à geração de preconceitos bastante 
pejorativos em relação à Nova Mambone e a toda a província de Inham- 
bane, sendo estas práticas e estes locais associados a feitiçarias, o que de 
alguma forma se conformava com os diabolismos ocidentais sobre as 
religiosidades, práticas e crenças dos africanos no geral e moçambicanos, 
particularmente. Basta nos recordarmos das afirmações de Kant e 
Hegel, mencionadas em tópicos anteriores deste trabalho. 

Com esta abordagem preliminar pretendemos consubstanciar o 
nosso entendimento sobre o lado bom e sábio destas práticas, funda- 
mentadas pelos próprios praticantes do espiritualismo e que se revelam 
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interceptores das almas mortas, muitas vezes reencarnadas em familia- 
res, herdeiros e ou legatários da vida tradicional, da cultura e dos saberes 
dos ancestrais, para darem continuidade e garantir a sua preservação. 


5.1. Rebusca cultural 


De acordo com as declarações do presidente da Associação de Mé- 
dicos Tradicionais de Moçambique, em entrevista, na vila de Mambone, 
Mussabualabua, há sempre necessidade de preservação de tudo que faça 
parte da cultura africana, começando pelas línguas maternas de origem 
Bantu. Neste aspecto Moçambique não tem sido exemplo positivo, se 
comparado com o Zimbabwe e a África do Sul. Outra questão apontada 
por Mussabualabua refere-se à violência doméstica e aos tribunais co- 
munitários, ao afirmar que a violência doméstica não deve ser julgada ju- 
dicialmente, quando decorre de conflitos conjugais. No nosso entender, 
repulsa para a revitalização do pluralismo jurídico na resolução de con- 
flitos que sempre vigoraram em Moçambique e permitiu revalorizar e 
ou valorizar as práticas e acções tradicionais e das comunidades locais. 

Mussabualabua, portanto, menciona duas situações. A primeira se 
refere ao recurso às línguas locais. Esta reivindicação enquadra-se no 
âmbito da carga identitária de que as línguas dispõem. Por exemplo: a 
língua portuguesa até os dias que correm não representa, em termos 
percentuais, os moçambicanos, se comparada com as línguas locais. 
Tanto o é que, ao falarmos de espiritualidades, são as línguas locais que 
conseguem ou que possibilitam a comunicação com os ancestrais. Trata- 
se de códigos facilmente reconhecidos pelos defuntos. 

Moçambique está ainda na incipiente rebusca deste conceito de 
línguas locais nas escolas e ou no ensino, sendo exemplo nesta província 
a adopção da língua xitshwa, actualmente lecionada nas Universidade 
Save — Maxixe. É de facto um exemplo de rebusca e valorização que pre- 
cisa de ser transposta às práticas e saberes locais por meio de reflexões 
entre intelectuais e intercâmbio com os demais, que se interessem pela 
causa tradicionalista. 


3 Constituição da República de Moçambique (2004), publicado no Boletim da 
República, 1º Série — nº 51, de 22 de Dezembro de 2004. 
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Já em relação à segunda questão apontada pelo presidente Mussa- 
bualabua, esta se refere aos tribunais comunitários em casos de proble- 
mas ou desentendimentos conjugais ou familiares que culminem em 
violência, sem com isso querer significar que se paute por esta. É preciso 
entender o tradicional e as diversas formas de punição de infractores. 
A punição é cabal quando acompanhada por entendimentos da cultura. 
Por exemplo: filhos são punidos tradicionalmente com pauladas; mas 
agora terminariam nos tribunais e com a condenação do seu ascendente. 
Isto é contra as formas tradicionais de educação, pois conduz ou leva 
os jovens à perda de valores, como é caso do respeito e da obediência. E 
isto verifica-se com todo o agregado familiar. 

Num computo geral, podemos dizer que as tradições especificam 
as sociedades; as práticas tipificam as culturas e diferenciam-nas umas 
das outras. E o seu desrespeito acresce-se cada vez mais com a introdu- 
ção de culturas externas ao modus vivendi das populações das comuni- 


dades locais e tradicionais que não se eximem a estas misturas. 


5.2. Dos curandeiros 

De acordo com o Sr. Mussabualabua, para se ser curandeiro existem 
três modalidades. Tais modalidades serão tratadas a partir de então, de 
modo a estabelecer uma clarificação do que possa ser nocivo ou apro- 
priado/adequado às vivências africanas/moçambicanas e digno de 
transposição a patamares da cientificidade enquanto saberes apropriá- 
veis por quaisquer interessados. 

O acto de curar decorre, portanto, das seguintes modalidades: 


(i) Piso — dádiva — esta modalidade assenta a sua origem na água, 
na qual a transmissão é feita por uma Sereia. São casos bastante 
raros de uma espiritualidade aquática. 


Os espíritas desta época não eram/nem são exorcistas, sendo que 
o espírito era invocado e aparecia para apresentar o problema e a solu- 
ção. Estes são os verdeiros curandeiros de espírito da água. E a deusa da 
água é quem escolhe a pessoa que deve encarnar o seu espírito de cura, 
o que foi válido por muitos anos. Esta anterioridade refere-se ao tempo 
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passado, em que não havia hospitais convencionais. Em entrevista ao 
domicílio, o presidente da Associação de Médicos Tradicionais de Mo- 
çambique, em Mambone, afirmou que para se ser curandeiro, a pessoa 
escolhida começa por sofrer imenso e que com a sua cura ela transforma-se 
em curandeira; passa por uma casa espiritual de formação e dotação de 
competências tanto de interpretação, conexão com os espíritos e a busca da 
cura (Mussabualabua, 2021). 

Ressalta-se que tal escolha é aleatória. E a pessoa escolhida pela 
deusa da água — Sereia é por esta levada a desaparecer pelas águas aden- 
tro durante um tempo razoavelmente longo. A sua reaparição é cha- 
mada por meio de ritos feitos pelos demais curandeiros em terra. E só 
depois ela reaparece toda escamada. O fim ou o abandono desta moda- 
lidade é e tem sido fatal para os curandeiros. Porém, ainda é possível 
evitar tal fatalidade por meio de rituais. É fatal porque o chamamento 
era originalmente para a cura. E isto pode se comparar a aspectos da 
missão de Jesus Cristo. Além disso, o curandeiro não mata. 

Portanto, olhando para as declarações feitas por Mussabualabua, 
podemos entender que existem vários aspectos aos quais nos podemos 
deter. Tal é o caso do facto de problemas constituírem ponto de partida; 
e a solução, ponto de chegada. É este último aspecto que interessa ao 
curandeiro — a busca de soluções aos problemas emergentes e do quo- 
tidiano, afastando-se, assim, o MITO das grandes feitiçarias associa- 
das/conotadas em relação ao curandeiro. Em Mambone, os problemas 
espirituais encontram solução em práticas tradicionais de comunicação 
com os espíritos. Um poder sobrenatural que estes têm, associando os 
seus ancestrais a Deus, de quem vem a inspiração das suas acções e sa- 
bedoria ou poder de cura/busca de soluções. 

Quebra isto, quebra o tabu segundo o qual um curandeiro é um 
Anticristo; um curandeiro é portador de espíritos malignos, e por isso 
feiticeiro. Os curandeiros reconhecem o Senhor e as suas forças para 
ajudar a lidar com as suas limitações. É o que decorre também das abor- 
dagens ocidentais e académicas aquando das suas limitações, deixando 
tudo nas mãos de Deus. 

Outro elemento não menos importante para realçar relaciona-se à 
existência de um espírito de cura na pessoa e o sofrimento doutrem. E 
isto vai novamente ao encontro do que acabamos de referir: o curan- 
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deiro existe para resolver problemas que enfermam as sociedades, inti- 
mamente tradicionais, pouco mutadas pela globalização e ou que ainda 
tenham nas suas crenças convicções de uma provável cura por intermé- 
dio do curandeiro. Importa ainda ressaltar que para os africanos a me- 
dicina convencional aparece em segundo plano, tanto pelas razões 
anteriormente referidas quanto pelo facto de as crenças se colocarem 
acima de quaisquer modos de vida destas sociedades. 


(ii) Herança — o espírito agrada-se por um dos herdeiros ou, por 
adivinhação, por um outro curandeiro, no momento em que 
busca cura ao filho moribundo, tomado pelos espíritos. 


O herdeiro é preparado para o efeito, reside na casa do curandeiro 
e forma-se, incubando-se o espírito. Durante o processo de formação, 
exige-se a presença dos familiares do herdeiro para custearem as despe- 
sas decorrentes. Tanto o é que a formação deste novo curandeiro ocorre 
por consenso dos familiares vivos e mortos. A presença dos familiares é 
exigida para que se exorcizem e retirem todos os maus espíritos. E só assim 
esta formação procede. Um curandeiro não deve ter maus espíritos (Mus- 
sabualabua, 2021) — deve ser uma pessoa limpa e de paz. 

Nesta segunda modalidade, de transfiguração da pessoa normal em 
curandeiro, há que se reter também alguns aspectos. A pessoa nasce e 
cresce sem saber que poderá ser legatário do seu ascendente curandeiro. 
E em certa idade, ao se notar que este indivíduo atingiu a maturidade, 
ele é chamado — pois que se trata de um legatário detalhadamente sele- 
cionado. Existem várias formas do seu chamado: pode ser por via de 
doença que não seja detetável pela medicina moderna/convencional e 
que, temendo o seu sofrimento, o sujeito é conduzido pelos familiares 
à casa de um verdadeiro curandeiro escolhido pelos defuntos deste. 

A escolha, portanto, não é aleatória. Tanto o é que vezes há em que 
o próprio legatário inconsciente abandona a casa e instala-se na casa de 
dado curandeiro, que o recebe e o forma. Este procedimento faz-nos 
perceber que o acto de cura é uma competência transmitida de modo 
não formal, mas que transcende a ideia de aquisição. 

Outra via, diferente da doença do legatário, pode ser o desvaneci- 
mento da sua vida, muita falta de sorte, mas preservando-se-lhe a vida, 
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pois é vivo que deve desempenhar a sua missão de cura. Desta vez, pode 
ser por via de familiares que o levam à casa de um curandeiro para a ve- 
rificação, por meio de consultas, do seu estado de vida. E descoberta a 
missão que lhe tiver sido incumbida, o legatário é oferecido por seus fa- 
miliares para a sua formação durante um tempo determinado até que: 
saiba comunicar-se com os mortos por meio de espíritos; aprenda a lín- 
gua dos defuntos; saiba reconhecer os defuntos de quaisquer pacientes 
e conheça a cura para determinadas doenças. Importa aqui frisar o 
termo “cura de determinadas doenças”, para que ele não se superdote 
de conhecimentos durante a sua formação. Vezes há que não tendo ou 
sendo ignorante para certa doença e com dificuldades de prover cura, 
o curandeiro deve mandar o paciente a outras entidades — outros cu- 
randeiros, acto que não faria um feiticeiro. A tarefa deste último é ani- 
quilar e ou fazer maldade em detrimento do bem e a favor dos 
gananciosos. Refira-se ainda que os maus espíritos se manifestam pelas 
acções, sendo por isso a chave para a sua captura e retratamento. Nas 
famílias existem sempre espíritos protectores. E os feiticeiros usam-nos 
para os reverter em maldade. Enquanto vivo, pode o curandeiro desig- 
nar um sucessivo legatário, considerado prudente, que melhor possa se- 
guir os preceitos espirituais. 


(iii) Adopção (Kukhendla) — este tipo de curandeirismo é o fatal. 
Relaciona-se à ganância. 


Este é um curandeirismo que mata, castiga, rancoroso e é adquirido 
por vontade do interessado. Do curandeiro de adopção pode-se ter todo 
o tipo de maldade. Às vezes, pessoas anseiam pela prosperidade. Mas os 
maus curandeiros, por ganância, acrescem-lhes maus espíritos por meio de 
medicamentos, mediante pagamentos monetários. Em Mambone reina 
actualmente a feitiçaria engendrada pelos Maziones! (Mussabualabua, 
2021). 

Da ansiedade das pessoas resulta a feitiçaria. Em algumas situações, 
em locais de trabalho, as pessoas querem chefiar e não dirigir. E para que 
isso aconteça desejam que todos se subordinem a elas pelo medo, e não 


* Religião protestante en Moçambique. 
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pelas competências. Isto faz com que tais pessoas assinem pactos com 
este tipo de curandeiro, por adopção, para incorporarem determinados 
animais, como é o exemplo de leões, hienas, serpentes, chimpanzés”, etc. 

A feitiçaria não é facilmente definida, visto que cada um tem seus 
espíritos. Estes espíritos podem-se incorporar em vários e diferentes ani- 
mais. Feitiçaria é como putaria. Ninguém sabe como surgiu, afirma Mus- 
sabualabua (2021). A feitiçaria é relativa; ela é todo o acto maldoso que 
pode ser herdado ou aprendido. A feitiçaria por sua força não é expli- 
cável, sendo que os curandeiros se limitam à busca de soluções quando 
ela é feita a alguém. O feiticeiro, para seu uso maldoso, domestica ani- 
mais. Se forem adoptadas aves, usam-nas para voar, sendo que os mo- 
chos são bastante concorridos para o efeito, e os animais monstruosos 
usados para incorporação. A única punição para os feiticeiros é a expul- 
são da comunidade e o seu isolamento. Contudo, vezes há em que este 
nega todas as acusações. E para se encontrar uma solução, a AME- 
TRAMO precisa de reunir 8 curandeiros, 1 régulo e 1 Secretário do 
Governo. 

O importante nesta fase é demonstrar ou trazer estas informações 
referentes aos diferentes tipos de curandeiros, bem como a acepção e o 
sentido que eles próprios dão às suas acções e actividades. 

Ainda em relação ao curandeiro, pode-se afirmar também que ele 
é como uma mulher no lar, se adoptarmos este epígrafo à moda afri- 
cana/moçambicana tradicionalista. A mulher não obedece cegamente, 
mas ama as suas escolhas, se tiver havido, como também podemos dizer 
que a mulher ama o seu lar. A mulher faz de tudo para agradar o seu 
homem, e não poupa esforços no que faz. Esta analogia assegura a ideia 
segundo a qual um curandeiro não é um feiticeiro, pois o curandeiro 
faz de tudo para o agrado dos seus pacientes e preocupa-se pelo seu 
bem-estar e paz na alma. Ele não se preocupa com a quantidade de di- 
nheiro (ou podemos dizer que não trabalha por dinheiro); mas preo- 
cupa-se com a cura. Trabalhos espirituais que ultrapassem as suas 
capacidades, ele envia-os a outros que melhor possam tratar. Ele não é 
nenhum superdotado e sabedor de tudo. E, em casos extremos, ele en- 


5 Sobre a incorporação e os procedimentos de exorcismo e comunicação com os 
espíritos dos defuntos aguarda-se pela segunda fase de realização deste projecto. 
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caminha os pacientes ao hospital convencional. De outro modo: o cu- 
randeiro trata os problemas espirituais e deixa os da carne para os hos- 
pitais. A cura é baseada em conhecimentos. A busca por medicamentos 
é feita com base em rituais. Por exemplo: é preciso informar e pedir aos 
ancestrais para a exploração das raízes. Mas não só a estes como também 
a Deus, com recurso a rapé, sendo que tudo continua nas mãos de Deus. 


6. Conclusão 


O desenvolvimento humano e científico não pode se dar a partir de 
um ponto de vista exclusivo e estreitamente económico, como quer nos 
fazer entender o neoliberalismo. Nesse sentido, discutimos no presente 
capítulo sobre o homem moçambicano, sua cultura e sua espiritualidade 
a partir de um olhar próprio deste homem, isto é, a investigação entende 
responsabilizar o próprio africano-moçambicano a ser o significante e o 
significado da sua narrativa, do seu ser-mundo enquanto construtor da 
sua história, sociedade e cultura. Afinal, é uma necessidade nos tempos 
atuais o imperativo por um diálogo entre realidades epistémicas diversas, 
incluindo os conhecimentos autóctones de africanos, a fim de buscar va- 
lorizar os diferentes sistemas de conhecimento existentes no mundo. 
Esta perspetiva trouxe grandes mudanças na concepção antropológica, 
socio-cultural e religiosa em Moçambique. 

Tendo em vista o mencionado neste texto, propomos como estra- 
tégia abordagens mais activas e abertas em contextos em que coabitam 
e confluam ideias diferentes, culturas diversas e diferentes, com a me- 
lhor saída. A academia e a universidade constituem o lugar de investi- 
gação e produção científica-crítica e de preservação de culturas, o que 
levará o africano objecto do nosso para a abordagem global e local dos 
saberes. 
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Introdução 


Os Estudos Culturais em Portugal têm uma história curta e são de 
implementação académica muito recente. 

Com efeito, esta situação não é inusitada, pois, como refere Hall 
(2016), as condições de implementação universitária e institucional 
desta área disciplinar dependem, em boa parte, das condições históricas 
e sociais em que se inserem (p. 4) 

O facto é que o século XX português viveu a mais longa das dita- 
duras europeias dos tempos modernos: por quase cinco décadas, mais 
concretamente os 48 anos que medeiam entre 1928 e 1974, o regime 
político que vingou em Portugal foi um certo tipo de fascismo pater- 
nalista, muito apoiado pela Igreja Católica e profundamente colonia- 
lista. António de Oliveira Salazar foi a figura de proa do regime, 
começando por ser ministro das Finanças em 1928, no contexto de uma 
ditadura militar (1926-33) e depois Presidente do Conselho (na prá- 
tica, um ditador com plenos poderes), funções que manteve durante o 
Estado Novo, que funda e dirige até 1968. Sucede-lhe Marcello Cae- 
tano, que assegura a manutenção do regime (e sobretudo das colónias 
portuguesas) até à revolução de 1974. 

Para além da concentração de todos os poderes nas mãos de Salazar, 
desenvolvendo o autoritarismo e o culto da personalidade do ditador, 
o regime caracterizou-se ainda pela defesa e promoção do corporati- 
vismo e dos anti-parlamentarismo e anti-partidarismo. Arreigadamente 
nacionalista, o regime foi-se fechando e isolando a nível internacional, 


! Texto apresentado na International Conference on Stuart Hall “Whither the 
Caribbean?: Stuart Halls Intellectual Legacy”, Mona, Jamaica, 1-3 de junho 2017, 
com o título “Notes on Portuguese Cultural Studies: Using Halls Legacy”. 
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de forma mais intensa desde os anos 60, à medida que sofria pressões 
para descolonizar as suas possessões em África. 

Do ponto de vista ideológico, foi sempre conservador e visceral- 
mente anti-comunista, desenvolvendo um sistema de vigilância e con- 
trolo da produção cultural e política através de uma polícia política do 
Estado (PIDE), que exercia funções de censura, mas também prendia, 


torturava e matava os opositores ao regime. 


1. A Sociologia e os Estudos Culturais 


Neste contexto, compreende-se bem que a própria Sociologia es- 
tivesse afastada das práticas científicas e académicas da universidade 
portuguesa salazarista, apesar de em 1964 ter sido criada em Évora a 
primeira licenciatura em Sociologia, embora sem grandes resultados. 
Durante este longo período de tempo, no século XX, foram ainda cria- 
das disciplinas de sociologia em cursos de assistência social e enferma- 
gem. Porém, do ponto de vista da concreta institucionalização desta 
área em Portugal, com centros de investigação, investigadores, ensino 
graduado da sociologia, produção de livros e revistas científicas, o pa- 
norama é paupérrimo se comparado com o que estava a acontecer si- 
multaneamente nesta área em toda a Europa e Estados Unidos. 

Na verdade, e de acordo com Veloso Neto (2013), “a aproximação 
dos conceitos de sociologia e socialismo criava uma suspeição ampla- 
mente difundida no antigo regime (Cruz, 1982; Fernandes, 1996), por 
isso é que a tentavam banir” (p. 46). 

Assim, só após a Revolução de 1974 foi possível assistir a um eclodir 
da Sociologia como campo autónomo de investigação universitária: 


Em cerca de 15 anos foram criadas sete licenciaturas em sociologia 
e surgiram três organizações representativas dos profissionais da 
área, daí que se considere o período como a fase da institucionali- 
zação do ensino de base da sociologia em Portugal e do lançamento 
de uma nova classe profissional, a das/os sociólogas/os (Veloso 
Neto, 2013, p. 49). 
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O auge do desenvolvimento da sociologia em Portugal ter-se-á 
dado entre 1990 e 2000, década em que havia já 18 licenciaturas, dis- 
tribuídas pelo ensino público e privado. 

No contexto deste desenvolvimento exponencial da área da Socio- 
logia, e de disciplinas que dela se autonomizam, como é o caso das Ciên- 
cias da Comunicação, movimento que estabiliza durante a década de 
2000, são muitos os projetos, investigações, publicações, congressos e 
cursos que se cruzam com a área dos Estudos Culturais, quer seja nos 
seus objectos temáticos quer na sua formulação crítica e política. Entre 
eles, não podemos deixar de destacar o Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra, dirigido desde 1978 pelo Professor Boaven- 
tura de Sousa Santos que, apesar de não adotar a designação de Estudos 
Culturais, muito se aproxima desta área de estudos, quer pelo seu ca- 
rácter profundamente interdisciplinar (entre os seus investigadores en- 
contram-se sociólogos, economistas, juristas, antropólogos, 
historiadores, psicólogos, especialistas das áreas da educação, da litera- 
tura, da cultura e das relações internacionais, geólogos, arquitetos, en- 
genheiros ou biólogos), quer pelas temáticas, metodologias e reflexão 
crítica que aí se produz. Não estando diretamente dependente de uma 
Faculdade (mas em articulação com várias) dentro da Universidade de 
Coimbra, tem produzido investigação de excelência, designadamente 
nas áreas do pós-colonialismo, estudos de género, epistemologia do co- 
nhecimento científico em ciências humanas, sociais e artes, entre outras. 
Não admira, por isso, que se tenha tornado em 2002 um Laboratório 
Associado de grandes dimensões (atualmente com cerca de 500 dou- 
torandos) e de clara projeção tanto nacional como internacional. 


2. A Antropologia e os Estudos Culturais 


Outro centro de investigação que, em parte, também cruza a inves- 
tigação em Estudos Culturais em Portugal, embora com menor rele- 
vância, é o CRIA. Situando-se na área da Antropologia, procura uma 
mais intensa articulação (mas não exclusiva) com disciplinas como a 
Etnografia e a História, possuindo um grupo de investigação sobre “prá- 
ticas e políticas da cultura”. Este grupo encontra-se ligado à lecionação 
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de um Programa Doutoral em Antropologia: Políticas e Imagens da 
Cultura e Museologia. De qualquer modo, a designação “estudos cul- 
turais” enquanto tal está ausente da documentação disponibilizada pelo 
Centro para se apresentar e caracterizar a sua atividade científica, aca- 
démica e de formação. 

De resto, do mesmo modo que a Sociologia, também a Antropo- 
logia em Portugal durante o século XX sofreu uma evolução muito pró- 
pria, igualmente permeável desde as suas origens ao contexto político 
social, económico e histórico em que surge e no qual se procura fundar 
e institucionalizar. 

Com efeito, apesar de acompanhar o movimento da antropologia eu- 
ropeia, vivendo sempre em tensão entre as temáticas da nação e do império 
(Viegas & Pina-Cabral, 2014), no caso da Antropologia portuguesa 


(...) a “construção da nação” e a “construção do império” nunca es- 
tiveram muito afastadas uma da outra e tenderam sempre a mes- 
clar-se uma com a outra — em certos momentos de forma muito 
evidente, noutros de forma mais mediada. De facto, no caso por- 
tuguês, da segunda metade do XIX até à década de 1970, possuir 
um império foi uma condição decisiva para a sobrevivência de um 
projeto português de nação (cf. Pina-Cabral e Feijó, 2002) (Viegas 
& Pina-Cabral, 2014, p. 314). 


Profundamente comprometida com o projeto primeiramente na- 
cionalista do Estado Novo e depois com o projeto Imperial e Colonial, 
a Antropologia em Portugal estava longe de poder constituir, mesmo 
depois da Revolução de 1974, um reduto intelectual crítico e político 
que favorecesse a constituição de um campo de investigação ou projeto 
académico próximo, ou sequer inspirado, nos Estudos Culturais. 

Com efeito, 


nesse momento, os antropólogos deparavam-se com duas aparentes 
contradições: (a) uma conceção recebida da portugalidade que era 
essencialmente ruralista, num país que almejava ser moderno, in- 
dustrial e democrático, e (b) ser português estava profundamente 
associado a uma ideologia católica e imperialista lusotropicalista que 
era percebida pelas novas gerações como um beco sem saída e se 


142 


ESTUDOS CULTURAIS PORTUGUESES: O LEGADO DE STUART HALL 


apresentava como antagónica ao futuro desejado por Portugal de ser 
parte de uma União Europeia (Viegas & Pina-Cabral, 2014, p. 320). 


A braços com estas preocupações, a Antropologia em Portugal, que 
conheceu um momento de forte desenvolvimento nos anos 90, estava 
longe de poder estabelecer as pontes com os Estudos Culturais. Seja 
como for, e apesar de diversas aproximações temáticas, não encontramos 
no presente, no âmbito da Antropologia em Portugal, uma instituição, 
um curso, um grupo de investigação que procure, com clareza, um diá- 
logo interdisciplinar com o campo dos Estudos Culturais, procurando 
antes reforçar a sua própria singularidade face à Sociologia (maiorita- 
riamente quantitativa), à Antropologia de índole biológica e à Psicolo- 
gia Social. 


3. Psicologia, Ciências da Educação e Estudos Culturais 


Outro é o caso da Psicologia, jovem ciência ainda entre nós no sé- 
culo XX, que lutou durante várias décadas para legitimar um campo 
epistemológico próprio minimamente unificado. A verdade é que 


em Portugal, só a partir dos anos 70 e mais concretamente a partir 
da revolução de Abril de 1974, (...) a vontade política, o desenvol- 
vimento das universidades e uma nova sensibilidade aos problemas 
sociais facilitou o estabelecimento de iniciativas conducentes à cria- 
ção de cursos superiores oficiais em Psicologia (Borges & Pinto, 


1986, p. 1). 


Com efeito, foi longo o caminho até que o ensino e a investigação 
em Psicologia se tornassem um campo autónomo. Ligada desde o início 
do século XX ao curso de Filosofia (quer na Reforma de 1911, quer nas 
subsequentes das décadas de 30 e 50), surgiu apenas em disciplinas das 
Faculdades de Letras e de Medicina, e ainda pontualmente, até ao final 
da década de 60, em outros cursos não universitários. 

Já na sequência da reforma de 1968, podiam encontrar-se discipli- 


nas de Psicologia espalhadas por diversos cursos de universidades pú- 
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blicas: para além da Filosofia, Filologia Românica, Filologia Germânica, 
História e Geografia. 

Joaquim Bairrão defende, entretanto, uma abordagem multidisci- 
plinar para a Psicologia, que pudesse integrar a diversidade das disci- 
plinas que constituem o “saber psicológico”, “(...) ensinando-se ao 
futuro psicólogo, além da Matemática, a Biologia, a Filosofia, a Lógica, 
a Sociologia, a Informática, a Linguística, a Zoopsicologia, etc” (1968, 
p- 734). Sublinhe-se, no entanto, na linha daquilo que era a prática fran- 
cesa nesta área, que o autor irá defender um ensino da psicologia ne- 
cessariamente apoiado na matemática, na estatística, biologia e química, 
para além, naturalmente, da filosofia, parecendo renitente em abordar 
o objeto próprio da psicologia. 

Como vemos, é o próprio processo de constituição desta jovem 
ciência em Portugal, ainda pelos finais dos anos 60 do século XX, que 
procura afastar-se da sua inserção mais ampla nas ciências humanas e 
sociais, procurando apoiar-se nesta fase inicial em ciências cujo estatuto 
epistemológico parece ser menos frágil e problemático, quer dentro 
quer fora da academia. E, apesar de reconhecer alguma importância à 
dimensão cultural do sujeito, vai abordá-la apenas pela via do “social”, 
numa área que se constitui solidamente em torno da especialização em 
Psicologia Social (cf. plano de Curso do LS.P.A. em 1967-1968) a qual, 
nesta época, é profundamente marcada pela Sociologia. Refira-se, no 
entanto, que o Estado Novo, embora não tenha permitido a criação de 
nenhum curso de Psicologia nas universidades públicas, entregou o de- 
senvolvimento desta área científica à Congregação das Ordens Religio- 
sas Católicas de Portugal, que criou o Instituto Superior de Psicologia 
Aplicada (I.S.P.A.) em 1962, procurando, segundo os seus estatutos, 
seguir os princípios da “antropologia e da mundividência cristã” (citado 
por Bairrão, 1968, p. 747). 

Em todos os restantes casos, a Psicologia, e em particular a Social, 
aparece apenas com uma dimensão técnica e prática, de aplicação con- 
creta e imediata, em particular ao mundo do trabalho empresarial e in- 
dustrial, chegando mesmo a surgir a expressão “Psicologia Industrial’, 
o que a impede de se constituir como área científica crítica, politica- 
mente independente e epistemologicamente autónoma, capaz de pro- 
duzir tanto investigação fundamental quanto aplicada. 
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Seria precisamente aqui que poderíamos encontrar alguma conexão 
com as áreas da cultura, numa perspetiva interdisciplinar, que tomasse 
o cultural como objeto autónomo e capaz de dialogar com o social, en- 
quanto uma das dimensões da investigação e ensino em Psicologia — que, 
no dizer de Sílvio Lima (1949) se destinou, no contexto do ensino da 
Filosofia, a formar pedagogos e não psicólogos. No entanto, quer porque 
a perspetiva se manteve por muito tempo pluridisciplinar, quer dizer não 
fazendo a diversidade das áreas de conhecimento que constituem esta 
área interpenetrar-se, de modo a encontrarem uma singularidade para a 
Psicologia, quer seja porque esta globalmente pretendia legitimar-se 
apoiando-se sobretudo nas “ciências exatas” e numa dimensão quanti- 
tativa, prática e técnica da Psicologia, a verdade é que a conexão da Psi- 
cologia à cultura ou aos Estudos Culturais é tardia em Portugal e terá 
mesmo que aguardar pelo século XXI. 

Já a Psicanálise surge em Portugal apenas no interior de sociedades 
científicas que, desde 1957, vão fazendo a formação interna dos seus as- 
sociados. Por seu turno, o Centro de Estudos de Psicologia e de História 
da Filosofia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, na dé- 
cada de 60, aferia algumas das principais Escalas de Inteligência. 

Será apenas depois da Revolução do 25 de Abril de 1974, em 1977, 
que a Psicologia se instituirá, a par das ciências da educação, como uma 
área autónoma de ensino e investigação em Portugal (Magalhães, 2013). 

Outra área científica que surgiu com a Psicologia no Portugal pós- 
25 de Abril foi a das Ciências da Educação, domínio que internacio- 
nalmente tem dialogado de forma profunda, sistemática e profícua com 
os Estudos Culturais. Ora, se numa primeira fase esta área se deparou 
com inúmeras dificuldades de constituição, enquanto objeto científico 
autónomo, o seu desenvolvimento nas últimas quatro décadas tem re- 
velado um aumento do ensino e investigação em dimensões mais téc- 
nicas (e até especificamente tecnológicas), a par da diminuição do 
domínio dos estudos da Filosofia da Educação e do Curriculum, áreas 
que, em outros contextos internacionais (cf, entre muitos outros, o con- 
texto brasileiro) têm dialogado mais profundamente com os Estudos 
Culturais (cf, entre outros, Paraskeva, 2011). 
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4. A História e os Estudos Culturais 


De igual modo, a História, em particular o que se tem designado 
como “História Cultural e das Mentalidades”, “História Cultural e Ar- 
tística” ou diversas variantes de “História das Ideias”, poucas ou ne- 
nhuma conexão tem estabelecido com o campo teórico e de 
investigação dos Estudos Culturais. Embora não possamos deixar de 
sublinhar uma espécie de “cultural turn” no campo científico da His- 
tória do século XX em Portugal (Mendes, 2011), ela ignora a existência 
desta área ou simplesmente silencia-a, procurando o diálogo com outras 
disciplinas classicamente constituídas. 

Tal como aconteceu relativamente à Sociologia e à Antropologia, 
também a História não escapou às condições ideológicas e políticas do 
século XX português, sobretudo até à Revolução dos Cravos, em 1974. 
Tendo ficado à margem dos importantes desenvolvimentos da École des 
Annales e de todo um conjunto de teorias e epistemologias da História 
que se foram desenvolvendo dentro e fora daquele importante movi- 
mento teórico metodológico, a História em Portugal celebrava, em pri- 
meiro lugar, o Império: 


Além das disciplinas de carácter mais metodológico — nas quais se 
tinha obtido um grau de aperfeiçoamento considerável —, noutros 
casos seguia-se uma perspetiva essencialmente factual e cronológica, 
destacando-se os feitos dos homens considerados excecionais. Tra- 
tava-se, em certa medida, de ajudar a criar “uma mentalidade colo- 
nial” — ou de império ultramarino, a partir de 1953 —, como 
expressamente se referia na proposta de criação de um Instituto de 
Estudos Coloniais, apresentada em reunião do Senado (26-7-1945) 
(Mendes, 2011, p. 93), 


na Universidade de Coimbra. E o que acontecia na Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra não era muito diferente do panorama de 
ensino e investigação em História no resto do país. 

Ainda nos termos de José Amado Mendes, 


as diretivas legais para o ensino da história, estabelecidas logo em 
1932, ainda que destinadas ao ensino secundário e técnico profis- 
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sional, não deixaram de se refletir na própria Universidade. Com 
efeito, segundo o Decreto n.º 21104, de 7 de Abril de 1932: “Deve 
ser objeto de justificação e glorificação tudo quanto se tem feito, atra- 
vés dos oito séculos de Portugal, no sentido de fortalecer os seguintes 
fatores fundamentais da vida social: a Família, como célula social; a 
Fé, como estímulo da expansão portuguesa por mares e continentes 
e elemento da unidade e solidariedade nacional; o Princípio da au- 
toridade, como elemento indispensável do progresso geral; a Fir- 
meza do Governo, espinha dorsal da vida política do País; o Respeito 
da hierarquia, condição básica da cooperação dos valores; e a Cultura 
Literária e Científica”. Ao invés, “tudo quanto [...] tem sido elemento 
de dissolução nacional, de enfraquecimento da confiança no futuro, 
falta de gratidão para com os esforços dos antepassados, deve ser ob- 
jeto de censura” (Mendes, 2011, pp. 94-95). 


O período pós-revolucionário irá inverter completamente este qua- 
dro, em primeiro lugar pela secundarização da História de Portugal, 
que passa a ser substituída pela história universal, e em segundo lugar 
pela inspiração numa outra História, agora de inspiração marxista, en- 
raizada no materialismo histórico. E se se poderia pensar que alguma 
conexão poderia passar a existir com os Estudos Culturais, a verdade é 
que na linha da tradição da leitura marxista, dentro do modelo “infra- 
estrutura / superestrutura”, a cultura é vista como produto determinado 
pela esfera económica e fruto das relações sociais que a dinâmica pro- 
dutiva impõe. Assim, sem uma crítica profunda ao marxismo (que na 
Europa estava em movimento com Althusser e Gramsci, entre outros), 
a Cultura não poderia ser compreendida como objeto autónomo de es- 
tudo, como o preconizam desde a sua origem os teóricos dos Estudos 
Culturais. 

Já a partir da reforma de 1978, a carga ideológica marxista dos cur- 
sos foi reduzida. E de novo surge a cultura ao lado da história ou das 
“ideias”, ou das “mentalidades”, ou das “artes”... De um modo geral a 
História da Cultura é, como já tinha sido em tempos salazaristas, con- 
siderada como uma “ciência auxiliar” da História (Falcon, 1988, p. 92). 
Assim, as modalidades de reintrodução da cultura, de modo a equilibrar 
o demasiado peso da economia e da política nos cursos de História, faz- 
se sem quaisquer consequências para a autonomização daquela como 
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objeto científico, epistemologicamente problematizado e investigado. 
E, apesar de o paradigma da história francesa não ser mais exclusivo em 
Portugal, a verdade é que no contexto das novas conexões ao meio uni- 
versitário e académico anglófono, os Estudos Culturais são ignorados 


pelos historiadores portugueses. 


5. A Filosofia e os Estudos Culturais 


Com efeito, também através da área da Filosofia verificamos a 
“aversão” do Estado Novo ao que designava como “humanidades cien- 
tíficas”, Após um primeiro momento no século XX em que a Filosofia 
surge civada do espírito positivista (chegando mesmo a pôr-se em causa 
o seu ensino), um relatório oficial feito em 1930 sobre o ensino da Fi- 


losofia nos Liceus considerava existir 


(...) no ensino de orientação científica o perigo do egoísmo, do uti- 
litarismo e do materialismo, ao passo que, pelo contrário, a doutrina 
filosófica devia estimular propriamente o espírito da investigação 
desinteressada e com ele a ciência “pura” — o que significa que surge 
uma oposição ao espírito das chamadas “humanidades científicas” 


(Fey, 1978a, p. 293). 


Por outro lado, se a Psicologia se queixava de estar submetida à Fi- 


losofia, como apenas uma das suas partes, a verdade é que 


as “observações” aos programas de 1948 e 1954 (...) notam que se 
havia dado demasiado relevo à Psicologia nos últimos anos (a partir 
de 1934) e que, devido a isso, as outras disciplinas filosóficas foram 
tratadas só sob uma perspetiva unilateral, quer dizer do ponto de 


vista psicológico (Fey, 1978b, p. 419). 


É claro que a Psicologia estudada pela Filosofia constava do se- 
guinte: “Psicologia racional: seu objeto. O princípio da vida. Natureza 
e atributos da alma; unidade, simplicidade, espiritualidade e imortali- 


dade” (Fey, 1978b, p. 421). 
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Já a partir da década de 40 (1948) o programa de Filosofia lecio- 
nado nos Liceus passa a ter uma feição essencialmente histórica: “havia, 
entre outros, os seguintes tópicos: a experiência e as formas a priori se- 
gundo Kant; a lei dos três estados do desenvolvimento, segundo Au- 
gusto Comte; o intuicionismo de Bergson; o Neo-Tomismo” (Fey, 
1978b, p. 420). 

Ficando totalmente à margem do desenvolvimento filosófico eu- 
ropeu do século XX, o ensino da filosofia ocupava-se em demasia das 
“áridas questões da Lógica Formal” ou da Psicologia Experimental num 
contexto de Neo-tomismo. Com efeito, o Neo-tomismo havia sido in- 
dicado pela Igreja como o adequado desde 1879, quando “apareceu a 
Encíclica de Leão XIII “Aeterni Patris que voltava a intensificar os es- 
tudos tomistas no ensino da Igreja” (Fey, 1978b, p. 436). No mesmo 
sentido segue Álvaro Ribeiro, que considera esta a filosofia mais ade- 
quada ao carácter e História dos portugueses, pelo que irá defendê-la 
como a legítima “Filosofia Portuguesa” (Ribeiro, 1943), que deveria ser 
mais sistematicamente (se não exclusivamente) ensinada em Portugal. 

Por outro lado, recorde-se que o Estado Novo estabeleceu com a 
Santa Sé uma importante Concordata em 1940, a qual, no que diz res- 
peito ao ensino, considera que 


(...) é direito inalienável da Igreja, e simultaneamente seu dever in- 
dispensável vigiar por toda a educação de seus filhos, os fiéis, em 
qualquer instituição, quer pública, quer particular, não só no ati- 
nente ao ensino aí ministrado, mas em qualquer outra disciplina 


ou disposição, enquanto estão relacionadas com a religião e a moral 


(Carvalho, 2009, p. 406). 


Não admira por isso que até à Revolução de 1974 a Filosofia em 
Portugal, ensino e investigação, tenham praticamente passado ao lado 
das grandes correntes e obras filosóficas do século XX. Com efeito, no 
último quartel do século XX, após um momento de expansão, e mais 
particularmente desde os anos 90, esta área tem hesitado entre uma fi- 
losofia analítica da linguagem de origem anglo-saxónica e uma história 
da filosofia e hermenêutica mais consentânea com a tradição europeia 
continental. Vivendo no século XXI um processo de retração nas uni- 
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versidades (quer em número de alunos e docentes, quer em financia- 
mento de investigação) e de constante necessidade de legitimação den- 
tro e fora da academia, não surpreende que também ela não tenha 
estado disponível para olhar a questão da cultura como um objeto de 
investigação crítica e analiticamente autónomo, nem sequer para dia- 
logar com a parte dos Estudos Culturais que recolhe o principal im- 


pulso epistemológico na Filosofia: a Teoria Crítica. 


6. A Literatura e os Estudos Culturais 


Já quanto à Literatura, ela permaneceu, desde as primeiras décadas 
do século XX e até à Revolução de 1974, essencialmente ligada às Fa- 
culdades de Letras das Universidades de Lisboa, Coimbra e Porto (esta, 
entretanto, suspensa entre 1928 e 1961). Para além da Filosofia e da 
História, os cursos que estas Faculdades tradicionalmente lecionaram 
foram a Filologia Clássica e Filologias Românica e Germânica, trans- 
formadas depois da Revolução, respetivamente em Línguas e Literatu- 
ras Clássicas e Línguas e Literaturas Modernas. Entretanto, outras 
Universidades novas foram criadas na década de 70 e seguintes, as quais 
também abraçaram esta área do conhecimento (Universidades Nova, 
de Aveiro, Minho, Beira Interior, Trás-os-Montes, Évora e Algarve, 
entre diversas outras do ensino particular e cooperativo), procurando, 
numa primeira fase, dar resposta ao grave problema de carência de do- 
centes para os diversos níveis do sistema de ensino português, dedi- 
cando-se, por isso, de forma intensiva e quase exclusiva até aos anos 90 
do século XX. 

A primeira novidade, no que à temática da cultura diz respeito, é 
que esta passa a ser explicitamente lecionada de forma mais ou menos 
generalizada no interior dos cursos de Literatura e agregada às suas dis- 
ciplinas, mas sem qualquer autonomia face ao bem delimitado objeto 
literário. Sobretudo nos cursos ligados ao ensino do Inglês (mas não 
apenas) e no âmbito das respetivas disciplinas de Literatura foram mui- 
tas as conexões estabelecidas com a área dos Estudos Culturais, em par- 


ticular pela abordagem de temáticas que estiveram muito presentes na 
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sua génese: questões ligadas aos mass media, às culturas juvenis, ao gé- 
nero e, em menor grau, ao colonialismo e pós-colonialismo. 

De qualquer forma, excetuando o caso da Universidade de Aveiro, 
que no seu Departamento de Línguas e Culturas sempre teve uma área 
científica autónoma de Cultura, lecionada por docentes de Filosofia e 
História nos cursos de Língua e Literatura Portuguesa, bem como em 
diversas outras áreas (Turismo, Novas Tecnologias da Informação, For- 
mação de Professores, etc.), na maior parte dos casos a área de cultura é 
um mero apêndice da Literatura, que pode ser facilmente recoberta, 
por exemplo, pela área da Literatura Comparada ou da Sociologia/His- 
tória da Literatura. 

Entretanto, no virar do milénio, com o agravamento da crise das 
ciências humanas e sociais, a progressiva escassez de alunos e a imple- 
mentação do processo de Bolonha, assistimos nesta área a uma espécie 
de “viragem cultural e artística”. 

Apesar disso, tivemos de esperar pelo ano de 2008 para que um pri- 
meiro impulso, dado pelas Universidades de Aveiro (Departamento de 
Línguas e Culturas) e do Minho (Instituto de Ciências Sociais, mais 
especificamente o seu departamento de Ciências da Comunicação), sur- 
gisse na direção da criação de um Programa Doutoral explicitamente 
em Estudos Culturais, que iniciou o seu funcionamento efetivo no ano 
letivo de 2010/11, assumindo de forma clara, direta e inequívoca a sua 
inspiração e conexão com a produção dos Cultural Studies, que inter- 
nacionalmente se disseminou de forma ininterrupta, durante a segunda 
metade do século XX, em todos os continentes. E se, entretanto, já se 
registavam alguns cursos de licenciatura e mestrado em Estudos Cul- 
turais em Portugal (a funcionar de forma intermitente ou simplesmente 
encerrados), a verdade é que, com o processo de Bolonha só no grau de 
doutoramento estão hoje asseguradas as condições para produzir co- 
nhecimento novo e cientificamente relevante nas universidades portu- 
guesas. Posteriormente, em 2011, outro curso de doutoramento em 
“Estudos de Cultura” foi criado: na Universidade Católica Portuguesa, 
na área científica da Filosofia, cuja relação com os “Estudos Culturais” 
se mantém ambígua, como bem assinalou Sofia Sampaio, num recente 
estudo publicado no Culture Unbound: Journal of Current Cultural Re- 
search, intitulado “Portuguese Cultural Studies / Cultural Studies in 
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Portugal: Some thoughts on the making and remaking ofa field” (Sam- 
paio, 2013, p. 80). Com efeito, este doutoramento, se em inglês se in- 
titula Cultural Studies, em português evita a tradução literal e usa a 
designação “Estudos de Cultura”, denotando a persistência de antigas 
tensões face aos Estudos Culturais em Portugal (Sampaio, 2013). 

Porém, mais recentemente a Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa criou também um Doutoramento em Estudos da Cultura, 
no âmbito de um Programa mais vasto em Cultura e Comunicação. 
Apesar de se apresentar como um curso que procura cruzar as ciências 
sociais e humanas no estudo da cultura, a verdade é que este doutora- 
mento está enquadrado na área dos Estudos Ingleses e Americanos e no 
Curso de Estudos de Cultura, pertencendo à área científica das Ciências 
Humanas, apontando como filiação internacional tanto os Estudos 
Culturais como as Ciências da Cultura, o que, contribui, a nosso ver, 
para uma maior ambiguidade, e mesmo confusão, na compreensão da 
fundamentação epistemológica desta área. 

De qualquer forma, por todo o país continuam a existir em diversas 
universidades os tradicionais doutoramentos em Cultura intimamente 
ligados à Literatura e, por vezes, às Artes, concretamente os Estudos de 
Teatro, tradicionalmente mais articulados com a Literatura e com de- 
signações tão diversas como “Doutoramento em Ciências da Cultura”, 
mas sem qualquer referência aos Estudos Culturais, ou Doutoramento 
em “Estudos de Comunicação: Tecnologia, Cultura e Sociedade” ou 
ainda um doutoramento em “Comunicação, Cultura e Artes”, da Uni- 


versidade do Algarve. 


7. O Programa Doutoral em Estudos Culturais das Uni- 
versidades de Aveiro e do Minho (PDEC UA/UM) 


O Programa Doutoral em Estudos Culturais da Universidade de 
Aveiro e Universidade do Minho surgiu fruto de um protocolo de coo- 
peração estabelecido entre estas duas instituições através das suas Uni- 
dades Orgânicas, Departamento de Línguas e Culturas e o Instituto de 


Ciências Sociais. À iniciativa veio colmatar a inexistência no país de um 


152 


ESTUDOS CULTURAIS PORTUGUESES: O LEGADO DE STUART HALL 


Programa dedicado a esta área do conhecimento, criando-se o primeiro 
Programa Doutoral em Estudos Culturais em Portugal. 

O objetivo principal deste Programa foi o de formar quadros alta- 
mente qualificados e produzir investigação de excelência na área dos 
Estudos Culturais (na tradição dos Cultural Studies internacionais) em 
ambiente de forte colaboração interinstitucional nacional e internacio- 
nal, fomentando a mobilidade de docentes e discentes, bem como a 
aproximação entre os povos em torno da colaboração profícua entre 
universidade e sociedade. 

De modo a criar as mais adequadas condições para a investigação, 
o Programa implementou, uma política de captação de recursos e de es- 
tabelecimento de parcerias dentro e fora do país, que também torna 
possíveis a mobilidade e a internacionalização (cf. Rede Collum). Os 
recursos materiais e humanos foram captados de forma competitiva 
junto de entidades nacionais e internacionais e, no que tange à investi- 
gação, destinavam-se a financiar projetos ou ao pagamento de bolsas 
para os alunos do Programa. 

As parcerias foram prioritariamente promovidas junto de funda- 
ções culturais e sociais de capital público-privado, bem como com en- 
tidades do terceiro setor sem fins lucrativos (sem ônus financeiro para 
nenhum dos parceiros), de modo a facultar aos doutorandos o acesso a 
acervos documentais e/ou artísticos com fins de investigação. Desta- 
cam-se os membros da Cultural Studies Network, da qual fazem parte a 
Fundação de Serralves, a Culturgest, Museu de Aveiro, a Casa da Mú- 
sica, o Teatro Nacional São João, o Movimento Democrático das Mu- 
lheres, entre outros. 

Ainda um terceiro tipo de parcerias, objeto de particular atenção, 
tem sido as realizadas com universidades e centros de investigação na- 
cionais e estrangeiros para a organização de congressos internacionais 
e outros eventos científicos (foram já organizados 7 Congressos Inter- 
nacionais, bilingues, e 4 Jornadas Doutorais). 

O Programa Doutoral em Estudos Culturais UA/UM teve como 
objetivo último promover um conjunto de políticas e estratégias, cujo 
fim é a excelência científica, num contexto de internacionalização e sus- 


tentabilidade. 
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O Programa também criou uma Revista Lusófona em Estudos Cul- 
turais (bilingue) e três núcleos de estudos de funcionamento per- 
manente (Grupo de Estudos de Género e Performance, Núcleo de 
Estudos sobre Cultura e Ócio, Núcleo de Estudos em Políticas Públi- 
cas), bem como um Seminário Permanente em Estudos Culturais. 

A direção do programa manteve ainda desde 2010 uma página na 
internet, bilingue, onde poderão ser consultadas todas as atividades 
deste Programa Doutoral (www.estudosculturais.com). 


8. Em torno do legado de Hall - a hesitante constru- 
ção dos Estudos Culturais em Portugal 


Apesar da clara fundamentação teórica e metodológica que procu- 
ramos conferir desde o início à Área dos Estudos Culturais através deste 
primeiro Programa Doutoral, no qual nós próprios estamos envolvidos 
inserindo-o sem ambiguidades no contexto internacional dos “Cultutal 
Studies”, a verdade é que em Portugal, como refere Sampaio (2013), 
“apesar de tudo, o rótulo “estudos culturais” continua envolto em am- 
biguidade, causando desconforto em alguns sectores” (p. 80). 

Tal como procurámos argumentar, as dificuldades têm a sua origem 
num particular desenvolvimento histórico e académico-científico em 
Portugal durante o século XX (e com consequências para o século XXI) 
que, para além de ter condicionado (e nalguns casos paralisado) o de- 
senvolvimento das áreas disciplinares que poderiam ter contribuído 
para a implementação dos Estudos Culturais em Portugal, criou uma 
cultura de rejeição do trabalho interdisciplinar, que, do nosso ponto de 
vista, não pode deixar de existir se se pretende criar uma área que é trans- 
disciplinar ou mesmo pós-disciplinar (Baptista, 2009). 

Com efeito, pela análise dos textos que fundamentam e explicam 
as bases teóricas e metodológicas dos programas doutorais nos quais se 
desenvolve investigação nesta área em Portugal, verificâmos que a es- 
magadora maioria aponta para a multidisciplinaridade, e até para a in- 
terdisciplinaridade, para de seguida as inserirem nas tradicionais áreas 
quer de “Humanidades”, quer de “Filosofia”, “Ciências da Comunica- 
ção” ou “Letras”. Com efeito, são poucas as que criaram dentro das suas 
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universidades áreas específicas em Estudos Culturais, nas quais a inves- 
tigação e os programas doutorais se pudessem inserir, não como subárea 
ou ramo de outra ciência humana ou social ou até dos Estudos Artísti- 
cos. O que não encontramos é uma área de Estudos Culturais que aco- 
lha não o trabalho específico de outras ciências, mas investigadores e 
projetos que, nas áreas das Ciências Humanas e Sociais, bem como nos 
Estudos Artísticos estão interessados no trabalho científico interdisci- 
plinar no terreno próprio e com as preocupações intelectuais e acadé- 
micas dos Estudos Culturais. 

Ora, o que muitas vezes verificamos na Universidade em Portugal 
é que a investigação na área das Ciências Humanas e Sociais e Estudos 
Artísticos, salvo raras e honrosas exceções a que já fizemos referência, 
tem dificuldade em abordar de forma interdisciplinar questões que, na 
tradição da obra de Hall, são fundamentais para esta área, como o 
poder, o biopoder, as questões de género, racismo e xenofobia e sobre- 
tudo o colonialismo e o pós-colonialismo. 

Em nosso entender são duas as razões mais profundas, precisa- 
mente de índole histórico-cultural, que se encontram na base desta si- 
tuação: a primeira relaciona-se com a forte implementação da Igreja 
Católica em Portugal (que detém um dos programas de doutoramento 
em “estudos de cultura”) que, embora tendo perdido em boa parte o 
seu papel de privilégio moral e ideológico do qual usufruiu durante o 
Estado Novo, continua muitíssimo presente dentro e fora das universi- 
dades portugueses, sendo muito difícil manter uma discussão teórica 
profunda, por exemplo, sobre questões de género, para além do femi- 
nismo, privilegiando quase sempre o recorte literário. 

A outra razão prende-se, em nosso entender, com a questão colonial 
portuguesa: como já defendemos noutro lugar (Baptista, 2013a, 2013b), 
a questão do Império e do colonialismo português possui articulações 
muito profundas na sociedade e cultura portuguesas, sendo ainda muito 
difícil promover uma reflexão sobre a Comunidade de povos Lusófonos 
que seja atravessada pela produção internacional pós-colonial, prove- 
niente dos Estudos Culturais (mas não apenas desta área). 

Para além destas duas razões de fundo que, de algum modo, difi- 
cultam a receção pela academia portuguesa dos Estudos Culturais e da 
obra de Hall, há um outro tabu que se instalou na sociedade e cultura 


155 


ÍNDICE 


CARTOGRAFIAS DOS ESTUDOS CULTURAIS EM LÍNGUA PORTUGUESA: PERSPETIVAS, INVESTIGAÇÕES E DESAFIOS 


ÍNDICE 


portuguesa, que se refere à discussão do marxismo dentro das universi- 
dades. Se nos anos subsequentes à Revolução do 25 de Abril de 1974 
ele foi “a filosofia e a política” que conduziu a revolução, a verdade é 
que a adesão à Europa já na década de 80 foi eliminando do discurso 
político, cultural e académico um debate profundo, que nunca se fez 
verdadeiramente. Tal debate poderia ter sido desenvolvido em qualquer 
das áreas das Ciências Sociais e Humanas, mas aquilo a que assistimos 
é à necessidade que estas áreas têm de se legitimar e justificar perante o 
mercado (como de resto, todas as áreas científicas no contexto do neo- 
liberalismo em que vivemos), elaborando um discurso de legitimação e 
sobrevivência que, na área da cultura, tem passado essencialmente pela 
evocação do mercado das Indústrias Culturais, como muito bem ob- 
servou Sampaio (2013, pp. 80-81): “ Um dos efeitos da orientação da 
academia para o mercado foi o declínio do paradigma dos estudos lite- 
rários - ou, para ser mais preciso, a sua redefinição para se adequar aos 
novos objetivos do mercado e da governança ”. 

Na mesma linha, na página de apresentação do “Programa Douto- 
ral em Estudos da Cultura” pode-se ler: 


afirmando-se desde os anos 70 do século XX como área distinta de 
progressão da carreira académica, reconhecida nas Faculdades de 
Letras e Humanidades, os estudos de cultura vêm-se constituindo 
nos últimos dez anos, e em particular perante a crise dos estudos li- 
terários tradicionais, como um novo paradigma de reflexão inte- 
grada das manifestações artísticas dos indivíduos e das sociedades, 
nas artes visuais, na literatura, no cinema e nos media 


(http://www.fch.lisboa.ucp.pt). 


Para além da literatura, outra área que tem estado praticamente au- 
sente dos Estudos Culturais em Portugal é a Filosofia, tornando-se, 
assim, ainda mais difícil discutir a questão epistemológica, metodoló- 
gica e teórica com maior profundidade fora de uma inexistente “teoria 
crítica” dos Estudos Culturais e proceder a uma efetiva receção das 
obras fundamentais que têm marcado esta área, dentre as quais desta- 
camos a de Hall. Com efeito, mais do que eleger determinados objetos 
de investigação conotados com os Estudos Culturais, o que se verifica 
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frequentemente é um abandono da exigência teórico-metodológica 
para os enquadrar, desistindo de uma dimensão crítica, política e de 
análise às questões do poder, que são, em nosso entender, e na linha de 
Hall (2016) (seguindo Marx, Althusser, Horkheimer, Gramsci, Fou- 
cault, Deleuze, Freud, Lacan, entre outros), essenciais à compreensão 
da perspetiva dos Estudos Culturais. 

Finalmente, e sinalizando as muitas dificuldades de implementação 
dos Estudos Culturais em Portugal, refira-se que, na sequência da auto- 
nomização recente dos dois núcleos universitários constitutivos do Pro- 
grama Doutoral em Estudos Culturais (Universidade de Aveiro e 
Universidade do Minho), foram criados em cada Universidade douto- 
ramentos autónomos nesta área. Ambos os programas foram acreditados 
pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES). 
No relatório do novo Programa Doutoral em Estudos Culturais da Uni- 
versidade de Aveiro (PDEC-UA) a que tivemos acesso, pode ler-se em 
relação à designação do novo programa: “A designação é adequada, em- 
bora pudesse ser ponderada a opção pela forma mais neutra “Estudos de 
Cultura” (cf. NCE/16/00079 Relatório de Avaliação da A3ES). 

É um facto que os Estudos Culturais continuam a ser um incó- 
modo, não “neutro”. Mas também nós acabámos por viver a experiência 
que Hall relata aquando da constituição com Richard Hoggart do Cen- 
tro de Estudos Culturais em Birmingham: 


“Estudos Culturais” surgiu com muito mais naturalidade. Era o 
mais amplo que poderíamos fazer; assim, asseguramos que nenhum 
departamento de humanidades ou de ciências sociais que pensasse 
já ter cuidado da cultura deixasse de se sentir afrontado com a nossa 
presença. Neste último empreendimento, pelo menos, tivemos su- 


cesso (Stuart Hall, 1998, pp. 336-337). 


Sublinhe-se ainda que, apesar de a abordagem à cultura estar dispersa 
por várias áreas científicas nas universidades portuguesas, não há nem na 
A3ES nem na agência portuguesa de financiamento à investigação (Fun- 
dação para a Ciência e a Tecnologia - FCT) nenhuma área específica de 
Estudos Culturais ou sequer de estudos interdisciplinares (ao contrário 
do que acontece em outros contextos, como, por exemplo, o Brasil). 
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E contrariando o próprio espírito do Programa, que conta com a 
colaboração não só de docentes do Departamento de Línguas e Culturas, 
mas também do Departamento de Ciências Jurídicas e Políticas e de um 
outro em Comunicação e Artes, todos da Universidade de Aveiro (o que 
o torna verdadeiramente interdisciplinar não apenas pelas temáticas que 
aborda, mas pela constituição de equipas interdisciplinares que acolhem 
investigadores da Filosofia, Sociologia, História, Linguística, Literatura, 
Geografia, Economia, Direito, Ciências Políticas, Psicologia, Comuni- 
cação, Artes, etc. etc., em projetos de investigação comuns), a A3ES 
acaba por validar este curso na área das Humanidades. 

Do nosso ponto de vista, tal redução constitui uma amputação do 
que é realmente a área dos Estudos Culturais e este programa, bem 
como o seu antecessor (cuja filosofia ia na mesma linha) e que já recolhia 
grande parte do seu sucesso junto de alunos e investigadores (quer na- 
cional quer internacionalmente), precisamente na medida em que se 
construía fora da lógica monodisciplinar, procurando situar-se na área 
de intersecção entre as Ciências Humanas, as Ciências Sociais e os Es- 
tudos Artísticos. 

Num outro sentido Martins fala de “Humanidades”, incluindo 
aqui as ciências Humanas e as Sociais e considerando que 


o desenvolvimento dos Estudos Culturais em Portugal permanece 
nebuloso e ainda existem ambiguidades em torno do próprio con- 
ceito. Nesse sentido, Sofia Sampaio afirma que alguns projetos de 
investigação em Portugal (nomeadamente projetos de ensino) equi- 
param os Estudos Culturais a meros estudos da cultura (Sampaio, 
2013, p. 76), o que considero um equívoco que a minha proposta 
tem procurado esclarecer: os Estudos Culturais retratam o turbi- 
lhão vertiginoso que é a existência humana atual e, como tal, podem 


ser considerados como as novas humanidades (Martins, 2015). 


Trata-se, com efeito, de um caminho com avanços e recuos, reve- 
lando dificuldades internas e externas às diversas áreas científicas envol- 
vidas na produção dos Estudos Culturais e às próprias Universidades, 
hoje a braços com os problemas criados pelo processo de Bolonha, que 
em muitos casos foi o responsável pelo facto de as universidades euro- 
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peias, públicas e privadas, terem capitulado perante as exigências do mer- 
cado, colocando-se praticamente ao seu exclusivo serviço. 

Uma última nota de esperança ainda relativa aos Estudos Culturais 
e à receção do legado de Hall, uma das maiores referências teóricas desta 
área em Portugal, diz respeito ao fascínio que os portugueses nutrem 
pela questão da identidade nacional e cultural (curiosamente uma das 
questões mais trabalhadas pelos processos ideológicos fascistas do Es- 
tado Novo português) e que tem levado a uma leitura mais atenta e crí- 
tica destas temáticas. 

Esperemos que o futuro possa trazer um aprofundamento dos “Es- 
tudos Culturais” em Portugal, o que, por agora é apenas promessa e 
ainda hesitação. 
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Este livro nasceu de um sonho: articular em Rede um 
conjunto de instituições de ensino superior que, em 
vários países do mundo, há muito trabalham em con- 
junto temas relacionados com a cultura, quer no do- 
mínio do ensino quer da investigação. Foi dessa 
vontade, e em contexto de pandemia, que se originou 
a Rede Internacional em Estudos Culturais (RIEC), 
constituindo a presente obra uma primeira mostra de 
diferentes linhas de investigação desenvolvidas por al- 
guns dos seus integrantes. 

É, pois, o retrato de um começo. Um início de auto e 
heteroconhecimento. E um início muito generoso, 
porque os textos que integram este livro refletem um 
gesto de partilha entre instituições que estão em pon- 
tos diferentes do seu desenvolvimento e em pontos 
diferentes dos Estudos Culturais. 
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